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I

A G R A D E C I M E N T O

E s t a  d i s s e r t a ç ã o  s ó  f  o  í p o s s  i v e l  p e ­

l o  a p o i o . -  c a r i n h o *  s o l i d a r i e d a d e  e  a m i z a d e  d e  

v a r i a s  p e s s o a s -  C i t a r  t o d o s  o s  n o m e s  p o d e r i a  i m ­

p l i c a r  e m  e s q u e c i m e n t o s  i m p e r d o á v e i s -  P o r  isso-, 

c i t o  a p e n a s  m e u  o r  i e n t a d o r  p r o f e s s o r  A 1 d  o P a  — 

v i a n  i n a  p e s s o a  «de q u e m  a g r a d e ç o  s i n c e r a m e n t e  a 

t o d o s  q u e  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a r e a l  i z a ç a o  d e s t e  

t r a b a l h o -



II

SIN O P S E

Este tr a b a l h o  trata da h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  no Brasil eu 

uma p e r s p e c t i v a  h istórica, i n i c i a n d o - s e  nas p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ­

çõ e s  do p r o b l e m a  no século p a s s a d o  para ch e g a r  a 19SS. 0 ponto 

de p a r t i d a  foi a pre m i s s a  de que a e s c a s s e z  e a ma qualidade das 

m o r a d i a s  d e s t i n a d a s  aos s e g m e n t o s  de menor renda não são p a r t i ­

c u l a r i d a d e s  do m o mento atual.

Atualmente? na a m p l i t u d e  da questão h a b i t a c i o n a l  um 

a s p e c t o  de s p e r t a  a t e n ç ã o : a c o m e r c i a l i z a ç ã o  dos imóveis p o p u l a ­

res. A h i p ó t e s e  básica que n o r t e o u  o e studo foi que a c o m e r c i a ­

l i z a ç ã o  ocorre i n d e p e n d e n t e m e n t e  da s i t u a ç ã o  j u r i d i c a  da m o r a ­

dia. Para v e r i f i c a r  a suposição? foi r e a l i z a d o  um estudo de caso 

em quatro a s s e n t a m e n t o s  de Bras i 1 i a (três prooiov i dos pelo E stado 

e u m  " e s p o n t â n e o " ) ?  com três d i f e r e n t e s  s i t u a ç õ e s  jur í d i c a s  : na 

C a n d a n g o l ü n d i a ?  cujos imóveis tem t itulo de p r o p r i e d a d e ?  no S e ­

tor M Norte de T a g u a t i n g a  e na 0 E 3 fí do Guará? onde as h a b i t a ­

ções sao c o n c e d i d a s  ao usoí e na "invasão" do CEUB? de o c u pação 

ilegal.

A pes q u i s a  c o n f i r m o u  a h i p ó t e s e  pois? de fato? a c o ­

m e r c i a l i z a ç ã o  ocorre nos imóveis com d i f e r e n t e s  s i t u a ç õ e s  j u r í ­

dicas. É c o n s e q ü ê n c i a  da s i t u a ç ã o  de p o b r e z a  c o n t i n u a  e c r e s c e n ­

te de am p l o s  s e g m e n t o s  da p o p u l a ç ã o  e da e s c a s s e z  de m o r a d i a s  

que torna a h a b i t a ç ã o  uma m e r c a d o r i a  cara e? cada vez mais? ina­

c e s s í v e l .  0 fato de B r a s í l i a  ser uma c idade p l a n e j a d a  e das t e r ­

ras u r b a n a s  para e x p a n s ã o  p e r t e n c e r e m  ao Estado em nada c o n t r i ­

buiu para uma d i s t r i b u i ç ã o  mais e q u a n i m e  e justa.

0 resgate da t r a j e t ó r i a  da h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  c o n t r i ­

buiu para a c o m p r e e n s ã o  dos p r o b l e m a s  de h a b i t a ç ã o  hoje e n f r e n ­

tados por p a r celas s i g n i f i c a t i v a s  da p o p u l a ç ã o .  As p é ssimas c o n ­

d i ç õ e s  h a b i t a c i o n a i s ?  o alto pr e ç o  das m o r a d i a s  e a s e g r e g a ç ã o  

espacial são c a r a c t e r í s t i c a s  b á s i c a s  da u r b a n i z a ç ã o  b r a s i l e i r a  e 

não p e c u l i a r i d a d e s  c o n t e m p o r â n e a s .



III

SUfIMARY

T h i s work d e a 1 s with popular hous i ng i n Brazil within 

a n h i s t o r i c a l  p e r s p e c t i v e ?  b e g í n n i n g  with the f i r s t signs of the 

p r o b l e w  du r i n g  the 1 ast century, up to 1988 . The study d e parts 

from the assumpt i on that sc a r c i t y  and 1ow qual i t y of hous í ng 

ai m e d at lower income b r a c k e t s  are not a fe a t u r e  of the current 

d a y s .

At the p r e s e n t , one aspect d e s e r v e s  a t t e n t i o n  within 

the f r a m e w o r k  of hous i n g íssues: the m a r k e t i n g  o f p o pular 

h o u s e s . The basic h y p o t h e s i s  is that m a r k e t i n g  takes place 

n o t w i t h s t a n d i n g  the j u r i s t i c c o n d s t í o n  of the house. To assess 

th i s hypothesis., a case study wa s c a rried out sn four 

s e t t 1e m e n t s  i n B r a s í l i a  (three s e t t l e m e n t s  s p o n s o r e d  b y the 

S t a t e  and one " s p o n t a n e o u s " ) , cowpr i s i ng three dif f e r e n t  

j y r i s t i c c o n d i t i o n s ü  i n C a nd a n go 1á n d i a , where h ouses are owned 

u nd e r a formal d e e d J i n Setor "tt" Norte of Taguat inga and QE 38 

of Guará* where people are granted houses for their use only» 

and i n the CEUB " invasion"., where o c cupat i on is i Ilegal .

The h y p o t h e s i s  h as been conf i riaed b y th e survey, as i n 

fact house m a r k e t i n g  takes place under d i f f e r e n t  j u r i s t i c 

conditioris. 11 is a con seque nce o f c o n d i t i o n s  o f cont i nuous and 

grow i ng p o v e r t y  of large part o f the p o p u l a t í o n  and s c a r c i t y o f 

d u? e 1 1 i n g that m a k e s house a n e >; pens i ve c o m m o d i t y increasingly 

out of reach. The fact that Bra s i l i a  is a pl a n n e d  city., where 

the urban spa c e s  suited for expansi on belong to the State, does 

not c o n t r i b u t e  toward a more faír and e q u i t a b l e  d i s t r i b u t i o n .

R e c o v e r  i ng the p ath d e s c r i b e d  b y po p u l a r  h o u s i n g  has 

co n t r  i buted towards an u n d e r s t a n d i n g  of the h o using p r o blems 

c u r r e n t l y  faced b y a s i g n i f i c a n t  part of the p o p u l ation. 

E x t r e m e i y  poor housing? high price of d w e l l í n g  and sp a t i a 1 

s e g r e g a t i o n  are fund a m e n t a l  íssues i n the Braz s1 i an urban 

p r o c e s s  and are not restr i cted to the present d a y s .
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1

A P R E S E N T A Ç Ã O

A c o m p r e e n s ã o  do s  p r o b l e m a s  u r b a n o s  c o n t e m p o r â n e o s  r e ­

que r  o c o n h e c i m e n t o  do p r o c e s s o  de u r b a n i z a ç ã o ,  sua o r i g e m  e 

s e u s  d e s d o b r a m e n t o s .  N e s t a  p e r s p e c t i v a ,  a a b o r d a g e m  da h a b i t a ç ã o  

p o p u l a r  (1) , e n q u a n t o  p a r t e  da p r o b l e m á t i c a  u r b a n a  m a i s  am p l a ,  

foi r e a l i z a d a  h i s t o r i c a m e n t e ,  i n i c i a n d o - s e  nas p r i m e i r a s  M a n i ­

f e s t a ç õ e s  do s é c u l o  p a s s a d o  p a r a  c h e g a r  até 1 9 8 8 .  C o m o  o b s e r v a  

G o h n  (1985, 161), "o c o n h e c i m e n t o  dos f a t o s  ou do c o n j u n t o  dos 

f a t o s  ve m  a ser o c o n h e c  i m e n t o  do l u g a r  que e l e s  o c u p a m  na t o t a -

1 idade do p r ó p r i o  real".

0 p o n t o  de p a r t i d a  foi a p r e m i s s a  de que a e s c a s s e z  e 

a má qual idade das m o r a d i a s  d e s t i n a d a s  aos s e g m e n t o s  de m e n o r  

r e n d a  não s ã o  p e c u l i a r i d a d e s  do m o m e n t o  a t u a l .  D e s s e  modo, o 

r e s g a t e  da t r a j e t ó r i a  da h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  f e z - s e  i m p r e s c i n d í v e l  

e m u i t o  c o n t r i b u i u  para o m a i o r  e n t e n d i m e n t o  dos p r o b l e m a s  de 

h a b i t a ç ã o  e n f r e n t a d o s ,  c o n t e m p o r a n e a m e n t e ,  po r  p a r c e l a s  s i g n i f i ­

c a t i v a s  da p o p u l a ç ã o .

Hoje, um dos p r o b l e m a s  que mai s  c h a m a  a t e n ç ã o  de quem 

t e m  c o n t a t o  d i r e t o  com a real idade h a b i t a c i o n a l  da s  c a m a d a s  e m ­

p o b r e c i d a s  é a r o t a t i v i d a d e  dos g r u p o s  f a m i l i a r e s  nos a s s e n t a ­

m e n t o s .  P o u c o  t e m p o  apô s  a i n s t a l a ç ã o  em d e t e r m i n a d a  á r e a ,  c o m e ­

ça a c o m e r c i a l i z a ç ã o  das M o r a d i a s .  0 fat o  t a n t o  é o b s e r v a d o  nos

1 o t e a m e n t o s  l e g a i s  com o  n a s  á r e a s  de o c u p a ç ã o  e s p o n t â n e a  em t e r ­

r e n o s  i l e g a i s ,  as c h a m a d a s  " i n v a s õ e s "  (2).



Assis», na amp 1 itude da questão ha bi ta c i o n a l ,  um ponto 

d e s p e r t a  atenção: a c o m e r c i a l i z a ç ã o  dos imóveis po pul a re s,  que 

p a r e c e  oc o r r e r  i n d e p e n d e n t e m e n t e  da s i tu aç ão  j u ri dí ca  da m o r a ­

dia. Para v e r i f i c a r  a sup os iç ão ,  foi re al i z a d o  um estu do de caso 

em quatr o a s s e n t a m e n t o s  (tres p ro mo v i d o s  pelo Estad o e um " e s ­

p o n t â n e o "  ), com tras d i f e r e n t e s  sit u aç õe s jurídi ca s: na C an dan - 

g o 1 ân i d a , cu jos  imóveis têm tít ulo s de p r op ri ed ad e,  no setor M 

No r te  de T a g u a t i n g a  e na OE 38 do Guará, onde as h ab i t a ç õ e s  são 

c o n c e d i d a s  ao uso e na "i nv as ão " do CEUB, de oc up aç ão  ilegal.

Ao longo do tr aba lh o, houve o cuida do de ma nt er  a a r ­

t i c u l a ç ã o  dos e l e me nt os  t eó r i c o s  com os dados c o l e t a d o s  por se 

e n t e n d e r  que as re la çõ es  e s p e c í f i c a s  entre o t e ór ic o e o e m p í ­

ri c o são duas ve rt e n t e s  b á s ic as  de qualqu er p e s qu is a que não s e ­

ja mera e s p e c u l a ç ã o  ou c r e d u l i d a d e  s i m pl ór ia  sobre o obser váv el 

(Demo, 1985, 102). Interessou, sob retudo, que a teor ia c o m p a r e ­

ce ss e para dar aporte aos fatos e t e nd ên c i a s  o b se rv ad os , es tan do  

fo ra  das intenções deste estudo di sc uti r ou adotar d e t e r m i n a d a s  

c o r r e n t e s  teóricas.

0 p ri m e i r o  ca pi t ul o introduz o tema h a h s t a ç a o  popular, 

r e s s a l t a n d o  suas p a r t i c u l a r i d a d e s  e as e s p e c i f í c i d a d e s  da terra 

ur b a n a  em Brasília.

D c a pí tu lo  se gu in t e aborda a ev ol uç lo  da h a b i t a ç a o  p o ­

p u l a r  no Br asil, a partir do final do século pa s s ad o até a c r i a ­

ção do Banco Nacional da Ha bi taç ão .
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0 t e r c e i r o  c a p í t u l o  r e f e r e - s e  à q u e s t ã o  no c o n t e x t o  de 

B r a s i l i a ,  d e s d e  sua c o n s t r u ç ã o  até o ano de 1 9 Ô 8 , q u a n d o  foi 

r e a l i z a d o  o e s t u d o  de c a s o  nos q u a t r o  a s s e n t a m e n t o s .

No q u a r t o  c a p í t u l o ,  e x p l i c i t a - s e  c o m o  foi r e a l i z a d a  a 

i n v e s t i g a ç ã o  de c a m p o ,  d e s d e  a e s c o l h a  do s  l o c a i s  p e s q u i s a d o s  

até a d e f i n i ç ã o  da a m o s t r a  e do f o r m u l á r i o  a p 1 i c a d o .

0 q u i n t o  c a p í t u 1 o diz r e s p e i  to ao e s t u d o  de c a s o  p r o ­

p r i a m e n t e  d i t o .  P r i m e i r a m e n t e ,  hã uma c a r a c t e r i z a ç ã o  de cad a  n ú ­

c l e o  h ab i tac i onal p a r a  em s e g u i d a  s e r e m  anal i s a d o s  os d a d o s  dos 

c o m p r a d o r e s  e dos i n q u i l i n o s ,  be m  c o m o  o p r o c e s s o  de c o m e r c  i a l i -

Z cl Ç d O ■ *

0 ú l t i m o  c a p í t u 1 o t r a z  as c o n c l u s o  es a que se c h e g o u  

a p o s  a a b o r d a g e m  h i s t ó r i c a  e o e s t u d o  de c a s o  r e a l i z a d o .



NOTAS

(1) - Segundo Verás e B o n d u k i ( 1 9 8 S ,  10), a e x p r e s s ã o

ha b i t a ç ã o  p o p u l a r  r e f e r e - s e  à m o r a d i a  das c l a s ­

ses t r a b a l h a d o r a s ,  de b a ixos r e n d i m e n t o s ,  dos 

pobres, que não d i s p õ e m  de meios e re n d a s  para 

adquirir uma h a b i t a ç ã o  no m e r c a d o  corrente»

(2) - Em Brasília, a f a vela é ch a m a d a  de "invasão"

desde à época da c o n s t r u ç ã o  da cidade. Ao longo 

do tr a b a l h o  h a v e r á  r e f e r ê n c i a ,  tanto >1 favela 

como à "in v a s ã o " ,  para d e s i g n a r  os a s s e n t a m e n t o s  

de o c u p a c ã o  ilegal por parte da p o p u l a ç ã o  pobre.



C A P Í T U L O  1 -

Os problemas da habitaç S o no Brasil, especialmente da 

pop ulaçlo de menor renda, tiveram inicio no final do século p a s ­

sado como resultado da incipiente industrialização que surgia no 

país- Desde e n t ã o , o processo de transferência das populações 

rurais para áreas urbanas foi crescente e contínuo» aumentando a 

partir da década de 1920 e acelerando-se intensamente nos anos 

50 e 6 0 . Hoje, mais de dois terços da população b ras i1e i ra vivem 

nas cidades.

A chegada de cont i ngentes cada vez ma i ores nas áreas 

urb anas não fo i acompanhada pelo aumento da oferta proporcional 

de imóveis residenciais. Ao longo dos anos, as populações u r b a ­

nas, pr in cipalmente as camadas mais empobrecidas? vem e nf r e n t a n ­

do preços exorbitantes, moradias de qual idade inferior, local i- 

zadas em áreas distantes e destituídas de equipamentos e se r vi ­

ços u r b a n o s . "A rápida industrialização das últimas décadas, 

atraindo um imenso contigente rural para as metrópoles e cidades 

Médias, praticamente congestionou a rede urbana existente, inca­

paz de responder adequadamente à nova demanda. 0 resultado foi 

escassez de moradia, alta dos aluguéis, aumento de construções 

Clandestinas, favelas, especulação imobiliária e pressao sobre o 

sistema político" (Azevedo e Andrade, 1982, 21).
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Brasília foi construída exatamente no período em que 

ocorreu a intensificação da transferenciei das populações do c a m ­

po para as cidades, resultado da introdução maciça do capitali s- 

iso na agricultura. Embora se tratasse de uma cidade tida como 

planejada., antes mesmo de sua inauguração a escassez e p r e c a r i e ­

dade de moradias eram uma c o n s t a n t e .

Hoje, a falta de moradias adequadas para os segmentos 

ia i s pobres da população é cada vez maior. 0 agravamento da c r i ­

se econômica nos últimos dez a n o s , com o recrudescimento da i n - 

fiação, aumento do desemprego, perda do poder aquisitivo e c o n ­

seqüente deterioração da qual idade de vida, tem influído direta- 

«ente n a situação hab i tac i onal da população. As favelas surgem 

insistentemente, apesar do esforço governamental para exterminá- 

las, os fundos dos lotes de ocupação legal são repartidos em c u ­

bículos para aluguel e cresce o número de famílias morando nos 

viadutos, gramados e ruas da cidade.

Contudo, esta nao é uma particularidade dos tempos 

atuais. Desde o inicio da industrialização brasileira, no século 

passado, o problema emergiu nas grandes cidades do país. Apesar 

das diferentes conjunturas econômicas e políticas, a situação 

evoluiu sem a 1terar sua n a t u r e z a . "As péssimas condições h a b i ta ­

cionais, o encarec imento do preço da moradia e a segregação das 

classes e camadas no espaço são trIs das principais marcas da 

urbanização brasileira" (Ribeiro e P e c h m a n , 1983, 7).
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Ao longo dos anos a g r a v o u - s e  a crise da moradia, p r o ­

duto do mo d e l o  e c o n ô m i c o  c o n c e n t r a d o r .  São i n dicadores do p r o ­

b l e m a  a e s p e c u l a ç ã o  imobiliária, os preços a b u s i v o s  dos imóveis.,

o c r e s c i m e n t o  v e r t i g i n o s o  da p o p u l a ç à o  f a v e l a d a  e da sub 1oc aç ao .

A o ferta de imóveis p o p u l a r e s  s e m p r e  ficou muito aquém 

da d e m a n d a  e com o e m p o b r e c i m e n t o  c r e s c e n t e  e c o n t i n u o  da p o p u ­

lação, a u m e n t o u  o número de fam í l i a s  que não têm ac e s s o  à habi- 

t a ç ã o , m e r c a d o r  i a cara e escassa»

Em Brasil ia, a terra u r b a n a C 1) d i s p o n í v e l  e n c o n t r a - s e , 

«ajori t a r i a m e n t e ,  em poder do E stado e esta p a r t i c u l a r i d a d e  não 

implica em uma d i s t r i b u i ç ã o  mais i g u a 1 i tãr i a (2). A C o m p a n h i a  

I m o b i l i á r i a  de Brasília, T E R R A C A P , órgão r e s p o n s á v e l  pelas t e r ­

ras p y b 1 i c a s urbanas, r etém e c ontro 1 a os imóveis. Nas gr a n d e s  

c i dades b r a s i l e i r a s ,  a pr o p r  i edade p r ivada da terra é c o n s t a n t e ­

m e n t e  cit a d a  como uma das p r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  para a i m p l e ­

m e n t a ç ã o  de p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s  pop u l a r e s .  F r e q u e n t e m e n t e ,  o 

d e b a t e  sobre a questão f u n d i á r i a  urbana c o loca a p r o p r i e d a d e  e s ­

tatal da terra como c o n d i ç l o  b ásica para a p r o m o ç ã o  da j u s t i ç a  

social. A e x p e r i ê n c i a  de B r a s í l i a  não c onf i rma tal e x p e c t a t i v a ,  

como o b s e r v a  Batista: “Quan t o  á a doção desta p r o p o s t a  em B r a s í ­

lia, t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  dizer que ela não teve, na prática, o 

dom de p r o p o r c i o n a r  uma m aior e q u i d a d e  social ou um maior a c e s ­

so à p r o p r i e d a d e ,  serv i ç os e e q u i p a m e n t o s  por pa r t e  das c a m a d a s  

mais d e s f a v o r e c  i das da p o p u l a ç ã o "  (Batista, 19 S 7 , 214).
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No caso de Brasília, a a n á l i s e  da m e r c a d o r i a  h a b i t a ­

ção, p o r t a n t o ,  tem de pa s s a r  pela d i s c u s s ã o  da p r o p r i e d a d e  e s t a ­

tal da t erra ur b a n a  para exp a n s ã o .  Sin g e r  (1979, 21), afirma que 

"a p r o p r i e d a d e  privada do solo p r o p o r c i o n a  renda e, em c o n s e ­

q ü ê n c i a ,  é a s s e m e l h a d a  ao capital". Aqui não há p r o p r i e d a d e  p r i ­

vada das terras urbanas para e x p a n s ã o ,  pois p e r t e n c e m  ao Estado, 

c o n t u d o ,  como a f irma G o uveia (19 S S ,5 4 ) , "o G o v e r n o  age de forma 

s e m e l h a n t e  à iniciativa p r i vada, u t i l i z a n d o  a sua p r e r r o g a t i v a  

de e x c l u s i v i d a d e  das ações de p l a n e j a m e n t o  u rbano e m o n o p ó l i o  

das terras, como i n strumento para fu t u r a  e s p e c u l a ç ã o  i m o b i l i á ­

ria". P o r t a n t o ,  não é e s t r i t a m e n t e  a p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  da t e r ­

ra que p r o p o r c i o n a  a renda imobiliária, ela re s u l t a  do s i stema 

e c o n ô m i c o  dom i n a n t e ,  que impõe suas regras, r e g u l a n d o  a f o r m a ç ã o  

do preço desta m ercadoria. Apesar de ser o Governo, por i n t e r m é ­

dio da T E R RACAP, o d e t e n t o r  das terras, "ele c o n t r o l a r á  o m o m e n ­

to de t r a n s f o r m a ç ã o  do uso do solo, r e a l i z a n d o  desta m a neira os 

lu c r o s  p r o v e n i e n t e s  das rendas f u n d i á r i a s  (3) c o n s t i t u i n d o - s e  

num a g e n t e  que acuMula d i r e t a m e n t e  o capital i m obiliário no p r o ­

c e s s o  de e x p a n s ã o  urbana" (Campos, 19SS, lló).

A d i s t r i b u i ç ã o  de m o r a d i a s  ob e d e c e  às leis gerais da 

d i s t r i b u i ç ã o  dos p r o d u t o s  e a s e g r e g a ç ã o  u rbana (4) se dá aqui 

de fo r m a  s e m e l h a n t e  ao que a c o n t e c e  em d i v e r s a s  outras c i dades 

b r a s i l e i r a s .  A dif e r e n ç a  é que aqui ela é b a s t a n t e  n ítida e m a r ­

cada. As ci d a d e s  s atélites, que a b r i g a m  mais de 70% da p o p u l a ­

ção, l o c a l i z a m - s e  a muitos q u i l ô m e t r o s  de d i s t a n c i a  do c entro e 

uma das o u t r a s .(5)
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Como os d e m a i s  m e r c a d o s  de p r o dução, o i m obiliário não 

é h o m o g ê n e o ,  esta a j u s t a d o  à s o c i e d a d e  de classes, com suas d e ­

s i g u a l d a d e s  e d i f e r e n ç a s .  A h a b i t a ç ã o  esta s u b o r d i n a d a  à lógica 

c a p i t a l i s t a ,  i n s e r i n d o - s e  no f luxo da p r o d u ç ã o  e do consumo, e m ­

bora seja uma m e r c a d o r i a  especial. T r a t a - s e  de "um bem d i f e r e n ­

ciado, que a p r e s e n t a  toda uma gama de c a r a t e r í s t i c a s ,  no que 

c o n c e r n e  a sua q u a l i d a d e  (equipamento, conforto, tipo de c o n s ­

trução, d u r a b i l i d a d e ) ,  sua forma (individual, coletiva, objeto 

a r q u i t e t u r a l ,  i ntegração no c o n j u n t o  de h a b i t a ç õ e s  e na região) 

e seu sta t u s  institucional (sem titulo, alugada, casa própria, 

c o - p r o p r i e d a d e  etc) que d e t e r m i n a m  os papéis, os níveis e as f i ­

l i a ç õ e s  s i m b ó l i c a s  de seus o c u p a n t e s "  (Castells, 1933, 135).

V á rios o utros autores dis c u t e m  e d e s t a c a m  as p a r t i c u ­

l a r i d a d e s  da h abitação, m e r c a d o r i a  mais importante do setor imo­

b i l i á r i o .  Como a firma A z evedo (1933, 31), a a t i v i d a d e  i m o b i l i á ­

ria é a única que, para d e s e n v o l v e r - s e ,  exige, ao término de c a ­

da obra, a d i s p o n i b i l i d a d e  de um novo terreno. A questão f u n d i á ­

ria, s e g u n d o  L o w - B e e r  (1933, 31), assume uma importância f u n d a ­

m e ntal, na medida em que é sobre o solo, e, a partir deste, que 

se p r o d u z e m  as c i dades e cada par c e l a  da terra é única, isto é, 

não m u l t i p l i c á v e l  em si. P e r u z z o ( 1 9 3 4 ,  45), s i n t e t i z a  bem quando 

afirma que a habita ç ã o ,  e n q u a n t o  m e r c a d o r i a  que se d i f e r e n c i a  de 

ou t r a s  m e r c a d o r i a s ,  tem c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s :  uso p r o ­

longado, e l e v a d o  valor de troca, a b s o r v e d o r a  de espaço. Seu uso, 

a c o p l a d o  ao espaço, ao mesmo te m p o  que é c o n s u m i d o  pelo valor de 

uso, p o d e  a u m entar seu valor graças à i n c o r p o r a ç ã o  das e x t e r n a -

1 idades.
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H a r v e y  (1980, 135) d e s t a c a  s e i s  a s p e c t o s  que d i f e r e n ­

c i a m  a t e r r a  (6) e suas b e n f e i t o r i a s  c o m o  M e r c a d o r i a s  e s p e c i a i s  

na e c o n o m  i a c a p i t a l i  sta c o n t e m p o r â n e a :

1) 0 s o l o  e s u a s  b e n f e i t o r i a s  não p o d e m  d e s 1 o c a r - s e  

l i v r e m e n t e ,  e isso os d i f e r e n c i a  de o u t r a s  m e r c a d o ­

rias» 0 s o l o  e s u a s  b e n f e i t o r i a s  tê m l o c a l i z a ç ã o  

fixa»

2) 0 sol o  e s u a s  b e n f e i t o r i a s  são m e r c a d o r i a s  que n e ­

n h u m  i n d i v í d u o  p o d e  d i s p e n s a r ?

3) 0 sol o  e s u a s  b e n f e i t o r i a s  m u d a m  de mão r e l a t i v a ­

m e n t e  com p o u c a  f r e q u ê n c i a ;

4) 0 solo é a l g o  p e r M a n e n t e  e a p r o b a b  i I d i a d e  de v i d a  

das b e n f e i t o r i a s  s a o  m u i t a s  v e z e s  c o n s i d e r á v e i s ;

5) D i r e i t o s  de c o n s u m o  p a r a  u m  p e r í o d o  r e l a t  i v ã m e n t e  

l o n g o  de t e m p o  s ã o  o b t i d o s  c o m  g r a n d e  d e s e m b o l s o  

num m o m e n t o  de t e m p o ;

6) 0 s o l o  e s u a s  b e n f e i t o r i a s  tê m  u s o s  d i f e r e n t e s  e 

n u i e r o s o s  que n ã o  são m u t u a m e n t e  e x c l u s i v o s  par a  o 

u s u á r i o .
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Esta mercadoria, com toda a sua particularidade? é 

acessível àqueles que podem pagar por ela- Os segmentos mais p o ­

bres nao dispõem de rendas suficientes para adquirir uma ha b i t a ­

ção a preço de mercado ? uma vez que nao há produção privada de 

moradia social? como em outros setores da economia em que as in­

dústrias fornecem bens de consumo destinados a todas as faixas 

de renda (C a s t e 11s , 1983, 191). 0 que é oferecido aos moradores 

pobres, que rs Io se constituem em demanda so 1 vá ve 1 , slo 1 oteamen- 

tos distantes? em áreas desprovidas de infra-estrutura básica e 

de eq uipamentos coletivos, promovidos pelo Estado. (7)

Os loteamentos populares executados pelo Estado cons- 

t i tuem-se verdadeiras frentes pioneiras urbanas. Segundo fiart ? ns 

(1975? 45)? "a frente pioneira exprime um movimento social cujo 

res ultado imediato é a i n c o r p o r a d o  de novas regiões pela e c o no ­

mia de mercado". 0 conceito?extra ido de um estudo sobre a ques­

tão agrária? parece adequado à realidade urbana. Os moradores 

c ontemp la do s com imóveis populares financiados pelo Governo sao 

tra nsferidos para áreas antes desocupadas, em geral sem infra- 

e strutura básica. Com o tempo? chegam a ãgua domiciliar? o e s g o ­

to e outros beneficios e o morador sai para dar lugar a grupos 

de maior poder aquisitivo. Singer ( 19 7 9 ? 3 4)? observa que o poder 

público, ao dotar uma zona qualquer da cidade de um serviço p ú ­

blico? desvia para esta zona demandas de empresas e moradores 

que anteriormente, devido à falta do serviço em questão? davam 

pre ferênci a a outras localizações. Entlo? novas demandas estão 

p reparadas a pagar pelo uso da terra um preço maior do que as
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d e m a n d a s  que se d i r i g i a m  à m e s m a  zon a  q u a n d o  e s t a  a i n d a  não d i s ­

p u n h a  do s e r v  i ç o (fi ) .

A o f e r t a  de h a b i t a ç õ e s  p o p u l a r e s  tem s i d o  i n s u f i c i e n t e  

p a r a  a t e n d e r  a d e m a n d a  e , nos ú l t i m o s  s e i s  a n o s , ve m  se 1 i m i t a n ­

do às f a i x a s  s i t u a d a s  n o s  p a t a m a r e s  inferi o r e s  do m e r c a d o  p o p u ­

lar. I s s o  tem l e v a d o  a p a r c e l a  que t a n t o  é e x c l u í d a  dos p r o g r a -  

Mas g o v e r n a m e n t a i s  (por t e r  uma r e n d a  m a i o r  do que a e x i g i d a  nos 

p r o g r a m a s  p o p u l a r e s ) , c o m o  dos e m p r e e n d i  m e n t o s  i m o b i l i á r i o s  p r i ­

v a d o s  (por ter uma r e n d a  p e q u e n a )  a e x e r c e r  uma p r e s s ã o  s o b r e  os 

m o r a d o r e s  o r i g i n a i s  dos a s s e n t a m e n t o s . 0 r e s u l t a d o  é que os i m ó ­

ve i s  p r o d u z i d o s  p a r a  a t e n d e r  às f a i x a s  de m e n o r e s  r e n d i m e n t o s  

a c a b a m  s e n d o  a p r o p r i a d o s  por s e g m e n t o s  m e l h o r  s i t u a d o s  f i n a n c e i ­

r a m e n t e .  A casa, que d e v e r  i a t e r  um v a l o r  de u s o , p a s s a  a ter 

v a l o r  de troc a (9 ) .

F o r a m  c o l o c a d a s  aqui a l g u m a s  r e f e r ê n c i a s  i n t r o d u t ó -  

r i a s  á p r o b l e m á t i c a  h a b i t a c i o n a l ,  e n q u a n t o  p a r t e  i n t e g r a n t e  da 

total idade u r b a n a .  Ao l o n g o  do t r a b a l h o ,  s e r a o  fe i tas as o b s e r ­

v a ç õ e s  nec e s s á r  i as às e x p l i c a ç õ e s  dos f a t o s  c o n s t a t a d o s  e e s t u ­

d a d o s .

0 c a p í t u 1 o s e g u i n t e  a b o r d a  a h a b i t a ç ã o  em sua r e t r o s -  

p e c t i v a  h i s t ó r i c a ,  no c o n t e x t o  de c a d a  per iod o , a  p a r t i r  do final 

do s é c u l o  p a s s a d o  q u a n d o  e n t a o ,  no b o j o  do p r o c e s s o  de u r b a n i z a ­

ção? s u r g e m  as p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  de c a r ê n c i a  e p e n ú r i a s  

h a b i t a c i o n a i s .
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N O T A S

( 1 ) -

( 2 ) -

(3) -

(4) -

O p t ou-se por ad o t a r  o termo terra e não solo 

pois é a terra que gera t e r r e n o s  e nela que se 

assentam pessoas, e n q u a n t o  o solo inclui outros 

s i g n i f i c a d o s ,  s o b r e t u d o  para a a g r i c u l t u r a .  

R I BEIRO (1982, 32) c o n s t a t a  que a terra é um bem 

não p r o d u z i d o  e que, p o r t anto, não tem valor mas 

adquire um preço. Os pre ç o s  f u n d i á r i o s  são f o r ­

mados a p a rtir da h i e r a r q u i a  de preços gerada 

pelas vá r i a s  d e m a n d a s  dos ag e n t e s  c a p i t a l i s t a s  

que v a l o r i z a m  seus c a p i t a i s  a t r a v é s  da u t i l i z a ­

ção e da t r a n s f o r m a ç ã o  do uso da terra urbana. 

Sobre os tipos de renda f u n d i á r i a ,  ver Topolov 

(1979,66)

Para C a s t e l l s  (1983, 210), s e g r e g a ç ã o  urbana é a 

t e n d ê n c i a  á o r g a n i z a ç ã o  do es p a ç o  em zonas de 

forte h o m o g e n e i d a d e  social interna e com intensa 

d i s p a r i d a d e  c o m p r e e n d i d a  não só em t ermos de d i ­

ferença, como t a m b é m  de h i e r a r q u i a .  Lojkine 

(1981, 167) ao a b o r d a r  a q u estão da renda f u n ­

diária, a s s i n a l a  que sua pri n c i p a l  m a n i f e s t a ç ã o  

espacial reside no f e n ô m e n o  da seg r e g a ç ã o .  No 

decorrer de sua an á l i s e ,  o autor d i s t i n g u e  três 

tipos de s e g r e g a ç ã o  urbana:



14

a) uma o p o s i ç ã o  e n t r e  o c e n t r o ,  o n d e  o p r e ç o  da 

t e r r a  é o m a i s  alto, e a p e r i f e r i a .  0 p a p e l - c h a ­

ve dos e f e i t o s  da a g l o m e r a ç ã o  e x p l i c a  a i m p o r ­

t â n c i a  d e s s a  r e n d a  de a c o r d o  com a l o c a l i z a ç ã o ?

b) uma s e p a r a ç ã o  c r e s c e n t e  e n t r e  as z o n a s  de m o ­

r a d i a s  r e s e r v a d a s  às c a m a d a s  s o c i a i s  m a i s  p r i v i -  

l e g i a d a s e  as z o n a s  de m o r a d i a  p o p u l a r ?

c ) um e s f a c e l a m e n t o  g e n e r a l i z a d o  das " f u n ç õ e s  

u r b a n a s " ,  d i s s e m i n a d a s  em z o n a s  g e o g r a f i c a m e n t e  

d i s t i n t a s  e c a d a  vez mai s  e s p e c i a l  izadas: zon a  

de e s c r i t ó r i o s ,  zona i n d u s t r i a l  , z o n a  de m o r a d i a  

e t c . á o que a p o l í t i c a  u r b a n a  s i s t e m a t i z o u  e 

r a c i o n a l i z o u  sob o n o m e  de z o n e a m e n t o .

(5) - A est e  r e s p e i t o ,  P a v i a n i  o b s e r v a  que B r a s í l i a  - 

se c o n s t i t u i  em uma c i d a d e  p o l i n u c l e a d a ,  com 

l a r g o s  e s p a ç o s  não o c u p a d o s ,  uma v e r d a d e i r a  

c o n s t e l a ç ã o  u r b a n a ,  d e r i v a d a  de uma p e r i f e r i z a -  

ção p l a n e j a d a .  Ao c o n t r á r i o  das d e m a i s  m e t r ó p o ­

les que f o r a m  a g r e g a n d o  b a i r r o s ,  s u b ú r b i o s ,  c o- 

n u r b a n d o - s e  com m u n i c í p i o s  v i z i n h o s ,  n u m a  v e r d a ­

d e i r a  s o l d a d u r a  do t e c i d o  m e t r o p  o 1 i t a n o , B r a s í ­

lia p l a n e j o u  o e s p a ç a m e n t o  e n t r e  os n ú c l e o s ,  

t e n t a n d o  f u g i r  a c o n u r b a ç ã o  e ao e m a r a n h a d o  das 

c i d a d e s  d i t a s  t r a d i c  i onias ( P a v i a n i  , 1 9 8 9 , 6 6 ) .
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(6) - A t r a d u ç ã o  b r a s i l e i r a  de "A J u s t i ç a  S o c i a l  e A

C i d a d e " ,  de H a r v e y , c o m e t e u  uma i n c o r r e ç ã o .  0 r s ~ 

g i na 1 m e n t e , o a u t o r  u s o u  o t e r m o  " 1 a n d " que na 

v e r s ã o  b r a s i l e i r a  p a s s o u  a ser " s o l o " ,  q u a n d o  

d e v e r i a  se r  " t e r r a ". C o m o  a c i t a ç ã o  foi e x t r a í d a  

da p u b l i c a ç ã o  n a c i o n a l ,  s e r á  m a n t i d o  o t e r m o  

" s o l o " .

(7) - A p o p u l a ç ã o  u r b a n a  p e r i f é r i c a  nlo só r e p a r t e  e n ­

tre si um n ú m e r o  i n s u f i c i e n t e  de h a b i t a ç õ e s .  Ela 

r e p a r t e  as p i o r e s  h a b i t a ç õ e s :  as p r o v i s á r i a s ,  

nas f o r m a s  dos b a r r a c o s ,  de á r e a  m í n i m a ,  dos 

c o n j u n t o s  r e s i d e n c i a i s  da S H I S  e a s u b l o c a ç l o  de 

u n i d a d e s  r e s i d e n c i a i s  (G o n z a 1 es , 19 S 5 , 84 ) .

(8) - C o l o c a ç õ e s  s i m il a r e s  são f e i t a s  por L o w - B  eer

(1983, 3 7 ) : "  Um o u t r o  f a t o r  que c o n t r i b u i  p a r a  

a u m e n t a r  a r e n t a b i l i d a d e  do i n v e s t i m e n t o  em t e r ­

ras u r b a n a s  t e m  s i d o  o g r a u  de i n t e r v e n ç ã o  do 

E s t a d o  no d e s e n v o l v i m e n t o  u r b a n o ( ...). Na med i da 

em que sã o  i n s t a  1a d o s  s e r v  i ç os de i n f r a - e s t r u t u ­

ra e e q u i p a m e n t o s  c o l e t i v o s  o b s e r v a - s e  i n t e n s a  

e x p a n s ã o  do c a p i t a l  e v a l o r i z a ç ã o  das t e r r a s .
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< 9) - "A p a l a v r a  v a l o r ,  é p r e c i s o  o b s e r v a r ,  t e m  do i s 

s i g n i f i c a d o s  d i f e r e n t e s :  a 1 g u m a s  v e z e s  e x p r e s s a  

a u t l l i d a d é  de a l g u m  o b j e t o  p a r t i c u l a r  e a l g u m a s  

v e z e s  o p o d e r  de c o m p r a  de o u t r o s  b e n s  que a 

p o s s e  d a q u e l e  o b j e t o  t r a n s m i t e -  0 p r i m e i r o  p o d e  

ser c h a m a d o  v a l o r  de us o  e o o u t r o  v a l o r  de t r o ­

ca" ( H a r v e y  , 1980,. 131 ) -
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C A P Í T U L O  2 - E V O L U Ç Ã O  DA.HABI TACÃO P O P U L A R  NQ B RASIL

2.1 - I N D U S T R I A L I Z A Ç Ã O ,  O INÍCIO

O d e s e n v o l v i m e n t o  industrial p r o v o c o u  intensas m u d a n ­

ças e c o n ô m i c a s  e u r b a n a s  no Brasil, na s e g u n d a  me t a d e  do século 

XIX. A c o n j u g a ç ã o  de al g u n s  f a t o r e s  f a v o r e c e u  as a l t e r a ç õ e s  

s u b s t a n c i a i s  que o c o r r e r a m  nas t é c n i c a s  de p r o d u ç ã o  e na d i v i s ã o  

social do trabalho: ao mesmo tempo em que a industria crescia, 

e m e r g i a  a c a f e i c u l t u r a ,  e n t r a v a  em d e c a d ê n c i a  o c o m p l e x o  m a n u f a -  

t u r e i r o  rural e oco r r i a m  t r a n s f o r m a ç õ e s  f u n d a m e n t a i s  na mã o - d e -  

obra, com a a b o l i ç ã o  do t r a b a l h o  e s c r a v o  e a ch e g a d a  dos imi­

gr a n t e s  e s t r a n g e i r o s .  " N u m e r o s a s  a t i v i d a d e s  m a n u f a t u r e i r a s  que 

an t e s  eram c o m b i n a d a s  com a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  são s e p a r a d a s  

destas, p a s s a n d o  a ser r e a l i z a d a s  de forma e s p e c i a l i z a d a  em e s ­

t a b e l e c i m e n t o s  e s p a c i a l m e n t e  a g l o m e r a d o s” (Singer, 1977, 46). 

Assim , nas cidades, s urgiu uma e s t r u t u r a  de apoio, i m p r e s c i n d í ­

vel para at e n d e r  às n e c e s s i d a d e s  c r i a d a s  com a e x p o r t a ç ã o  do c a ­

fé: i n d ú strias e empresas de c o m e r c i a l i z a ç ã o  do produto.

A origem e d e s e n v o l v i m e n t o  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  b r a s i ­

leira guardam grandes s e m e l h a n ç a s  com a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  de a l ­

guns p a í s e s  europeus. E mbora com um lapso de tempo de quase cem 

anos, no Brasil, o p r o c e s s o  e suas c o n s e q ü ê n c i a s  mais imediatas 

p a r e c e m  r e p e t i r  c o n d i ç õ e s  e s i t u a ç õ e s  d estes países. C o n s i d e r a n ­

do as e s p e c i f i c i d a d e s  p r ó p r i a s  de cada local e as d i f e r e n t e s  

p r o p o r ç õ e s ,  em ambos os casos o d e s e n v o l v i m e n t o  da indústria e
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as m o d i f i c a ç õ e s  nas r e l a ç õ e s  de t r a b a l h o  no campo a t r a i r a m  im e n ­

sas p a r c e l a s  da p o p u l a ç ã o  às cidades. Como r e s u l t a d o  da n e c e s s á ­

ria a d a p t a ç ã o  ao r e a r r a n j o  espacial das a t i v i d a d e s  econômicas., 

os p r o c e s s o s  a c o n t e c e r a m  de modo muito rá p i d o  e intenso. C o n s e ­

quentemente., todo um m e rcado de s e r v i ç o s  e de consumo, p a r a l e l a ­

mente à p r o d u ç ã o  industrial, foi c r iado para s a t i s f a z e r  as n e ­

c e s s i d a d e s  dos novos o c u p a n t e s  das cidades. "Em São Paulo, no 

fim do século, já se e n c o n t r a m  a l g u m a s  indústrias m e t a l ú r g i c a s ,  

de e m b a l a g e m ,  de v e s t i m e n t a s ,  t ê x t e i s "  (Blay, 1978,78).

0 afluxo c r e s c e n t e  das f a m í l i a s  às c i d a d e s  tornou os 

imóveis r e s i d e n c i a i s  i n s u f i c i e n t e s  para a t e n d e r  a todos, notada- 

mente às c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s .  "0 p r o b l e m a  da h a b i t a ç ã o  popular 

u r b a n a  com e ç a  a se c o n s t i t u i r  no Brasil na se g u n d a  m etade do s é ­

culo XIX com a p e n e t r a ç ã o  do c a p i t a l i s m o ,  da mesma forma como se 

c o n s t i t u í r a  na I n g l a t e r r a  cem anos antes" (V i 11 a ç a , 19 8 6, 35). 

Em um p e q u e n o  espaço de tempo, as c i d a d e s  t o r n a r a m - s e  s u p e r l o t a ­

das, sem m o r a d i a s  em n ú m e r o  s u f i c i e n t e  para ab r i g a r  os novos 

m o r a d o r e s .  Para atender a essa nova demanda, a iniciativa p r i v a ­

da p r o d u z i u  p e q u e n o s  c u b í c u l o s  e d i v i d i u  casas m a i o r e s  em c ô m o ­

dos, para aluguel. Entre 1890 e 1900, São Paulo c r e s c e u  16 8 Z e 

en t r e  1900 e 1920 cerca de 140% (Blay, 1985,41), e n q u a n t o  que no 

Rio de J a n e i r o  a p o p u l a ç ã o  que, em 1872, era de 2 6 6.831 c r esceu 

para 52 2 . 6 5 1 ,  em 1990, e chegou, em 1920, a 1 . 1 4 7 . 5 9 9  h a b i t a n t e s  

( R i beiro e Pechman, 1983,45).
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2.2 - C O R T I Ç O S  E " M O D E R N I Z A Ç Ã O "

Os p r o p r i e t á r i o s ,  p r e o c u p a d o s  em obter altos lucros, 

r e f o r m a r a m  e c o n s t r u í r a m  casas de q u a l i d a d e  inferior, sem as 

c o n d i ç õ e s  s a n i t á r i a s  básicas. Estas casas, que f i c a r a m  c o n h e c i ­

das como c o r t iços, foram "uma s o l u ç ã o  de mercado, eram m o r a d i a s  

a l u g a d a s , p r o d u t o  da iniciativa privada. Em seus d i v e r s o s  tipos, 

f oram as p r i m e i r a s  formas f í s i c a s  de h a b i t a ç ã o  o f e r e c i d a s  ao h o ­

mem livre b r a s i l e i r o ,  da mesma m a n e i r a  que o aluguel foi a p r i ­

meira forma eco n ô m i c a "  (Villaça, 1906,35). Sendo o número de 

imóveis pequeno, frente ao c r e s c e n t e  n úmero de novos h a b i t a n t e s ,  

os a l u g u é i s  t o r n a r a m - s e  abu s i v o s ,  até mesmo nos p iores lugares.

As c o n d i ç õ e s  a n t i - h i g i ê n i c a s  (detritos a c u m u l a d o s  p e ­

las ruas e e s g o t o s  c o r r e n d o  a céu aberto) e a p r ó p r i a  insalubri- 

dade das casas (espaços exíguos, sem v e n t i l a ç ã o  e com iluminação 

insuficiente, a b r i g a n d o  um e l e v a d o  nú m e r o  de pessoas) a c a b a r a m  

por c o m p r o m e t e r  a q u a lidade de vida da p o p u l a ç ã o  mais e m p o b r e c i ­

da. Em geral, os tanques de lavar roupa, os p ontos de ãgua e as 

i n stalações s a n i t á r i a s  eram de uso comum. Tais c o n d i ç õ e s  p r o p i ­

c i a r a m  o s u r g i m e n t o  de vá r i o s  s u r t o s  e p i d ê m i c o s  (cólera, febre 

amarela, tifo etc), não só nos r e s i d e n t e s  dos c o r t i ç o s  mas t a m ­

bém n a q u e l e s  de maior p oder a q u i s i t i v o ,  que v iviam em outras 

partes da cidade.
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A s i t u a ç ã o  da mor a d i a  no Brasil na v irada do século 

a s s e m e l h a v a - s e  às c o n d i ç õ e s  de h a b i t a b i l i d a d e  dos t r a b a l h a d o r e s  

na Europa, na pri m e i r a  etapa da i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  0 texto a s e ­

guir ilustra as c o n d i ç õ e s  v i v ê n c i a d a s  pelas c l asses t r a b a l h a d o ­

ras no Brasil ( R a g o , 1985, 165): "Na h a b i t a ç ã o  popular, os in d i ­

víduos se a m o n t o a m  assim como lixo; os f luxos não circulam, os 

m i a s m a s  p ú t r i d o s  e s t agnam. A a g l o m e r a ç ã o  de gente, de cheiros 

fétidos, de d e t r i t o s  e de a n i m a i s  d o m é s t i c o s  c o n g e s t i o n a m  o c o r ­

tiço e o b a i r r o  operário, impedindo a livre c i r c u l a ç ã o  do ar e 

da água, a p e n e t r a ç ã o  sa l u t a r  dos raios solares, e l e m e n t o s  f u n ­

d a m e n t a i s  para garantir a saúde do o r g a n i s m o .  Dão origem ás e p i ­

demias, como a c ó l e r a - m o r b u s  ou a febre amarela, que a m eaçam 

a t i n g i r  i n e x o r a v e l m e n t e  toda a cidade, r o m p e n d o  a linha que p r o ­

g r e s s i v a m e n t e  vai d i v i d i n d o  o b a i r r o  rico dos pobres".

A d e s c r i ç ã o  das h a b i t a ç õ e s  p o p u l a r e s  inglesas, feita 

por Engels, em 1845, tem muito a ver com a s i t u a ç ã o  dos cor t i ç o s  

b r a s i l e i r o s :  "(...) Se q u i s e r m o s  ver que e s paço m ínimo n e c e s s i t a  

o homem para se mover, que p e q u e n a  q u a n t i d a d e  de ar e que ar! 

que lhe b asta para respirar, a que grau ínfimo de c i v i l i z a ç ã o  

ele pode s o b r e v i v e r ,  basta v i s i t a r  estes lugares. (...) Nas c a ­

sas quase nunca há a s s o a l h o  ou me s m o  l a d r i l h o s  e as jan e l a s  e as 

portas estão quase sempre p a r t i d a s  e mal a j u s t a d a s .  Que sujeira! 

Por toda parte montes de e s c o m b r o s ,  de d e t r i t o s  e imundices, em 

vez de v a l etas, poças e s t a g n a d a s  e um c heiro que, por si só, im­

p e d i r i a  qu a l q u e r  homem, por p o u c o  c i v i l i z a d o  que fosse, de ali 

viver. (...) V e r d a d e i r o  caos de c asas, a m o n t o a d a s ,  mais ou menos
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i n a b i t á v e i s  e cujo interior está em p e r f e i t a  h a r m o n i a  com a s u ­

je i r a  das r e d o n d e z a s .  Assim, como é possível de s e j a r  que as p e s ­

s o a s  s e j a m  l i mpas? Nem seq u e r  há c o n d i ç õ e s  para a s a t i s f a ç ã o  das 

n e c e s s i d a d e s  mais e l e m e n t a r e s  e cot i d i a n a s .  As i n s t a lações s a n i ­

t á r i a s  são tão raras que ou estão c o n s t a n t e m e n t e  o c u p a d a s  ou f i ­

cam mu i t o  a f a s t a d a s  para a maior parte das pessoas. (...) As c a ­

sas, ou melhor, os casebres, estão em mau estado, nunca foram 

r e p a r a d o s »  sao sujos e têm h a b i t a ç õ e s  nos subsolos, úmidas e 

s ó r d i d a s .  As r u e l a s  não tem nem p a v i m e n t a ç ã o  nem canais de e s ­

c o a m e n t o ;  em c o n t r a p a r t i d a  a b rigam n u m e r o s a s  c o l ô n i a s  de por- 

c o s (...)" (Engels, 1986,79).

As h a b i t a ç õ e s  c o l e t i v a s ,  até o mo m e n t o  em que c o n s t i ­

t u í r a m  uma p o s s i b i l i d a d e  de lucro para os p r o p r i e t á r i o s ,  e n q u a n ­

to foram s o lução para o p r o b l e m a  de falta de r e s i d ê n c i a s  e as 

e p i d e m i a s  não u l t r a p a s s a r a m  suas fro n t e i r a s ,  pu d e r a m  existir im­

p u n e m e n t e .  A p a r t i r  de certo ponto, p a s s a r a m  a r e p r e s e n t a r  s é ­

rios r i s c o s  para a sociedade: eram v istas c o m o  f o rmas não a d e ­

quadas e d e c e n t e s  de morar e os e s p e c u l a d o r e s  c o m e ç a r a m  a se in­

t e r e s s a r  pe l a s  áreas cen t r a i s  em que se localiz a v a m .  Como s o l u ­

ção para o pro b l e m a ,  o G o v e r n o  de São Paulo criou os Códigos M u ­

n i c i p a i s  de Postura, e mais tarde o C ódigo Sanitá r i o ,  que p r o i ­

biam e x p r e s s a m e n t e  a c o n s t r u ç ã o  de c o r t i ç o s  no c entro da cidade 

e p r e v i a m  a e l i m i n a ç ã o  dos já e x i s t e n t e s ,  r e v e l a n d o - s e  como umas 

das p r i m e i r a s  leis se g r e g a c i o n i s t a s  de o c u p a ç ã o  do espaço u r b a ­

no. Ne s s e  c o n t e x t o  é que a saúde do t r a b a l h a d o r  e os p r o b l e m a s  

a d v i n d o s  da a g l o m e r a ç ã o  nas h a b i t a ç õ e s  c o l e t i v a s  passam a ser



o b j e t o  de at e n ç a o  do poder público. No final do s éculo XIX h avia 

em São Paulo 313 artigos sobre o p adrão para a c o n s t r u ç ã o  de h a ­

b i t a ç õ e s  (Bohadana e El ia, 1933, 24).

A b u r g u e s i a  d e p a r o u - s e  c o m  u m  sério p r o b l e m a  a r e s o l ­

ver? pois, de u m  lado, as epideMias, aléM de a m e a ç a r  a sua p r ó ­

pria vida, c o l o c a v a m  em risco a r e p r o d u ç ã o  da força de t r a b a l h o  

e c o M p r o m e t i a M  as importações e e x p o r t a ç õ e s .  De outro, a c o n c e n ­

t r ação de t r a b a l h a d o r e s  vivendo en tão péssittas c o n d i ç õ e s  p o d e ­

ria p e r M i t i r  o d e s e n v o l v i M e n t o  de uma c o n s c i ê n c i a  de classe, 

p r i n c i p a  1 fflente porque entre eles havia o p e r á r i o s  e s t r a n g e  i r o s , 

e g r e s s o s  dos m o v í  mentos anarqui s t a s ,  c o m  e x p e r i ê n c i a  s i n dical.

Varias c o m  i ssões foraM fo r m a d a s  para i n s p e cionar as 

h a b i t a ç õ e s  pobres e os cortiços, a e x e m p l o  do que antes ta M b é M  

jã o c o r r e r a  na Europa, c o m o  está r e g i s t r a d o  em E ngels (1979,21): 

" D e s d e  que isso ficou e s t a b e l e c i d o  c i e n t i f i c a M e n t e ,  os b u r g u e s e s  

f i l a n t r o p o s  imbuiraM-se de um nobre es t i M u l o  a favor da saúde 

dos o p e r á r i o s .  F u n d a r a m - s e  sociedades, e s c r e v e r a m - s e  livros, 

p r o j e t a r a m - s e  planos, foraM d e b a t i d a s  e d e c r e t a d a s  leis c o m  o  

fiM de e x t i n g u i r  a fonte r e n a s c e n t e  das e p i d e M i a s .  E x a M i n a r a m - s e  

as c o n d i ç õ e s  de h a b i t a ç ã o  dos t r a b a l h a d o r e s  e t e n t a r a M - s e  re m e -  

diar os males Mais escanda l o s o s .  N o t a d a M e n t e  na I n glaterra, onde 

se e n c o n t r a v a  a Maior parte das c i d a d e s  i m p o r t a n t e s  e onde o p e ­

rigo era p e r m a n e n t e  para os g r andes b u r g ueses, d e s e n v o l v e u - s e  

intensa a tividade; n o m e a r a m - s e  c o m  i ssões g o v e r n a M e n t a  i s para 

e x a m i n a r as c o n d i ç õ e s  san i t á r i a s  da c lasse t r a b a l h a d o r a "  .
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As m e d i d a s  a u t o r i t á r i a s  e r e p r e s s i v a s  i m p l a n t a d a s  p e l o  

G o v e r n o ,  p a r a  d e b e l a r  as d o e n ç a s  c o n t a g i o s a s ,  v i s a v a m  m a i s  a f a s ­

tar os p o b r e s  e d o e n t e s  do que a t a c a r  os p r o b l e m a s  que lhes d a ­

vam o r i g e m :  p o b r e z a ,  f a l t a  de h i g i e n e ,  s u b n u t r i ç ã o  e c o n c e n t r a ­

ção p o p u l a c i o n a l  em m i s e r á v e i s  c o n d i ç õ e s  de v i d a .  A a t i t u d e  do 

G o v e r n o  no t r a t o  de d o e n ç a s  fic a  e v i d e n c i a d a  na p a s s a g e m  d e s c r i ­

ta por F o o t (1982, 56): " R e a l m e n t e  c o n t r  i s t a d o r  o q u a d r o  que r e ­

p r e s e n t a v a  os c a r r o ç õ e s  do S e r v i ç o  S a n i t á r i o ,  q u a n d o  o c o r r i a  a l ­

gum c a s o  de v a r í o l a .  0 e n f e r m o  era i n t r o d u z i d o  n e l e s ,  e n q u a n t o  

os h o m e n s  do D e s i n f e t c r í o  e n t r a v a m  na casa do var i o l o s o  e p r o c e ­

d i a m  a um e x p u r g o  t o t a l . P o u c o  s o b r a v a ,  d e p o i s  de sua r e t i r a d a ,  

a l é m  do c ô n j u g e  r e m a n e s c e n t e  e dos f i l h o s ,  c h o r a n d o  d e s e s p e r a d a ­

m e n t e " .

A p e s a r  de todo o e m p e n h o  g o v e r n a m e n t a l  (por i n t e r m é d i o  

das v á r i a s  c o m i s s õ e s  h i g i ê n i c a s  que f o r a m  c o n s t i t u í d a s ) ,  a l g u n s  

p r o p r i e t á r i o s  de c o r t  i ços r e s i s t i r a m .  Em 1904, a c h a m a d a  " r e v o l ­

ta da v a c i n a "  ( c o n t r a  a c a m p a n h a  de v a c i n a ç ã o  c o o r d e n a d a  por Os- 

w a 1 d o C r u z ) ,  no Rio de J a n e i r o ,  p r o v o c o u  v á r i o s  p r o t e s t o s  e g r a ­

ve s  c o n f 1 i t o s , que a c a b a r a m  l e v a n d o  o G o v e r n o  a r e c u a r  um p o u c o , 

p e r m i t i n d o  a p r e s e n ç a  t e m p o r á r i a  de a l g u n s  c o r t i ç o s  no c e n t r o . 

A r e v o l t a ,  que n 1 o i n c l u i u  s o m e n t e  os p r o p r i e t á r i o ?  p o i s  t a m b é m  

p a r t i c i p a r a m  os l o c a t á r i o s ,  era uma r e a ç ã o  à a ç ã o  a u t o r i t á r i a  

que b u s c a v a ,  s o b r e t u d o ,  e m b e l e z a r  a c i d a d e ,  na o h a v e n d o  uma 

p r e o c u p a ç ã o  s u b s t a n c  i al em s o l u c  i o n a r  as m i s e r á v e i s  c o n d  i ç õ e s  de 

h a b i t a b i l i d a d e  das c a m a d a s  m a i s  p o b r e s .  A n t e s  p e l o  c o n t r á r i o ,  

I n t e n t a v a - s e  s a n e a r  as á r e a s  de m a i o r  v a l o r  p o r q u e  as c o n s t r u -



d e t r i m e n t o  de um p a s s a d o  r e p r e s e n t a t i v o  de uma c u ltura e parte 

int e g r a n t e  de uma his t ó r i a .  Em outras capitais, embora o p r o c e s ­

so não tenha sido tão intenso e marcante, as t r a n s f o r m a ç õ e s  u r ­

b anas t ambém a c o n t e c e r a m .  Em São Paulo, foi ed i f i c a d o  o Teatro 

M u n i c i p a l ,  v árias ruas do centro foram a mpliadas, parques e p r a ­

ças c o n s t r u í d a s .  P r o c e s s o  similar a c o n t e c e u  em Recife e S a l v a ­

dor, s o b r e t u d o .

A c a m p a n h a  de d e m o l i ç ã o  dos cortiços, iniciada no s é ­

culo XIX e e s t e n d i d a  até a s e gunda década deste século, o c a s i o ­

nou uma nova e s c a s s e z  de hab i t a ç õ e s ,  ele v a n d o  ainda mais os p r e ­

ços dos aluguéis. A d e r r u b a d a  geral não foi a c o m p a n h a d a  pela 

c o n s t r u ç ã o  de novas casas, o que levou a pa r c e l a  des a b r i g a d a  a 

p r o c u r a r  o utros lugares mais a c e s s í v e i s  à sua si t u a ç ã o  e c o n ô m i ­

ca. N esse período, teve início o p r o cesso de p e r i f e r i z a ç ã o  g e o ­

g r á f i c a  e data desta época o s u r g i m e n t o  das p r i m e i r a s  favelas. A 

p r o c u r a  de a l o j a m e n t o  nas f a velas foi e c o n t i n u a r á  sendo, ao 

longo do tempo, o r e s u l t a d o  da pobreza urbana em seus níveis 

mais e l e v a d o s ,  que impediu e c o n t i n u a  impedindo m i l h a r e s  de p e s ­

soas de a r c a r e m  com os c ustos de aluguéis, mesmo nos locais mais 

pr e c á r  i o s .

No Rio de Janeiro, na década de 20, a favela da P r o v i ­

d e n c i a  (a p r i m e i r a  da cidade) p o s s u i a  839 c asas e, na década de 

60, um terço da p o p u l a ç ã o  ca r i o c a  residia n e stes a s s e n t a m e n t o s .  

A f a v e l a  só vai passar a ser o b j e t o  de a t enção das a u t o r i d a d e s  

p ú b l i c a s  a p artir da década de 40, quando co m e ç a  a crescer des- 

m e n s u r a d a m e n t e  e em áreas v a l o r i z a d a s .
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C o n v é m  r e s s a l t a r  que o p r o c e s s o  de s u b u r b a n  i z a ç l o  e 

p e r  i f  er i z a ç ã o  tosiou i m p u l s o  c o m  o s u r g  i i sent o  d o s  ô n i b u s ,  na d é ­

c a d a  de  2®. Até e n t ã o ,  o ú n i c o  t r a n s p o r t e  c o l e t i v o  e r a  o b o n d e ,  

que p a r a  s e r  r e n t á v e l  p r e c i sava s e r  u t i l i z a d o  de f o r m a  i n t e n s a  

e , p o r  i s t o ,  c i r c u l a v a  a p e n a s  n a s  á r e a s  de M a i o r  d e n s i d a d e .  E m 

um pritteiro M o n i e n t o , a o c u p a ç ã o  da p e r i f e r i a  1 i M i t o u - s e  à s  á r e a s  

« a i s  p r ó x i m a s ,  p o i s  os M o r a d o r e s  n l o  t  i nh aM c o m o  s e  d e s l o c a r  p a ­

r a  a s  á r e a s  d i s t a n t e s ,  e x c e t o  no s  b a i r r o s  eM que p a s s a v a m  a s  e s ­

t r a d a s  de  f e r r o .

2.3 - AS V I L A S  O P E R Á R I A S

Os sani tari s t a s ,  em seu s  r e l a t o r  i os, r e c o m e n d a v a m  a 

c o n s t r u ç ã o  de r e s i d ê n c i a s  h t g i § n c i a s p a r a  os o p e r á r i o s ,  c o m o  a 1 - 

t e r n a t  i va aos c o r t i ç o s .  As v ilas, c o m o  o s  c o r t i ç o s ,  s e r i a m  l u g a ­

re s  de c o n c e n t r a ç ã o  o p e r á r i a .  Alí, o c o n t r o l e  soc i a 1 e i d e o l ó g i ­

co p o d e r i a  s e r  bem m a i o r ,  D e s t a  m a n e i r a ,  as v i l a s  o p e r á r i a s ,  ao 

m e s m o  t e m p o  em que s o l u c  i o n a r  iam o p r o b l e m a  de h a b i t a ç ã o ,  p e r m i ­

t i r i a m  m a i o r  c o n t r o l e  s o b r e  a v i d a  dos trab a 1 h a d o r e s . 0 G o v e r n o , 

i n t e r e s s a d o  em sua i m p l e m e n t a ç ã o ,  o f e r e c i a  um a  s é r i e  de i n c e n t i ­

vos à i n i c i a t i v a  p r i v a d a  ( c o m p a n h i a  c o n s t r u t o r a s , i m o b i l i á r i a s  e 

i n d u s t r i a i s ) : "  Os p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  m u n i c i p a i s  e e s t a d u a i s  fac i-

1 i t a r a m  d u r a n t e  t o d o  o p e r í o d o  um i n v e s t  i m e n t o  s e g u r o  do capi tal 

no n e g o c i o  da h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  e o p e r á r i a ,  g a r a n t i n d o  um r e t o r -  

no a l t a m e n t e  l u c r a t i v o ,  1 i m i t a n d o  os j u r o s  p a r a  o c a p i t a l  i n v e s ­

t i d o  na c o n s t r u ç ã o  das c a s a s  p o p u l a r e s .  Os investi d o r e s  f a z i a m  

do a l u g u e l  um alt o  n e g o c i o " .  ( D e c c a ,  1 9 8 7 , 1 8 5 ) .



27

As vilas c o n s t i t u i a m - s e  em um i n v e s t i m e n t o  l u c r ativo 

na M e d i d a  eni que, a 1 é m do c o n t r o l e  e x e r c i d o  pelo capital sobre o 

t r a b a l h o ,  os industriais ainda ganhavam com os a l u g u é i s  das c a ­

sas, que em geral já v inham d e b i t a d o s  nos salários. 0 con t r o l e  

e s t e n d i a - s e  t a mbém ás f a m í l i a s  dos t r a b a l h a d o r e s ,  todos ficavam 

s u b m e t i d o s  a um r i g o r o s o  esq u e m a  d i s c i p l i n a d o r ,  que reg u l a v a  

d e s d e  a r otina diária até o tempo livre. Nas vilas que d i s p u n h a m  

de m e l h o r e s  e q u i p a m e n t o s ,  o c o n t r o l e  social era r e a l i z a d o  também 

p e l a s  e s c o l a s  e cr e c h e s  para as cri a n ç a s  e pela Igreja. Houve 

g r andes d i f e r e n ç a s  entre as vilas, al g u m a s  c o n t a v a m  com h a b i t a ­

ções m e l h o r e s ,  escolas, c r e c h e s  e outras mal p o s s u i a m  casas, c u ­

jo pa d r ã o  h i g i ê n i c o  era d u v i d o s o .  Morar em casa de vila o p e rária 

s i g n i f i c a v a  estar d i s t a n t e  d u p l a m e n t e  das lutas s i n d i c a i s  e p o ­

líticas, uma vez que o imóvel estava a t r e l a d o  ao em p r e g o  e l o c a ­

l i z a v a - s e  em áreas r etiradas. Perder a mo r a d i a  numa época de 

o ferta e s c a s s a  e cara era um luxo a que esses t r a b a l h a d o r e s  d i ­

f i c i l m e n t e  p o d e r i a m  se dar.

As vilas o p e r á r i a s  foram c o n s t r u í d a s  de acordo com os 

p a d r õ e s  h i g i ê n i c o s  e s t i p u l a d o s  nos Códigos, que p r e v i a m  a o c u p a ­

ção de uma fa m í l i a  por u n i d a d e  h a b i t a c i o n a l ,  pr o v i d a  de i n s t a l a ­

ções s a n i t á r i a s  e cozinha.

Os operários, em suas o r g a n i z a ç õ e s  e j o r n a i s  a n a r q u i s ­

tas (A Plebe e A Terra Livre) c r i t i c a v a m  e d e n u n c i a v a m  a t e n t a ­

tiva b u r g u e s a  de s e g r e g á - l o s  em áreas d i s t a n t e s  e isoladas do 

r e s t a n t e  da cidade. Esta p o s t u r a  não e n trava em c o n t r a d i ç ã o  com



a luta que t r a v a v a m  contra as m o r a d i a s  insalu b r e s  e contra o 

d e s c a s o  do E stado e dos p a t r õ e s  ( R a g o , 198 5,184)-

As vilas ti v e r a m  uma a b r a n g ê n c i a  limitada, c o n s i d e r a n ­

do o total da massa p r o l e t á r i a .  A t e n d e r a m  p r i n c i p a l m e n t e  aos 

o p e r á r i o s  mais q u a l i f i c a d o s  (mestres e c o n t r a m e s t r e s ) ,  r e l a t i v a -  

«ente ra r o s  no m e r c a d o  e ainda em número i n s u f i c i e n t e  para c o n s ­

t i t u i r  um e x é r c i t o  industrial de reserva- Em São Paulo, foram 

c o n s t r u í d a s  várias delas, em geral v i n c u l a d a s  a uma indústria: 

V i l a  fiaria Zélia, no B e l e n z i n h o ;  Vila Prudente, c o n s t r u í d a  pela 

F a lchi, no Ipiranga; Vila Crespi, na M o o c a ; Vila Nad ir F i g u e i r e ­

do, Vila E c o n o m i z a d o r a .  Vila B e l t r a n o ,  Vila Cer e a l i n a ,  Vilas de 

V o t o r a n t i m  e de Santa Rosália, entre outras. No Rio de Janeiro, 

a Vila Ruy B a r b o s a  foi instalada na rua dos Inválidos; a Artur 

Sauer, perto da Fábrica de T e c i d o s  Carioca; a S e n a d o r  Soares, no 

Andarai Grande, pr ó x i m a  á F á b r i c a  de T e c i d o s  C o n f i a n ç a  I n d u s ­

trial; a Vila Operária Ma x w e l l ,  na rua do mesmo nome, e a Vila 

S a m p a i o  no E n g e n h o  Novo, s e r v i n d o  de mo r a d i a  aos t r a b a l h d o r e s  da 

E s t r a d a  de Ferro Central do Brasil (Rago, 1985, 177)- Embora em 

m e n o r  p r o p o r ç ã o ,  em v ários o u t r o s  est a d o s  as vilas foram c o n s ­

t r u í d a s  (Minas, Bahia, P e r n a m b u c o ,  Maranhão, E s p í r i t o  Santo 

e t c ) .
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2.4 - A CASA P R ÓPRIA

A h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  até a década de 30 limitav a - s e ,  

co m o  se viu, a h a b i t a ç õ e s  de aluguel (cortiços, casas de c ô m o d o s  

e vilas o p e r á rias). Nesse per iodo, o setor p r i v a d o  tenta d e m o n s ­

t r a r  seu d e s i n t e r e s s e  (recente) por este tipo de ne g ó c i o  e sua 

i n c a p a c i d a d e  de r e solver o p r o b l e m a  da h a b i t a ç ã o  popular. "(...) 

a p r ó p r i a . d i n â m i c a  do d e s e n v o l v i m e n t o  c a p i t a l i s t a  no Brasil vai 

c r i a n d o  novas e mais a t r a e n t e s  f o rmas de i n v e s t i m e n t o  do c a p i ­

tal, cuja r e n t a b i l i d a d e  c r e scem. 0 aluguel de moradias, embora 

em ou t r a s  épo c a s  fosse um i n v e s t i m e n t o  rentável, passa, á medida 

que a e c o n o m i a  se d e s e n v o l v e  e que as taxas de inflação crescem, 

a d e i x a r  de interessar os i n v e s t i d o r e s "  (Bonduki, 1983,157).

No inicio da dé c a d a  de 30, mais e s p e c i f i c a m e n t e  em 

maio de 1931, foi r e a l i z a d o  em São Paulo o 1 £ C o n g r e s s o  de H a b i ­

tação, que r euniu e n g e n h e i r o s ,  a r q u i t e t o s ,  h i g i e n i s t a s  e s o c i ó ­

logos b r a s i l e i r o s  para d i s c u t i r  s o l u ç õ e s  para os p r o b l e m a s  de 

u r b a n i s m o .  G rande parte dos p a r t i c i p a n t e s  e n g r o s s a v a  as fil e i r a s  

do m o d e l o  p r o g r e s s i s t a  do u r b a n i s m o  europeu, que p r e c o n i z a v a ,  

en t r e  o u t r a s  coisas, uma c o n c e p ç ã o  funcional e p r a g m á t i c a  da c i ­

dade. Esta t e n d ência tinha como r e f e r ê n c i a  o grupo dos CIAM 

( C o n g r e s s o s  I n t e r n a c i o n a i s  de A r q u i t e t u r a  M o d erna) que, i n c l u s i ­

ve mais tarde, em 1933, e l a b o r o u  a Carta de Atenas. Entre os 

t e x t o s  do 15 C o n g r e s s o  de H a b i t a ç ã o  havia o d o c u m e n t o  " H a b i t a ­

ções E c o n ô m i c a s " ,  de au t o r i a  do e n g e n h e i r o  Bruno Simões Magro, 

que p r e c o n i z a v a  a c o n s t r u ç ã o  de h a b i t a ç õ e s  e c o n ô m i c a s  p o p u l a r e s
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com e s p a ç o s  m e n o r e s  mas s u b d i v i d i d o s  e l o c a l i z a d a s  nos bairros 

p e r i f é r i c o s  da cidade. Este p e n s a m e n t o  i n f l u e n c i o u  s i g n i f i c a t i ­

v a m e n t e  as f u t u r a s  c o n s t r u ç õ e s  p o p u l a r e s  no Brasil.

Vale fazer aqui a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  sobre os C o n ­

g r e s s o s  I n t e r n a c i o n a i s  de A r q u i t e t u r a  floderna, pela i m portância 

de sua influência, ainda atual. Nos e n c o n t r o s  de 1929 e 1930, um 

tema que d e s p e r t o u  muita d i s c u s s ã o  foi o pa d r ã o  m ínimo de m o r a ­

dia para o mí n i m o  de vida.

A p r o p o s t a  dos i n t e g r a n t e s  deste m o v i m e n t o  c o n s i s t i a  

na c r i a ç ã o  de m o r a d i a s  p e q u e n a s  mas s a u d á v e i s  e h a b i t áveis, a 

pr e ç o s  a c e s s í v e i s .  Essas ser i a m  as h a b i t a ç õ e s  a d e q u a d a s  às n e ­

c e s s i d a d e s  e às d i s p o n i b i l i d a d e s  e c o n ô m i c a s  dos t r a b a l h a d o r e s .  

A r g u m e n t a v a m  que o importante era saber as q u a n t i d a d e s  m í nimas 

de ar, luz e calor n e c e s s á r i o s  ao d e s e n v o l v i m e n t o  das fu n ç õ e s  

vit a i s  dos homens, uma vez que o e s p a ç o  a ser o c u p a d o  era s e c u n ­

dário. Para f u n d a m e n t a r  tais p o s i ç õ e s  r e c o r r i a m  aos a r g u m e n t o s  

dos h i g i e n i s t a s ,  que d e f e n d i a m  a tese de que o homem, p o s s u i n d o  

m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  de v e n t i l a ç ã o  e iluminação, n e c e s s i t a  de um 

e spaço habitável mínimo. Le C o r b u s i e r  e Pie r r e  Jeanneret, em 

texto p r e p a r a d o  para o 22 CIAtt, p r o p u s e r a m  a c r i a ç ã o  e a p l i c a ç ã o  

de " novos m é t o d o s  claros e s i m p l e s  que nos p e r m i t a m  c o n f e c c i o n a r  

os p r o j e t o s  de h a b i t a ç ã o  e que p r e s t e m  à e s t a n d a r t i z a ç à o , à in­

d u s t r i a l i z a ç ã o  e à t a y l o r i z a ç ã o "  (Aymonimo, 1973, ô 5) . Esta p o s ­

tura i n f l u e n c i o u  de forma d e c i s i v a  o p l a n e j a m e n t o  h a b i t a c i o n a l  

para as p o p u l a ç õ e s  de menor re n d a  no Brasil.
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A p o l í t i c a  do Est a d o  Novo a t e n d e u  aos interesses dos 

e m p r e e n d e d o r e s  imobiliários, no p r o c e s s o  de s u p r e s s ã o  do p adrão 

da casa alugada. Além das C aixas E c o n ô m i c a s  a u m e n t a r e m  e x t r a o r ­

d i n a r i a m e n t e  o mo n t a n t e  de f i n a n c i a m e n t o s ,  a juros baixos, para 

c o n s t r u ç ã o  de casas e a p a r t a m e n t o s ,  r e f o r m u l o u - s e  a Lei dos C o n ­

d o m í n i o s  (que p assou a p e r m i t i r  a p r o p r i e d a d e  pri v a d a  em h a b i t a ­

ções c o l e t i v a s )  e p r o m u l g o u - s e  a Lei do I n q u i l i n a t o ,  em 1942. 

Essa lei co n g e l o u  os. a l u g u é i s  a p reços de 1941, numa clara in­

t e n ç ã o  de p e n a l i z a r  os p e q u e n o s  p r o p r i e t á r i o s  de casas de a l u ­

guel, já que este ramo de ne g ó c i o  nao r e p r e s e n t a v a  mais um m e r ­

c ado luc r a t i v o .  Os e s p e c u l a d o r e s  e os e m p r e s á r i o s  do ramo e s t a ­

va» i n t e r e s s a d o s  em r e o r i e n t a r  seus n e g ó c i o s  e p r e s s i o n a v a m  para 

que o G o v e r n o  a p l i c a s s e  me d i d a s  que v i e s s e m  a lhes f avorecer. 

Assim, c o n g e l a n d o  os a l u guéis, o G o v e r n o  c o n t r i b u i u  para o fim 

da locação, como a l t e r n a t i v a  de moradia.

Nos anos 30 c o m e ç o u  a ser d i s s e m i n a d a ,  pelo Estado, a 

i d e o logia da casa própria, que a par t i r  de então pe r m e o u  e 

o r i e n t o u  todas as ações g o v e r n a m e n t a i s  de oferta de moradias. 

N e s t a  época, o Estado p a s s o u  a intervir mais s i s t e m á t i c a  e d i r e ­

tam e n t e  na p r o d u ç ã o  e c o m e r c i a l i z a ç ã o  da h a b i t a ç ã o  popular, a 

nivel de go v e r n o s  federal e estadual. Contudo, ainda não existia 

um órgão central e, sequer, a d e f i n i ç ã o  de uma p o l i t i c a  h a b i t a ­

c ional. Foram e x e c u t a d a s  alg u m a s  h a b i t a ç õ e s  pe l o s  governos l o ­

cais ( p r i n c i p a l m e n t e  Re c i f e  e Rio de janeiro) e por alguns ó r ­

gãos por intermédio dos seus I n s t i t u t o s  de A p o s e n t a d o r i a  e P e n ­

sões - os IAPs -, d e s t i n a d o s  ao a t e n d i m e n t o  dos seus f u n c i o n á ­
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rios. Os IAPs c o n s t r u í r a w  p r i n c i p a l m e n t e  e d i f í c i o s ,  cujo padrão 

na época foi muito cri t i c a d o .  As p r i n c i p a i s  c a p i t a i s  b r a s i l e i r a s  

fo r a m  c o n t e m p l a d a s  com esses c onjuntos, p r i n c i p a l m e n t e  do IAPI 

( I n s t i t u t o  de A p o s e n t a d o r i a  e P e nsões dos I n d u s t r i á r i o s ) .

A habita ç ã o ,  de acordo com a p o l í t i c a  do IAPI, era 

vista como um m e c a n i s m o  de co n t r o l e  e m a n u t e n ç ã o  da ordem, c o n ­

forme foi r e g i s t r a d o  por Serran. "Nunca será de m a i s  enc a r e c e r  a 

in f l u ê n c i a  b e n é f i c a  da boa r e s i d ê n c i a  na moral e nos costumes 

dos c i d a d ã o s .  Fac i l i t a r  a moradia em casas c o n d i g n a s  é ainda um 

dos mais ace r t a d o s  p r o c e s s o s  de c o n c o r r e r  para a mel h o r i a  do n í ­

vel geral de c i v i l i z a ç ã o  de um povo e para o b t e n ç ã o  de um a m ­

b i e n t e  de t r a n q ü i l i d a d e  social" (Serran, 19 8 5,85). Apesar de t o ­

dos es t e s  p r o p ó s i t o s ,  a p r o d u ç ã o  de m o r a d i a s  f icou muito aquém 

da d e m a n d a  e o a c esso c o n d i c i o n a d o  a p r o t e c i o n i s m o s  e a p a d r i n h a ­

mentos.

Somente em 1946, no Go v e r n o  Dutra, é que surgiu o p r i ­

me i r o  órgão com o o b j e t i v o  de implementar, a nível nacional, uma 

p o l i t i c a  de h a b i t a ç ã o  popular, a F u n d a ç ã o  da Casa Popular. C r i a ­

da pelo Decreto-Lei 9.213, de 12 de maio de 1946, co n s t a v a  entre 

suas j u s t i f i c a t i v a s  o seg u i n t e :  "0 status do p r o p r i e t á r i o  dá ao 

t r a b a l h a d o r  um senso mais ele v a d o  de r e s p o n s a b i l i d a d e ,  levando-o 

a fazer todos os s a c r i f í c i o s  e e m p e n h a r  seus e s f o r ç o s  para m a n ­

tê-lo. De r e v o l t a d o  contra a ordem social, o b e n e f i c i á r i o  p a s s a ­

rá a ser um s u s t e n t á c u l o  dela, um homem que a c r e d i t a  na a s c ensão 

social. Há que contar com a m u d a n ç a  de m e n t a l i d a d e  que se opera
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no t r a b a l h a d o r ,  d e s e j o s o  de, e g r e s s o  do inferno, nunca mais a 

ele r e t o r n a r " ( A z e v e d o  e A n d rade, 19 S 3 , 4 2 ) .

0 órgão surgiu cowo uma t e n t a t i v a  do G o v e r n o  Dutra 1 e - 

g i t i m a r - s e  junto aos t r a b a l h a d o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  p o rque este 

mesmo G o v e r n o  estava d e t o n a n d o  uma r e p r e s s ã o  ao P a r t i d o  C o m u n i s ­

ta, que na época tinha um s i g n i f i c a t i v o  r e s p a l d o  popular. Com 

at u a ç ã o  b a s t a n t e  modesta, entre 1946 e 1960, a FCP p r o d u z i u  s o ­

mente 16.964 casas (Peruzzo, 1 9 ô 4 , 34) e a o ferta das m o r a d i a s  

se deu m e d i a n t e  p r a t i c a s  de c l i e n t e l i s m o  e f a v o r e c i m e n t o s .  0 

trecho a baixo da uma noção de como essas m o r a d i a s  foram d i s t r i ­

buídas (Perruzo, 1984 , 34): "Não se c o n s t a t o u  um só caso em que 

g a d q u i r e n t e  não tivesse feito uso de p r á t i c a s  de influencia. 

Alguns dos c a n d i d a t o s  c h e g a r a m  mesmo a c o n v e r t e r - s e  em cabos 

e l e i t o r a i s  nas regiões onde t i n h a m  m orado e j u l g a v a m  ter alguns 

votos".

Na década de 50, c o m e ç o u  a o c o r r e r  um c r e s c i m e t n o  c o n ­

siderável das f a velas e dos l o t e a m e n t o s  na p e r i f e r i a  das p r i n c i ­

pais ci d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  p r o c e s s o  que se i n t e n s i f i c o u  s o b r e m a ­

neira na d é c a d a  de 60, com a intensa t r a n s f e r ê n c i a  das p o p u l a ­

ções ru r a i s  para as áreas urbanas. Este f e n ô m e n o  c o n t i n u a  pelos 

anos 70 e S 0, p e r íodos em que t ambém a a u t o c o n s t r u ç ã o  vai se 

c o n f i g u r a n d o  ao lado da f avela (e m uitas vezes nela própria) c o ­

mo uma das f o r m a s  mais v i á v e i s  de morar.
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0 G o v e r n o  Federal, ainda nos anos 50, pela Lei 2875, 

abriu c r é d i t o s  para m e l h o r i a  h a b i t a c i o n a l  dos f a v e l a d o s  

( F INEP/GAP, 1985, 66), quando então foram e r r a d i c a d a s  fa v e l a s  em 

vários estados- No Rio de Janeiro, o f e n ômeno da e r r a d i c a ç ã o  

contou com p a r t i c i p a ç ã o  da Igreja (Cruzada São S e b a s t i ã o ,  F u n d a ­

ção Leão XIII) que, junto com as auto r i d a d e s ,  a c r e d i t a v a  que era 

" n e c e s s á r i o  subir ao morro, antes que dele d e s c e s s e m  os c o m u n i s ­

tas" (Boh adana e El i a , 1983, 32). Em 1962, o G o v e r n o  da G u a n a b a ­

ra, com r e c u r s o s  da USAID, c o n s t r u i u  os c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s  

de Vila Kennedy, Vila Al i a n ç a  e Vila E s p e rança, o c u p a d o s  por f a ­

mílias r e m o v i d a s  de 12 favelas, quase todas da Zona Sul ( F I ­

NEP/GAP, 1985 ,79) .

0 poder público, que quase sempre a s s u m i u  uma p o sição 

r e a c i o n á r i a  e c o n s e r v a d o r a  no t r a t a m e n t o  d i s p e n s a d o  à favela, em 

geral lançou e continua l a n ç a n d o  mão das mesmas m e d i d a s  que t e n ­

tam impedir a m i gração para as c i d a d e s  e, m o vidos por interesses 

imobiliários, t r a n s f e r e m  seus m o r a d o r e s  para áreas l o n g í n q u a s  e 

d e s t i t u í d a s  de e q u i p a m e n t o s  e s e r v i ç o s  urbanos, é s u r p r e e n d e n t e  

saber que al g u m a s  das m e d i d a s  a t u a l m e n t e  a n u n c i a d a s  como se f o s ­

se n o v i d a d e  foram p r o p o s t a s  há anos e m o s t r a r a m - s e  ineficientes, 

é o caso das hoje famosas t e n t a t i v a s  de d e v o l u ç ã o  de m i g r a n t e s  

para seus e s t a d o s  de origem, que já em 1947 foram p r o p o s t a s  pela 

Com i s s ã o  Oficial para E r r a d i c a ç ã o  de Favelas, em São Paulo e que 

f r a c a s s a r a m  (Perlman, 1981,241 ).
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No final de 1963, foi r e a l i z a d o  o S e m i n á r i o  de H a b i t a ­

ção e R e forma Urbana, no Hotel Q u i t a n d i n h a ,  em P e t r ó p o l i s .  No 

e n c o n t r o ,  os p a r t i c i p a n t e s  a p r o v a r a m  p r o p o s t a s  a p o n t a n d o  que a 

so l u ç ã o  para o problema de h a b i t a ç ã o  p a s s a v a  pelas r e s t r i ç õ e s  ao 

di r e i t o  de p r o p r i e d a d e  e uso do solo e a f i r m a v a m  que o p r o blema 

h a b i t a c i o n a l  e a r e forma u rbana d e v e r i a m  estar v i n c u l a d o s  a uma 

p o l í t i c a  de d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e social. Assim, os órgãos 

r e s p o n s á v e i s  pelo p l a n e j a m e n t o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  teriam de a b s o r ­

ver o p l a n e j a m e n t o  terr i t o r i a l  e da h a b i t a ç ã o  e r e o r i e n t a r  a p o ­

lítica h a b i t a c i o n a l  para s u p e r a ç ã o  de seu c a r á t e r  p a t e r n a l i s t a .  

P r o p u s e r a m ,  ainda, a cr i a ç ã o  de um órgão nacional que e n c a m p a s s e  

a F u n d a ç ã o  da Casa Po p u l a r  e o C o n s e l h o  Federal de H a b i t a ç ã o ,  

cr i a d o  por J anio Quadros, em 1961, mas que se limitou a exi s t i r  

na lei (Steinberg, 1976,62). Este S e m i n á r i o  ch e g o u  a al g u m a s  

p r o p o s t a s  a s s e m e l h a d a s  com as d e f e n d i d a s  no 12 C o n g r e s s o  B r a s i ­

leiro de Arq u i t e t o s ,  em 1945, que entre o utras co i s a s  já p r e c o ­

nizava a n e c e s s i d a d e  de c e n t r a l i z a r  o e q u a c i o n a m e n t o  do p r o b l e m a  

h a b i t a c i o n a l ,  de manter a p o l í t i c a  de aluguéis, d e s a c o n s e l h a n d o  

a p o l í t i c a  da casa própria. Além disso, o C o n g r e s s o  c o l o c a v a - s e  

a favor dos c o n j u n t o s  em d e t r i m e n t o  das casas isoladas, por e s ­

tas o n e r a r e m  o custo de c o n s t r u ç ã o  (FINEP/GAP, 19 85, 6 8).

0 S e m i n á r i o  de H a b i t a ç ã o  e Re f o r m a  U rbana s e rviu de 

i n s p iração à cri a ç ã o  e à p o l í t i c a  a d otada pelo BNH, muito embora 

tenha sido t a chado de e s q u e r d i s t a ,  quando de sua r e a l i z a ç ã o .
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A r e l e v â n c i a  da casa pr ó p r i a  foi se imiscuindo na vida 

das c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s ,  c o n f i g u r a n d o - s e  cada vez mais como 

uma p o s s i b i l i d a d e  de resolução dos seus p r o b l e m a s ,  na medida e« 

que s i g n i f i c a v a  segurança, pr o t e ç ã o  e p a t r i m ô n i o  para e n f r e n t a r  

in c e r t e z a s  futuras. A ideologia da casa p r ó p r i a  foi e c o n t i n u o u  

sendo m a n i p u l a d a  pelo Estado, como um i n s t r u m e n t o  de co n t r o l e  

so b r e  os a s s a l a r i a d o s ,  já que a p r o p r i e d a d e  c o n d i c i o n a  d e t e r m i ­

nados c o m p o r t a m e n t o s ,  como revela Bolaffi (1979,45 ): "Uma e x ­

te n s a  e p r o f u n d a  p e s quisa rea l i z a d a  por Loyd A Free, no Brasil, 

em 1960, com o p a t r o c í n i o  do I n s t i t u t e  Social Research, sobre as 

a s p i r a ç õ e s  p e s s o a i s  e as a t i v i d a d e s  p o l í t i c a s  da p o p u l a ç ã o  b r a ­

sileira, re v e l o u  que a casa pro_pria era a principal a s p i r a ç ã o  

das p o p u l a ç õ e s  urbanas brasile i r a s .  0 mesmo es t u d o  mo s t r o u  t a m ­

bém que havia uma elevada c o r r e l a ç ã o  e s t a t í s t i c a  entre a p r o ­

p r i e d a d e  da h a b i t a ç ã o  e as a t i t u d e s  p o l í t i c a s  c o n s e r v a d o r a s " .

A Fun d a ç ã o  da Casa P o p u l a r  foi e x t i n t a  em 1964 para 

dar lugar ao Banco Naiconal de Habitação. Desde o início da d é ­

cada de 6 0, a FCP estava c o m  suas a t i v i d a d e s  p a r a l i s a d a s ,  p r i n ­

c i p a l m e n t e  p orque não contava com uma fonte de r e c u r s o s  para a 

p r o d u ç ã o  das habitações.

0 Gov e r n o  militar criou o Banco Nacional de Hab i t a ç ã o ,  

pela Lei 4.380 de 21 de agosto de L £ & 4 , com o o b j e t i v o  de p r o m o ­

ver a c o n s t r u ç ã o  e aquisição da casa própria, p r i n c i p a l m e n t e  p a ­

ra as c a m a d a s  de menor renda. Ao se instalar, o G o v e r n o  tinha
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co m o  c o m p r o m i s s o  r e frear e r e duzir a inflação e , para fir m a r - s e ,  

n e c e s s i t a v a  r e a l i z a r  tal e m p r e e n d i m e n t o  sem p r o v o c a r  r e c e s s ã o  

e c o n ô m i c a ,  o que s i g n i f i c a v a  g a r a n t i r  i n v e s t i m e n t o  para o c a p i ­

tal. Por outro lado, p r e c isava obter o apoio das c l a s s e s  p o p u l a ­

res. E x a t a m e n t e  para atender a estes o b j e t i v o s  é que sur g i u  o 

BNH, com a p r o p o s t a  de p r o d u ç ã o  ma s s i v a  de h a b i t a ç õ e s .  Ab a i x o  

e s t ã o  r e g i s t r a d a s  duas o p i n i õ e s  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v a s  de dois 

i n t e g r a n t e s  do Governo, Sandra C a v a l c a n t e ,  que viria a ser a 

p r i m e i r a  P r e s i d e n t e  do BNH, e R o b e r t o  Campos, então M i n i s t r o  do 

P l a n e j a m e n t o : "(...) Achamos que a R e v o l u ç ã o  vai n e c e s s i t a r  de 

a g i r  r i g o r o s a m e n t e  junto às massas. Elas estão órfãs e m a g oadas, 

de modo que vamos ter de nos e s f o r ç a r  para d e v o l v e r  a elas uma 

c e r t a  alegria. Penso que a s o l u ç ã o  do p r o b l e m a  de moradia, pelo 

nenos nos grandes centros, a t uará de forma am e n i z a  d ora e b alsa- 

mi c a  so b r e  suas feridas cívicas" (S. C a v a l c a n t e  citada por P e - 

ruzzo, 1984, 39).

"A s o lução do p r o b l e m a  pela casa p r ó p r i a  tem esta p a r ­

t i c u l a r  a t r a ç ã o  de criar o e s t í m u l o  de p o u pança, que, de outra 

foriwa, não existi r i a ,  e contribui Muito m á i s para a e s t a b i l i d a d e  

social do que o iMÓvel de aluguel. 0 p r o p r i e t á r i o  da casa p r ó ­

pria pensa duas vezes antes de se Meter em a r r u a ç a s  ou d e p r e d a r  

p r o p r i e d a d e s  alheias e t o r n a - s e  um a liado da ordeM" (R. C ampos 

r e f e r i d o  por Peruzzo, 1984, 40).

0 BNH e o Sistema F i n a n c e i r o  da H a b i t a ç ã o  foraM c r i a ­

dos para p r o p i c i a r  habitações, fundaMentalMente, para as ca M a d a s
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de m e n o r  renda. Em 1967, i n s t i t u i u - s e  o Fundo de G a r a n t i a  Por 

Teiapo de S e r v i ç o  - FGTS e o B a n c o  p assou a op e r a r  c o m  estes r e ­

c u r s o s  que p r o v i n h à M  da a r r e c a d a ç ã o  c o M p u l s ó r i a  de 8% dos s a l á ­

rios dos t r a b a l h a d o r e s .

Desde o início, o BNH agiu como um "banco", una vez 

que sua a t u a ç ã o  consistia, b a s i c a m e n t e ,  em r e p a s s a r  os recursos, 

no Mais das vezes a iniciativa privada, de m o do a c o n s e g u i r  r e ­

t o r n o s  l u c r a tivos. Assim, a p e s a r  de ter lançado al g u n s  p r o g r a m a s  

de f e i ç ã o  p o pular (PLANHAP, P R O F I L U R B ,  P R O N O R A R , FICAfl), sua 

a t u a ç ã o  d irec i onou-se mais no s e n t i d o  de f o r n e c e r  M o r adias às 

c a m a d a s  de Maior poder a q u i s i t i v o  e menos à p o p u l a ç ã o  de baixa 

renda. A p esar da s u s t e n t a ç ã o  e c o n ô m i c a  do BNH ter p rocedido, 

p r i n c i p a l m e n t e ,  dos t r a b a l h a d o r e s  que a u f e r i a m  M e n o r e s  rendas, 

e stes fo r a m  os menos p r i v i l e g i a d o s  pela ação do órgão. "De fato, 

o BNH, entre 1964 e 1977, a p l i c o u  a não d e s p r e z í v e l  soma de 135 

b i l h õ e s  de c r u z e i r o s  f i n a n c i a n d o  1.7 3 9 . 0 0 0  h a b i t a ç õ e s ,  que foram 

d e s t i n a d a s ,  de Modo p ar t i c u l a r ,  a f a m í l i a s  com r e n d i m e n t o s  s u p e ­

r i o r e s  a doze sal á r i o s  mí n i m o s "  (Kowarick, 1979, 69).

Se g u n d o  Bolaffi (1980, 101), "embora a gestão dos r e ­

c u r s o s  do FGTS tivesse sido c o n f i a d a  ao Banco para que fossem 

investidos, enq u a n t o  r e c u r s o s  b a r a t o s  na p r o d u ç ã o  de h a b i t a ç õ e s  

de b a i x o  cu s t o s  para f a m ílias p o bres, apenas 18% dos i n v e s t i m e n ­

tos h a b i t a c i o n a i s  p r o v e n i e n t e s  desse fundo foram d e s t i n a d o s  à 

f a m í l i a s  com renda inferior a 5 s a l á r i o s  m í n i mos".
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e e s c u s a d o  tratar e a v a l i a r  o d e s e m p e n h o  do BNH., em 

seus vinte e dois anos de at u a ç ã o .  Aqui serã e n c e r r a d a  a d e s c r i ­

ção da e v o l u ç ã o  da h a b i t a ç ã o  pop u l a r ,  a nível geral, para dar 

lugar à p r o b l e m á t i c a  e s p e c í f i c a  de Bra s í l i a ,  i n a u gurada apenas 

q u a t r o  anos antes da cr i a ç ã o  do Banco.
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NOTA

(1) - Sobre este aspecto, Veras e B o n d u k i afirmam que 

a c o n q u i s t a  da casa própria, tão dif u n d i d a  em 

nosso pai's., a p e s a r  de se c o n s t i t u i r  numa forma 

de garantir s e g u r a n ç a  e M e l h o r i a  das c o n d i ç õ e s  

de h a b i t a b i l i d a d e  do morador, é, muitas vezes, 

p r o p a g a n d e a d a  m e r a m e n t e  com intenções i d e o l ó g i ­

cas e c o n s e r v a d o r a s ,  como se o t r a b a l h a d o r  ao se 

tornar p r o p r i e t á r i o  p a s s a s s e  a a s s u m i r  p o s ições 

r e a c i o n á r i a s .  Tal premissa, p r e s e n t e  na f o r m u l a ­

ção da P o l í t i c a  H a b i t a c i o n a l ,  pa r e c e  não levar 

em conta que a p r o p r i e d a d e  da h a b i t a ç ã o  não a c a ­

ba com a e x p l o r a ç ã o  que os t r a b a l h a d o r e s  sofrem 

com a venda da sua força de t r a b a l h o  (Veras e 

Bonduki, 1938,10).
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C A P Í T U L O  3 - 6. QUESTftQ DA. H A B I T A C a Q PO P U L A R  EM B R A S Í L I A

3.1 - FASE INICIAL, A C O N S T R U Ç a O

A « e n s a g e m  e o p r o j e t o  de lei e n c a m i n h a d o s  pelo P r e s i ­

de n t e  J u s c e l i n o  K u b i t s c h e k  ao C o n g r e s s o ,  em abril de 1956, p r o ­

pondo a t r a n s f e r ê n c i a  da capital, foi o passo d e c i s i v o  para a 

c o n c r e t i z a ç ã o  de um ideal c u l t i v a d o  desde o s é culo XVIII. " A 

idéia de inte r i o r i z a ç ã o  vinha de longa data. Em Minas, os incon­

f i d e n t e s  h a v i a m  p r e c o n i z a d o  t a m b é m  a idéia. Os c o n s t i t u i n t e s  de 

1891 e s t a b e l e c e r a m ,  nas D i s p o s i ç õ e s  T r a n s i t ó r i a s ,  essa d e t e r m i ­

nação, que não e x e c u t a d a  na Ve l h a  R e p ú b l i c a ,  foi ren o v a d a  na 

C o n s t i t u i ç ã o  p r o m u l g a d a  de 1934. A Carta de 46 ch e g o u  a d e t e r m i ­

nar uma c o m i s s ã o  de té c n i c o s  para que f i zesse e studo l o c a l i z a n ­

do, no P l a n a l t o  Central, uma r e g i ã o  onde fosse d e m a r c a d a  a Nova 

Capital (SiIva, 1971 ,90).

A Nova Capital seria o elo de l i gação do Sul com o 

Norte do País, condição f u n d a m e n t a l  para a a f i r m a ç ã o  da indús­

tria n a c i o n a l ,  que se amp l i a v a  e se m o d e r n i z a v a  com a p e n e t r a ç ã o  

intensa do capital est r a n g e i r o .  0 incremento industrial pr o v o c o u  

m u d a n ç a s  ráp i d a s  na a g r i c u l t u r a ,  a l t e r a n d o  as r e l a ç õ e s  de p r o d u ­

ção, l i b e r a n d o  m ã o - d e - o b r a  e p r o v o c a n d o  a m i g r a ç ã o  de e x p r e s s i ­

vos c o n t i g e n t e s  p o p u l a c i o n a i s .  Es t e s  fatores de m u d ança, segundo 

Si n g e r  (1977, 38), " d e correm da introdução de r e l a ç õ e s  c a p i t a ­

listas (...) tendo por o b j e t i v o  o a u m e n t o  da p r o d u t i v i d a d e  do 

t r a b a l h o  e a c o n s e q ü e n t e  r e d u ç ã o  do nível de emprego".
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Br a s í l i a  surgiu e x a t a m e n t e  no m o m e n t o  em que se inten­

s i f i c o u  o p r o c e s s o  de t r a n s f e r ê n c i a  das p o p u l a ç õ e s  r urais para 

as áreas urbanas. Em pleno d e s e n v o l v i m e n t o  de sua c o n s t r u ç ã o ,  a 

ci d a d e  c o n s t i t u i u - s e  em um forte polo de atr a ç ã o  não só para os 

r e t i r a n t e s  rurais? como t ambém para grandes p a r c e l a s  das p o p u l a ­

ções u r b a n a s  de vários po n t o s  do país. 0 a f 1 u x o de m i g r a n t e s  era 

grande e intenso, a p o p u l a ç ã o  p a s s o u  de 12.700 em 1957 para 

64.314 em 1959, chegando em 1960 a 127.000 (Paviani, 1985, 60).

A C i dade Lsvre, f u t u r o  Núcleo B a n d e i r a n t e ,  onde se 

i n s t alara o comércio, a g ê n c i a s  b a n c á r i a s  e os s e r v i ç o s  urbanos, 

logo t o r n o u - s e  uma cidade que já não c o n s e g u i a  s u p o r t a r  as c r e s ­

ce n t e s  levas de m i g r a n t e s  que p a s s a v a m  a ocupar sua periferia. 

Em 195 8, a cidade foi invadida por cerca de 4.000 f l a g e l a d o s  da 

seca n o r d e s t i n a ,  que se i n s t alaram numa área p r ó x i m a  à Cidade 

Livre, d e n o m i n a d a  por eles de Vila Sara K u b i t s c h e k  (Ribeiro, 

1980 , 15 9 ) ( 1 ) .

Desde sua criação, B r a s í l i a  e n f r e n t o u  um grave p r o b l e ­

ma de c a r ê n c i a  h a b i t a c i o n a l ,  na me d i d a  em que foi implantada em 

pleno cerrado, em um curto p e r í o d o  de tempo. P a r a l e l a m e n t e  aos 

c a n t e i r o s  de obra, a c a m p a m e n t o s  e a l o j a m e n t o s  foram c o n s t r u í d o s  

para a b r i g a r  f u n c i o n á r i o s  e o p e r á r i o s .  Os a c a m p a m e n t o s  da Can- 

d a n g o l a n d i a  e da Velhacap d e s t i n a v a m - s e  aos s e r v i d o r e s  da C o m p a ­

nhia U r b a n i z a d o r a  da Nova Cap i t a l .  A Vila P l a n a l t o  (antes a c a m ­

p a m e n t o  Três Poderes), a b r i g a v a  os t é c n i c o s  e o p e r á r i o s  de 14 

e m p r e s a s  c o n s t r u t o r a s  p r i v a d a s  e a Vila Pa r a n o á  os t r a b a l h a d o r e s  

que c o n s t r u í r a m  a barragem que deu origem ao Lago Paranoá.
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Estes núcleos e a Cid a d e  Livre c o n s t i t u i a m - s e  nas 

g r a n d e s  a g l o m e r a ç õ e s  do p e r í o d o  que a n t e c e d e u  á inauguração. A 

C i d a d e  Livre c o n c e n t r a v a  as a t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s  e alguns s e r ­

v iços (bancos, escolas, m é d icos, d e n t i s t a s ) .  De acordo com o 

p l a n e j a m e n t o ,  após a inauguração, a Cidade Livre d e v e r i a  acabar, 

com a d e r r u b a d a  de suas c o n s t r u ç õ e s  de madeira. E n t r e t a n t o ,  os 

m o r a d o r e s ,  c a p i t a n e a d o s  pelos c o m e r c i a n t e s ,  c r i a r a m  o M o v i m e n t o  

de F i x a ç ã o  da Cidade Livre. Em 1961, o M o v i m e n t o ,  v itorioso, 

c o n s e g u i u  a p e r m a n ê n c i a  no local, que pa s s o u  a ser c h amado de 

Núc l e o  B a n d e i r a n t e .

Desde o inicio s u r g i r a m  v árias " i n v a s õ e s "  na cidade, 

Sara K u b i t s c h e k  na Cidade Livre, S a c o l a n d i a  nas imediações das 

q u adras da F u n d a ç ã o  da Casa P o p u l a r ,  a n t e c i p a n d o  a cr i a ç ã o  das 

c i d a d e s  s a t é l i t e s ( 2 ) .  Estes n ú c l e o s  p e r i f é r i c o s  não e s t a v a m  p r e ­

v i stos para a fase inicial da cidade. Um dos m e m b r o s  do júri do 

c o n c u r s o  que e s c o l h e u  o Plano de L úcio Costa, Sir W i l l i a m m  H o 1 - 

ford, s u g e r i u  uma oc u p a ç ã o  m á x i m a  de s e i s c e n t a s  mil pes s o a s  no 

P l a n o  Pil o t o ,  após o que s eriam c o n s t r u í d a s  as c i d a d e s  s a t élites 

( 0 1 iveira, 1987, 127)

A intenção dos p l a n e j a d o r e s  de m anter no Plano Piloto 

toda a p o p u l a ç ã o ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  de seu poder aqu i s i t i v o ,  até 

que se c h e g a s s e  aos sei s c e n t o s  mil h a b i t a n t e s ,  não pa s s o u  mesmo 

de intenção. Antes mesmo da i n a u g u r a ç ã o  s u r g i r a m  as c i d a d e s  s a ­

t é l i t e s  para a b s orver os pobres. "Na cidade p l a n e j a d a  para a b r i ­

gar em sua área as mais d i v e r s a s  cl a s s e s  s o c iais, desde cedo
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o c o r r e u  a s e g r e g a ç ã o  sóc i o - espac i al , a t r a v é s  de m e c a n i s m o s  de 

w e r c a d o "  ( G a 1 b i n s k y , 1907,174) ■

No Plano de Lúcio Costa, item 17, havia a r e c o m e n d a ç ã o  

de se " i m p e d i r  a e n q u i s t a ç ã o  de favelas, tanto na p e r i f e r i a  u r ­

bana quanto na rural. Cabe à C o m p a n h i a  U r b a n i z a d o r a  prover d e n ­

tro do e s q u e m a  p r o posto a c o m o d a ç õ e s  d e c e n t e s  e e c o n ô m i c a s  para a 

t o t a l i d a d e  da p o p u lação" (Silva, 1971,168). Afora raras e x c e ­

ções, a so l u ç ã o  e n c o n t r a d a  pe l a s  a u t o r i d a d e s ,  d esde o início da 

c o n s t r u ç ã o  de Brasília, para r e s o l v e r  p r o b l e m a s  de "invasões", 

foi a e r r a d i c a ç ã o  para áreas d i s t a n t e s  e d e s p r o v i d a s  de infra- 

e s t r u t u r a .  S i l v a ( 1 9 7 1 ,  26 6 ) r e l a t a  o p r o c e d i m e n t o  adotado, ainda 

no p e r í o d o  p r é - i n a u g u r a ç ã o :  "a cada dia que p a s s a v a  a NOVACAP, 

a t r a v é s  de nossa Diretoria, c u i d a v a  com d e s v e l o  dos p r o b l e m a s  

sociais. E s t ã v a m o s  p r e s e n t e s  e ate n t o s  nas t r a n s f e r ê n c i a s  das 

fa v e l a s  do Plano Piloto para as c i d a d e s - s a t é l i t e s . "

A prática, ad o t a d a  d e s d e  os p r i m ó r d i o s  da cidade, de 

e r r a d i c a r  "invasões" e a c a m p a m e n t o s  d e s a t i v a d o s  do Plano Piloto, 

foi o fator responsável pela c r i a ç ã o  p r e m a t u r a  de Tag u a t i n g a ,  

S o b r a d i n h o  e Gama. Afinal "a Nova Capital não p o d e r i a  r e p r o d u z i r  

as mazelas, por exemplo, do Rio de J a n e i r o  e de São Paulo; não 

po deria ter as nódoas em seu t e c i d o  u rbano r e p r e s e n t a d a s  pelas 

f a v e l a s  e c o r t i ç o s "  (Paviani, prelo).
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Além de p r o m o v e r  a r e m o ç ã o para áreas d i s t a n t e s ,  o p o ­

der p u b l i c o  desde o infcio teve a p r e o c u p a ç ã o  de a dotar medidas 

e a r t i f í c i o s  v i s a n d o  impedir a c o m e r c i a l i z a ç ã o  do imóvel. S e g u n ­

do E r n e s t o  Silva ( 1 971,324), "o t e r r e n o  era p a t r i m ô n i o  da f a m í ­

lia e não pod e r i a  ser vendido. Se o i n teressado p e r m a n e c e s s e  5 

anos no local e c o n s t r u í s s e ,  em b o r a  mo d e s t a  a sua casa, a NOVA- 

CAP t r a n s f e r i a  o t e r r e n o  em c a r á t e r  d e f i n i t i v o ,  mas h a v e r i a  uma 

c l á u s u l a  v i n c u l a n d o  a p r o p r i e d a d e  á família". Ape s a r  das r e s ­

t r i ç õ e s  impostas á venda do imóvel, desde o inicio era prática 

c o r r e n t e  "passar os d i r eitos" da h a b i t a ç ã o .  A t r a n s f e r e n c i a  era 

feita por d o c u m e n t o  de c essão de direitos, r e g i s t r a d o  em c a r t ó ­

rio, d i s p o s i t i v o  que foi l a r g a m e n t e  uti l i z a d o .  No m o m e n t o  em que 

era p e r m i t i d o ,  o m o r a d o r  r e g u l a r i z a v a  a s i t u a ç ã o  junto ao órgão 

f i n a n c i a d o r  e, depois, e f e t u a v a  a t r a n s f e r e n c i a  d e f i n i t i v a  para

o novo c o m p r a d o r .

3.2 - A NÃO P R O D U Ç Ã O  NO P E R Í O D O  JÂNIO Q U A D R O S /  JOÃO G O ULART

Após a inauguração, f a l t a v a  ainda mu i t o  a con s t r u i r  

para que a ci d a d e  fosse c o n s o l i d a d a .  Com a e l e i ç ã o  de Jânio Q u a ­

dros, Brasil ia pa s s o u  a e n f r e n t a r  um pe r í o d o  difícil, as obras 

foram p a r a l i s a d a s ,  o d e s e m p r e g o  cresceu. Jânio i mplementou um 

plano a n t i - i n f l a c i o n á r i o  que, entre outras medidas, previa o 

corte das obras p ú b l icas. De s s e  modo, o P r e s i d e n t e ,  c o n h e c i d o  

por suas p o s i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i s  à t r a n s f e r ê n c i a  da capital, em 

nada c o n t r i b u i u  para a c o n s o l i d a ç ã o  da cidade. Em Brasília, a 

única obra p ú b l i c a  de seu breve governo foi o pombal, na Praça



dos Três Poderes- Embora tenha a l a r d e a d o  a c o n s t r u ç ã o  de u h  

grande nu m e r o  de casas p o p u l a r e s ,  a nível nacional, tudo não 

p a s s o u  de planos. N e nhuma u n i d a d e  h a b i t a c i o n a l  foi c o n s t r u í d a  

nos sete meses do governo J ânio Qu a d r o s  que, ao r e n u n c i a r  em 

1961, gerou crise que r e duziu a vida e c o n ô m i c a  da cidade.

Com a renúncia de Janio, a s s u m i u  João G o u l a r t  depois 

de uma grande crise i n s t itucional. " S o m e n t e  após a c rise de dez 

dias, incluindo a ameaça de uma guerra civil e a a p r o v a ç ã o  de 

uma em e n d a  c o n s t i t u c i o n a l ,  e s t a b e l e c e n d o  um g o verno p a r l a m e n t a ­

rista, i nstalou-se o v i c e - p r e s i d e n t e  no p a l á c i o  p r e s i d e n c i a l "  

(Skidmore, 1976, 261). Na v e r dade, a crise p e r m e o u  todo o p e r í o ­

do Jango. Em janeiro de 1963, o p l e b i s c i t o  r e s t a b e l e c e u  o p r e s i ­

d e n c i a l i s m o ,  com mais de o i t e n t a  por cento dos votos. Em 1963, 

foi lançado o Plano Trienal de D e s e n v o l v i m e n t o  que, embora d e ­

f e n d e s s e  r e f o r m a s  de base, p r o p u n h a  m e d i d a s  de c o m b a t e  à infla­

ção, i m p l icando em corte de ga s t o s  e forte r e c e ssão.

B r a s ília, com inúmeros p r o b l e m a s  e n e c e s s i d a d e s  de uma 

cidade sede do Poder, r e c é m - c o n s t r u í d a ,  e n f r e n t o u  um pe r í o d o  de 

p a r a l i s a ç ã o ,  com graves c o n s e q ü ê n c i a s  para a pop u l a ç ã o .  As obras 

p ú b l i c a s  iniciadas foram s u s p e n s a s ,  o d e s e m p r e g o  aumentou, o 

p r o b l e m a  de c a r ê n c i a  h a b i t a c i o n a l  não só p e r m a n e c i a  como c r e s ­

cia. E mbora o Governo e x p r e s s a s s e  sua intenção de for m u l a r  uma 

p o l í t i c a  h a b i t a c i o n a l ,  isto n u n c a  ocorreu. Na M e n s a g e m  ao C o n ­

gresso Nac i o n a l ,  em 1963, João G o u l a r t  a f irmou que "os p r o b l e m a s  

r e l a c i o n a d o s  com a moradia p o p u l a r ,  em p a r t i c u l a r  nos grandes
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c e n t r o s  urbanos, serão o bjeto de M e n sagem especial ao C o n gresso 

N a c i o n a l ,  na qual se dará o p r i m e i r o passo para a f o r m ulação de 

uma p o l í t i c a  habitac i o n a l  (...) Não ignoramos que a falta de uma 

l e g i s l a ç ã o  r e g u l a d o r a  tem p e r m i t i d o  que a indústria da c o n s t r u ­

ção se t r a n s f o r m e  em presa f a vorita de e s p e c u l a d o r e s ,  impedindo o 

a c esso á r e s i d ê n c i a  própria das camadas mais pobres de nossa p o - 

p u l a ç ã o "  ( F I N E P / G A P ,19S5, 60).

A crise iniciada com a renúncia de Janio Quadros a g r a ­

v a r a - s e  d u r a n t e  o Governo Goulart. Na t e n t a t i v a  de c o n tornar o 

p r o b l e m a  da inflação e i mplementar m e didas de cunho social s e w 

Ônus para e m p r e s á r i o s  e industriais, foi criado o Plano Trienal, 

que não c hegou a ser executado.

A p r essão da es q u e r d a  por ref o r m a s  estruturai 5 , 0  temor 

de m e d i d a s  e s q u e r d  i zantes por grupos c o n s e r v a d o r e s  e a i n s t a b i ­

lidade e c o n ô m i c a  com a inflação crescente, a g r a v a r a m  a situação 

de crise por que vinha p a s sando Jango. 0 Governo, ao tentar e f e ­

tivar as r e f o r m a s  de base e bu s c a r  a e s t a b i l i d a d e  e 0 d e s e n v o l ­

v i m e n t o , p e r d i a - s e .  "A impaciência da e x trema esquerda, as d e c e p ­

ções da es q u e r d a  m o d e r a d a , 0 alarme do ce n t r o , a  c o n s p i r a ç ã o  da 

d i r e i t a  - tudo se misturava no c a l d e i r ã o  p o l í t i c o  em e f e r v e s c ê n ­

cia "( Sk i dmore , 1 976 , 345).

Em B r a s ília,a S o c i e d a d e  de H a b i t a ç õ e s  Eco n ô m i c a s  de 

B r a s i l i a - S H E B , f o i  fundada em 1962 p a r a " p r o p o r c i o n a r  moradias p a ­

ra f u n c i o n á r i o s  do complexo a d m i n i s t r a t i v o  do G o v e r n o  do D i s t r i ­
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to Fed e r a l ,  bem c o m o  para a p o p u l a ç ã o  f a v e l a d a " ( S H I S  R e a l i z a ­

ções, 1 9 7 9 ) . Entre 1962 e 64 c o n s t r u i u ,  com r e c u r s o s  p r ó p r i o s  e 

e s c a s s o s ,  ape n a s  n o venta e oito h a b i t a ç õ e s  em S o b r a d i n h o .

3.3 - A C R I A Ç Ã O  DO BNH E DA SHIS

A crise iniciada com Janio Qua d r o s  e a g r a v a d a  no G o ­

verno Jango r e s u l t o u  no golpe m i l i t a r  de 1964. 0 G o v e r n o  autori- 

t ã r i o í a o  se instalar, n e c e s s i t a v a  c onter e r e d u z i r  a inflação 

sem p r o v o c a r  rec e s s ã o  e c o n ô m i c a  ,pois p r e c i s a v a  do apoio popu-

1 a r .Tinha de garantir o i n v e s t i m e n t o  do capital, a n g a r i a r  o 

apoio das par c e l a s  mais e m p o b r e c i d a s  e vencer a i nflação.É nessa 

p e r s p e c t i v a  que foi criado o B a n c o  Nacional de H a b i t a ç ã o - B N H , e m  

a gosto de 1964.

De acordo com A z e v e d o  e A n d r a d e ( 1 9 8 2 , 6 1  e 64), o BNH 

inovou na p o l i t i c a  h a b i t a c i o n a l  sob três a s p e c t o s . " P r i m e i r o ,  

t r a t a - s e  de um banco,ao c o n t r á r i o  das sol u ç õ e s  a n t e r i o r e s , b a s e a ­

da s na F u n d a ç ã o  da Casa P o p u l a r  e nas C aixas de P e c ú l i o  e órgãos 

previ d e n c i á r i o s . S e g u n d o , o s  f i n a n c i a m e n t o s  c o n c e d i d o s  pre v ê e m  um 

m e c a n i s m o  de c o m p e n s a ç ã o  i n f l a c i o n á r i a  - a c o r r e ç ã o  m o n e t á r i a  - 

que r e a j u s t a  a u t o m a t i c a m e n t e  os d é b i t o s  e p r e s t a ç õ e s  por índices 

c o r r e s p o n d e n t e s  ás taxas de inflação. Terceiro, constitui um 

s i stema em que se busca a r t i c u l a r  o setor p ú b l i c o  (na função de 

f i n a n c i a d o r  principal) com o se t o r  p r i v a d o , a  quem compete, em 

última a n á l i s e , a  e x e c u ç ã o  da p o l í t i c a  de h a b i t a ç ã o " .  (...) "Ao 

c o n t r a r i o  das soluções a n t e r i o r e s ,  em que a ação do E stado era
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a t o m i z a d a ,  a cargo de n u m e r o s a s  i n s t i t u i ç o e s - c a i x a s  e c o n ô micas, 

i n s t i t u t o s  e FCP - o P l a n o  Nacional de H a b i t a ç ã o  instituiu um 

c e n t r o  d e c i s ó r i o  u n i f i c a d o , c o m  n o r m a s  e p o l í t i c a s  p a d r o n i z a d a s " .

A c l i e n t e l a  potencial do BNH foi d i v i d i d a  em três seg- 

m e n t o s , c a d a  qual com a g e n t e s  f i n a n c e i r o s  e s p e c í f i c o s , c o n f o r m e  

t abela a segu ir.

T A B E L A  01

E N Q U A D R A M E N T O  DA C L I E N T E L A  P O T E N C I A L  DO BNH

S E G M E N T O S  ! F A I X A S  DE RENDA ! 

(sa l á r i o s  mínimos)!

A G E N T E S

M E R C A D O  POPULAR ! 1 a 3 S . M . , p o t enc i a 1 - ! 

mente a m p l i a d o  para ! 

até 5 S.M !

Comp anh i as 

H a b i t a c i o n a i s -  

Coh ab s

M E R C A D O  E C O N Ô M I C O  ! 3 a 6 S.M. í 

d e p o i s  e s t e n d i d o  !

C o perat i vas 

H a b i t a c i o n a i s

M E R C A D O  MÉDIO ! renda m í n i m a  de 6 SM ! A g e n t e s  Privados, 

S o c i e d a d e s  de Cré 

dito I m o b i l i á r i o s  

A s s o c i a ç õ e s  de 

P o u p a n ç a  e Emprés 

timos. C aixas Eco 

n ô m i c a s

FONTE: A z e v e d o  e Andrade, 19S2.



Em 1966, o Fundo de G a r a n t i a  por Tempo de Se r v i ç o  

(FGTS) p assou a f i n a n c i a r  a p o l í t i c a  de h a b i t a ç ã o  c o n s t i t u i n d o -  

se, até 1975, em sua principal fonte de recursos. A pa r t i r  deste 

ano foi s u p e r a d o  pelas c a d e r n e t a s  de p o u p a n ç a  e letras i m o b i l i á ­

rias. Em 1968, os r e c u r s o s  do FGTS r e p r e s e n t a r a m  74% da r e ceita 

do BNH e, no entanto, não r e v e r t e r a m  para a c o n s t r u ç ã o  de c asas 

p o p u l a r e s .  Como observa Bolaffi (1980, 168), "o interesse social 

é um e u f e m i s m o  usado pelo B anco para a b a r c a r  tanto a h a b i t a ç ã o  

p o p u l a r  quanto a classe média baixa. Até 1975, um total de 15,8 

b i l h õ e s  de c ruzeiros, ou 682 do o r ç a m e n t o  de interesse social do 

BNH, foi gasto em f i n a n c i a m e n t o  de p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s  de 

c o o p e r a t i v a s  p r i v a d a s  de c lasse média, de institutos p r i v a d o s  de 

p r e v i d ê n c i a  social e de fundos c r e d i t í c i o s  m i l i t ares".

Em 1964, a S o c i e d a d e  de H a b i t a ç õ e s  E c o n ô m i c a s  de B r a ­

sil ia (SHEB), deu lugar ã S o c i e d a d e  de H a b i t a ç õ e s  de I n t e r e s s e  

Social (SHIS), órgão e x e cutor do Plano Nacional de H a b i t a ç õ e s  no 

D i s t r i t o  Federal. Entre os anos de 1962 e 1973, a E m p r e s a  p r o d u ­

ziu 18.883 u n i d a d e s  r e s i d e n c i a i s ,  sendo que 17.192 eram h a b i t a ­

ções p o p u l a r e s .  Não se tem i n f o r m a ç õ e s  acerca das f a ixas de r e n ­

da a t e n d i d a s ,  o que impede fazer uma avalia ç ã o .

Em 1968, o Es t a d o  c r i o u  a C o m i s s ã o  de S u p e r v i s ã o  de 

N ú c l e o s  H a b i t a c i o n a i s  P r o v i s ó r i o s  (CSNHP), dando p r i o r i d a d e  à 

p o l í t i c a  de r e m o ç ã o  dos a s s e n t a m e n t o s  f o r m a d o s  em áreas " i n v a d i ­

das", sendo que até 1970, 9.248 b a r r a c o s  foram r e m o v i d o s  (Far- 

ret, 1987, 19). fias, em 19 71 „ é que foi d e f l a g r a d a  a maior r e ­
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m o ç ã o  de f a m í l i a s  r e s i d e n t e s  em " invasões", o c o r r i d a  até então 

em Brasil ia. Cerca de Ã 0 . 0 0 0 f a m í l i a s  m o r a d o r a s  nas Vilas do IA - 

P I , Tenorio, E sperança, B e r n a r d o  Sayão e M orro do Q u e r o s e n e  f o ­

ram t r a n s f e r i d a s  para a C e i l S n d i a ,  uma ãrea d e s o c u p a d a ,  d i s t a n ­

te mais de 30 km do Plano Piloto. " E n q u a n t o  as invasões m a r g e a ­

vam o Plano Piloto, com f a c i l i d a d e  de ãgua, a r b o r i z a ç ã o ,  luz e 

a c e s s o  ao trabalho, a ãrea que lhes tinha sido d e s t i n a d a  s i t u a ­

va-se a 35 km, nessa r egião de ce r r a d o  inóspita, sem sombra, sem 

ãgua, com a b u n d â n c i a  de cobras e até de lobos" (Ammann, 19S7, 

1 1 2 ) .

No periodo mais a u t o r i t á r i o  e a r b i t r á r i o  da d i t a d u r a  

m i l itar, su r g i u  a CeilSndia, nome d e r i v a d o  da C a m p a n h a  de E r r a ­

d i c a ç õ e s  de Invasões (CEI), r e s p o n s á v e l  pela t r a n s f e r e n c i a .  S e ­

gundo Paviani (prelo), "0 general Mediei, então P r e s i d e n t e  da 

R e p u b l i c a ,  teria m a n i f e s t a d o  ao G o v e r n a d o r  Prates da S i l v e i r a  

seu d e s a g r a d o  por ter em sua t r a j e t ó r i a  para o P a l á c i o  do P l a ­

nalto e, deste para o sitio do Riacho Fundo, n u m e r o s a s  e ' i n c o ­

m o d a t i v a s  i n v a s õ e s’. Para a t ender a o b s e r v a ç ã o  p r e s i d e n c i a l ( . . . )  

o GDF instituiu a CEI". Não há r e g i s t r o  de n enhum m o v i m e n t o  de 

r e s i s t ê n c i a  á mudança. E mbora a e r r a d i c a ç ã o  tenha d e s a g r a d a d o ,  a 

grande r e p r e s s ã o  da época não p e r m i t i u  n enhum tipo de r e s i s t ê n ­

cia.

A c r iação da C e i l S n d i a  repetiu, em d i m e n s õ e s  g i g a n t e s ­

cas, a p r á t i c a  corrente de e r r a d i c a r  para áreas lon g í n q u a s ,  não 

c o n u r b a d a s  e d e s p r o v i d a s  de i n f r a - e s t r u t u r a .  É v e r d a d e  que o



P l a n o  Lúcio Costa foi claro no co m b a t e  às " i n v a s õ e s "  mas p r o p u ­

nha s o l u ç ã o  dif e r e n t e .  0 Plano e s t a b e l e c i a  que "d e v e - s e  impedir 

a e n q u i s t a ç ã o  de f a v e l a s  tanto na p e r i f e r i a  u rbana quanto quando 

na rural. Cabe à C o m p a n h i a  U r b a n i z a d o r a  pr o v e r  d entro do e s quema 

p r o p o s t o  a c o m o d a ç õ e s  de c e n t e s  e e c o n ô m i c a s  para a t o t a l i d a d e  da 

p o p u l a ç ã o  (Silva, 1971, 75). Não fica claro o que vem a ser " e s ­

quema p r o p o s t o "  mas p o de-se con s t a t a r ,  que, h i s t o r i c a m e n t e ,  o 

t r a t a m e n t o  a p o p u l a ç ã o  f a v e l a d a  não c ontou com " a c o m o d a ç õ e s  d e ­

ce n t e s "  e t a m p o u c o  a b r a n g e u  a " t o t a l i d a d e  da p o p u 1a ç ã o "(3 ) .

Com a inst i t u i ç ã o  do PLANHAP (Plano Nacional de H a b i ­

ta ç ã o  P o p u l a r ) ,  em 1973, a SHIS seguiu a t e n d ê n c i a  geral das C 0 - 

HABs, c o n s t r u i n d o  grandes c o n j u n t o s  h a b i t a c i o n a i s .  Entre 1974 e 

1979, a E m p r e s a  p r o d u z i u  3 8.773 u n i d a d e s  h a b i t a c i o n a i s ,  quase 

todas com r e c u r s o s  do BNH, d e s t i n a d a s  s o b r e t u d o  a f a m í l i a s  com 

re n d a  entre 3 e 5 s a l á r i o s  m ínimos(4).

TABELA 02
E V O L U Ç Ã O  DA C O N S T R U ç Ã O  DE H A B I T A Ç o E S / S H I S

PER ÍODO UNID. H A B I T A C I O N A I S

1962 a 73
1974
1975
1976
1977
1 978(* )

17.192
1.563
4.300
1.197

13.735
15.400

T O T A L 53.387

Fonte! SHIS, R e a l i z a ç õ e s ,  1979.
(*) D i s t r i b u i ç ã o  iniciada em 1978 e 

c o n c l u í d a  em 1979.



53

Os imóveis acima ref e r i d o s ,  em sua grande maioria, f o ­

ram c o n s t r u í d o s  com rec u r s o s  do P L A N H A P , que ate n d i a  f a m í l i a s  

com renda de até 5 s a l ários m í n imos, Na verdade, a c a b a v a  r e s ­

t r i n g i n d o - s e  ãs r e n d a s  entre 3 e 5, em função dos altos custos 

da c o n s t r u ç ã o .

3.4 - A P R O D U C a O E N T R E  1979 E 1988

0 G o v e r n a d o r  Aymeé L a m a i s o n ,  indicado pelo P r e s i d e n t e  

F i g u e i r e d o ,  em 1979, r e s p o n s a b i l i z o u  a c o n s t r u ç ã o  de h a b i t a ç õ e s  

pe l o s  altos indices de migração. Como assim e n t e n d i a  o G o v e r n a ­

d o r ^  c o n s t r u ç ã o  de h a b i t a ç õ e s  p o p u l a r e s  pela SHIS foi s u s p e n ­

sa. Entre 1 9 7 9 ( a p ó s  a entrega das ú l timas casas do S e t o r . P , i n i ­

cia d a na a d m i n i s t r a ç ã o  an t e r i o r )  e 1983, p r a t i c a m e n t e  não houve 

o f e r t a  de imóveis p o p u l a r e s  pe l a  SHIS. "Essa p o l í t i c a  p r o v o c o u  

duas c o n s e q ü ê n c i a s  na d i s t r i b u i ç ã o  d essa p o p u l a ç ã o  no espaço u r ­

bano: o c u p a ç õ e s  i r r e g ulares e um c r e s c i m e n t o  a b r u p t o  das cidades 

c o n t í g u a s  ao D i s t r i t o  Federal ( L u z i a n i a  e P l a n a l t i n a  de Goiás)" 

( H i d r o s e r v i c e ,  1982)

Apesar da oferta ter fic a d o  sempre aquém da demanda, 

até 1979 havia uma r e l a t i v a  r e g u l a r i d a d e  na p r o d u ç ã o  de h a b i t a ­

ções p o p u l a r e s .  A s u s p e n s ã o  quase total da p r o d u ç ã o  de m o r a d i a s  

p o p u l a r e s  du r a n t e  quatro anos p r o v o c o u  o e n c a r e c i m e n t o  dos p r e ­

ços de venda e dos aluguéis, a p r o l i f e r a ç ã o  de " i n v a s õ e s " ,  o a u ­
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me n t o  da s u b l o c a ç a o  no interior dos lotes e o c r e s c i m e n t o  r ápido 

das c i d a d e s  goianas p r ó x i m a s  ao DF. "0 e s quema r e l a t i v a m e n t e  f e ­

ch a d o  de ter r a s  p ú b l i c a s  para usos urb a n o s  e o m e c a n i s m o  i m o b i ­

liário e n s e j a r a m  um m o v i m e n t o  de e m p u r r ã o  para além dos limites 

do D i s t r i t o  Federal de c o n s i d e r á v e l  c o n t i n g e n t e  de p o p u l a ç ã o  de 

baixa renda, seja em ter r e n o s  l e g a l i z a d o s  pelo esquema e s p e c u l a -  

tivo, seja em te r r a s  invadidas (favelas)" (Paviani, 19 S 9 : 4 3 ) .

Ouando o G o v e r n a d o r  José O r n e i l a s  a s sumiu o GDF em

1 9 S 2 , d e p a r o u - s e  com uma cidade repleta de "invasões" e lotes 

s u p e r l o t a d o s  nas ci d a d e s  satélites. E v i d e n t e m e n t e  que a s i t u a ç ã o  

a g r a v o u - s e  com a s u s p e n s ã o  da oferta de m o r a d i a s  p opulares, c o n ­

tudo o problema, em sua essência, re f l e t e  o modelo sóc i o - e c o n Ô -  

m i co v i g e n t e  no pais, r e s p o nsável pela perda real dos salários, 

e l e v a ç ã o  do preço da terra e dos m a t e r i a i s  de c o nstrução.

Além disso, o novo G o v e r n a d o r  d e f r o n t o u - s e  com um dado 

novo: a o r g a n i z a ç ã o  popular. Até então, durante os anos mais rí­

gidos da ditadura, não havia c o n d i ç õ e s  para a p o p u l a ç ã o  se o r g a ­

nizar e r e i v i n d i c a r .  Qu a l q u e r  t e n t a t i v a  era p r o n t a m e n t e  r e p r i m i ­

da. E x e m p l o  disso é Ceiliindia, em que não há r e g i s t r o  de n e nhuma 

t e n t a t i v a  de r e s i s t ê n c i a  o r g a n i z a d a ,  quando de sua implantação.

0 BNH, e x a t a m e n t e  em f unção das m u d a n ç a s  na c o n j u n t u r a  

p o l í t i c a ,  vivia outro momento. No se n t i d o  de conseguir, n o v a m e n ­

te, apoio dos s e t o r e s  de m e n o r e s  r endas e x c l u í d o s  do PLANHAP, 

foram lançados, em 1979, o P R O F I L U R B  e, em 19Ô0, o PR0M0RAR. 0



P R O F I L U R B  f i n a n c i a v a  o lote u r b a n i z a d o ,  uma vez q u e o  preço da 

c o n s t r u ç ã o  era impraticável para f a m í l i a s  com até 3 SM de renda 

m ensal. 0 P R O M O R A R  d e s t i n a v a - s e  á u r b a n i z a ç ã o  de favelas, pois 

"se no início da década de 7 0 a p a l a v r a  de ordem é a re m o ç ã o  dos 

f a v e l a d o s ,  no fim da década já não se fala mais nisso. 0 d i s c u r ­

so oficial é de r e c u p e r a ç ã o  e u r b a n i z a ç ã o  de f a v elas" (Maricato,

1987, 57).

Em Brasil ia, o P R O M O R A R  foi implantado t a r d i a m e n t e ,  em 

f u n ç ã o  do r e c e s s o  c o n s t r u t i v o  da SHIS. Aqui r e c e b e u  o nome de 

P r o g r a m a  de A t e n d i m e n t o  P o p u l a c i o n a l  de E m e r g ê n c i a  (PAPE) e para 

a sua e x e c u ç ã o  foi n e c e s s á r i o  criar o Grupo E x e c u t i v o  Para A s ­

s e n t a m e n t o  de F a velas e I n v a s õ e s  (GEPAFI). 0 grupo foi i n t e g r a ­

do, i n i cialmente, por téc n i c o s  da S e c r e t a r i a  de S e r v i ç o s  Sociais 

e da S e c r e t a r i a  de Viação e Obras.

0 PAPE inovou no a t e n d i m e n t o  à p o p u l a ç ã o  m o r a d o r a  nas 

" in v a s õ e s " ,  q u e b r a n d o  a t r a d i ç ã o  de r e m o v e r  para áreas d i s t a n t e s  

e d e s p r o v i d a s  de i n f r a - e s t r u t u r a .  0 P r o g r a m a  a d o t o u  duas a l t e r ­

n a t i v a s  de a t e n d i m e n t o :  u r b a n i z a ç ã o  da "invasão", h a v e n d o  v i a b i ­

lidade t é c n i c o - l e g a l  e i n t eresse dos m o r a d o r e s  ou t r a n s f e r ê n c i a  

para uma área próxima, d entro da malha urbana em que e s t i v e s s e  

l o c a l i z a d a .  E x c l u í a  a p o s s i b i l i d a d e  de u r b a n i z a r  e fixar as " i n ­

vasões" do Plano Piloto.
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0 Gov e r n o ,  ao se de c i d i r  pelo a t e n d i m e n t o  às p o p u l a ­

ções r e s i d e n t e s  em favelas, p r e c i s o u  fazer uhi l e v a n t a m e n t o  d e s ­

tes núcleos, já que nenhum órgão do GDF d i s p u n h a  de i nformações 

c o m p l e t a s .  D u rante os meses de f e v e r e i r o  a n o v e m b r o  de 1983, foi 

r e a l i z a d o  um l e v a n t a m e n t o  de c a r á t e r  c e n s i t á r i o  de t odas as f a - 

nilias r e s i d e n t e s  em "invasões" e a c a m p a m e n t o s  do D i s t r i t o  F e d e ­

ral. 0 l e v a n t a m e n t o  identificou 17000 famílias, cerca de 86000 

pessoas, r e s i d i n d o  em 62 núcleos.

No p r é - t e s t e  do l e v a n t a m e n t o ,  ao c o n s t a t a r  que em v á ­

rios n ú c l e o s  de "invasão" c o e x i s t i a m  c h á c a r a s  e b a r r acos, o 

G EPAFI e ntrou em con t a t o  com a S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  e P r o ­

dução para gar a n t i r  um p r o c e d i m e n t o  adequado. Os lotes das c h á ­

c a r a s  eram am p l o s  e havia algum tipo de e x p l o r a ç ã o  a g r o p e c u á r i a  

e os lotes com b a r racos tinham, em geral, a d i m e n s ã o  da h a b i t a ­

ção ou pouco mais. Assim, du r a n t e  o l e v a n t a m e n t o  o grupo contou 

com a p a r t i c i p a ç ã o  de uma té c n i c a  da S e c r e t a r i a  de A g r i c u l t u r a  e 

P r o d u ç ã o .

0 GEPAFI fez o p r o j e t o  u r b a n í s t i c o  de três a s s e n t a m e n ­

tos: I t a m a r a c ã  (Gama), Quadra 18 (Sobrad i n h o )  e OE 38 (Guará). 

Nas d e m a i s  áreas p a r t i c i p o u  da e x e c u ç ã o ,  não at u a n d o  na e l a b o r a ­

ção dos p r o j e t o s  u r b a n í s t i c o s .

Os a s s e n t a m e n t o s  e x e c u t a d o s  pelo PAPE a b s o r v e r a m  28 

n ú c l e o s ,  dos quais 16 foram a t e n d i d o s  i n t e g r a l m e n t e  e 12 p a r ­

c i a l m e n t e ,  pois nestes casos as f a m í l i a s  c h a c a r e i r a s  p e r m a n e c e ­

ram no local. As tabelas 3 e 4 d e m o n s t r a m  o a t e n d i m e n t o .



D E M O N S T R A T I V O  DOS N Ú C L E O S  A T E N D I D O S  

I N T E G R A L M E N T E  PELO GEPAFI

TABELA 03

NÚCLEOS LOCAL ! ANO

Itawarac á Gama ! 1983

Ri b e i r ã o S o r b a d i n h o  ! 1983

L i x ã o S o b r a d i n h o  ! 1983

Guaraz i nho Guará ! 1984

Vila União G u a r ã ! 1984

S . I n f l a w a v e i s S I A ! 1984

C a n d a n g o l a n d i  a N . B a n d e i r a n t e ! 1985

Ve 1 hacap N . B a n d e  i ranteI 1985

D A E / Q u a c  i1 N . B a n d e i r a n t e ! 1985

HJKO N . B a n d e i r a n t e ! 1985

S e t o r  de E x c e d e n t e s N. B a n d e i r a n t e ! 1985

Boca do Lixo N . B a n d e i r a n t e ! 1985

Gra n j a  do I p‘e N. B a n d e i r a n t e ! 1985

DVO P l a n a l t i n a  ! 1985

Ato 1e i ro P l a n a l t i n a  ! 1985

S u c u p i r a P l a n a l t i n a  ! 1985

Fonte: GEPAFI., 198Ó.



T A B E L A  04

D E M O N S T R A T I V O  DOS N Ú C L E O S  A T E N D I D O S

P A R C I A L M E N T E PELO GEPAFI

N Ú C L E O S LOCAL !

1

ANO

C A T E T I N H O GAMA ! 1983

T R A V . M E T R O P O L I T A N A / 11

C L U B E  R E G A T A S N . B A N D E I R A N T E  ! 19 85

C Ó R R E G O  DO I P Ê / M O R R O N . B A N D E I R A N T E  \ 1985

DO Q U E R O S E N E N . B A N D E I R A N T E  ! 1985

RIACHO F U N D O / A R T E C / 11

S U C U P I R A / M A T A D O U R O N . B A N D E I R A N T E  ! 1985

ZÉ M I N E I R O / S A N T A 1l

L Ú C I A / C A L ú / B O C A  DA 11

LAMA N . B A N D E I R A N T E 1985

VILA F E R R O V I Á R I A / 1l

TA G U A R U N . B A N D E I R A N T E  ! 1985

QNC - C H A P A R R A L T A G U A T I N G A  ! 1985

QSC - VILA M A ESTRO T A G U A T I N G A  ! 1985

QSE - BOCA DA MATA T A G U A T I N G A  ! 1985

DER T A G U A T I N G A  ! 1985

D I V E R S A S T A G U A T I N G A  !

1

1985

FONTE: GEPAFI, 1986.
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De ac o r d o  com as E s t a t í s t i c a s  das Invasões e A c a m p a ­

mentos do GEPAFi, "o a s s e n t a m e n t o  de B r a z l ã n d i a  a b s o r v e u  os in­

q u i l i n o s  que m o r a v a m  em d i v ersos p ontos da cidade". Por isso, 

não é possivel c l a s s i f i c á - l o  nas c a t e g o r i a s  " a t endido p a r c i a l ­

mente" ou " a t e n d i d o  integralmente" pois a p o p u l a ç ã o  a s s e n t a d a  

não re s i d i a  em um núcleo, p r o p r i a m e n t e .

A tabela que vem a se g u i r  traz os a s s e n t a m e n t o s  e x e c u ­

tados, seg u n d o  o local.

TABELA 05 

A S S E N T A M E N T O  E X E C U T A D O S  PELO GEPAFI

A S S E N T A M E N T O ! N 2 DE LOTES 

1
1 « . . .

ANO

ONL 11

T AG U A T I N G A ! 2.862 1985

C A N D A N G O L Â N D I A l1

N . B A N D E I R A N T E ! 2.232 1985

OE - 38 11

GUARÃ • ROO 1 J Z u 1983

B U R I T I S  I E II ii

P L A N A L T I N A : 1 . 0 0 0 1985

I T A MARACÃ ii

GAMA ! 452 1983

0. 18 11

S 0 B R ADINH0 ! 171 1983

VILA SÃO JOSÉ 11

B R A Z LÂNDIA : 1 . 0 7 2  

1
1983

T O T A L ! 8.317 

l

-

FONTE: GEPAFI, 1986.
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P ortanto, c o n s i d e r a n d o  que o l e v a n t a m e n t o  s ó c i o - e c o n ô -  

wico i d e n t i f i c o u  cerca de 17000 famílias, o PAPE a t e n d e u  48X d e ­

las. Ai n d a  no G o v e r n o  Ornellas, foram p r o d u z i d o s  5.400 lotes u r ­

b a n i z a d o s  na expansão do Setor 0 da Ceiliindia. A e n t r e g a  teve 

inicio no G o v e r n o  O r n e l l a s  e t e r m i n o u  no G o v e r n o  de José A p a r e ­

cido.

0 Gov e r n o  da Nova R e p ú b l i c a ,  no p e r í o d o  de José A p a r e ­

cido, p r o d u z i u  p oucas h a b i t a ç õ e s  pop u l a r e s .  De acordo com Cícero 

L i n h a r e s ,  e x - a s s e s s o r  da S e c r e t a r i a  de H a b i t a ç ã o ,  "a BACEN n 2 

1469 r e d u z i u  o e n d i v i d a m e n t o  do D i s t r i t o  Federal, c o n s e q u e n t e ­

mente r e d u z i n d o  a c a p a c i d a d e  de f i n a n c i a m e n t o .  Já havia c r édito 

a b e r t o  para a c o n s t r u ç ã o  de 19 000 u n i d a d e s  h a b i t a c i o n a i s  e a 

BACEN 1469 i m p o s s i b i l i t o u  a e x e c u ç ã o "  ( d e p o i m e n t o  verbal).

A oferta h a b i t a c i o n a l  no G o v e r n o  José A p a r e c i d o  se 

r e s t r i n g i u  a:

- E x p a n s ã o  do Setor PI Norte de T a g u a t i n g a  - 500 casas 

c o n s t r u í d a s  em r e g i m e  de m u t i r ã o  de 1 dia.

- R e moção da Vila Guarani e da favela da SON 309/10 

para a OE 38 Guará II.

- C o n s t r u ç ã o  de 2.986 casas na Ceiliindia e Sam a m b a i a .

- A p r o v a ç ã o  do d e c r e t o  de fix a ç ã o  das Vilas P l a n a l t o  e 

P a r a n o á .
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É p r e c i s o  s a l i e n t a r  que, com exc e ç ã o  das casas c o n s ­

t r u í d a s  na C e i l â n d i a  e em S a m a m b a i a ,  os demais imóveis d i s t r i ­

b u í d o s  no G o v e r n o  José A p a r e c i d o  foram e n t r e g u e s  m e d i a n t e  c o n ­

trato de c o n c e s s ã o  de uso. Este p r o c e d i m e n t o  foi a d o t a d o  com o 

in tuito de impedir as vendas dos imóveis p o p u l a r e s  e a c o n s e ­

qüente r o t a t i v i d a d e  dos m o r a d o r e s .  E n t r e t a n t o ,  o que se pode o b ­

s e r v a r  é que as v endas c o n t i n u a r a m ,  não o b s t a n t e  a mu d a n ç a  da 

s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  da habita ç ã o .

Numa economia c a p i t a l i s t a ,  onde a h a b i t a ç ã o  é uma m e r ­

c a d o r i a  cara e escassa, a m u d a n ç a  na s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  do imó­

vel, por si só, não é s u f i c i e n t e  para impedir as vendas. Assim 

c o m o  a o c u p a ç ã o  ilegal t a mbém não é. P a r t i n d o  destas s u p o s i ç õ e s ,  

f o r m u l o u - s e  a h i pótese de que a c o m e r c i a l i z a ç ã o  das m o r a d i a s  

o c o r r e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  da s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  do imóvel. P o r ­

quanto "o av a n ç o  da a p r o p r i a ç ã o  c a p i t a l i s t a  do solo u rbano levou 

, a uma v a l o r i z a ç ã o ,  em te r m o s  de mercado, de toda e qualquer f o r ­

ma de uso" (Santos, 1980, 2 ó ) .

Para v e r i f i c a r  a p r o c e d ê n c i a  ou não desta suposição, 

r e a l i z o u - s e  um estudo de caso em quatro a s s e n t a m e n t o s ,  com d i f e ­

r e n t e s  s i t u a ç õ e s  j u r í d i c a s  dos imóveis. P r i m e i r a m e n t e ,  serão c o ­

l o c a d o s  os p r o c e d i m e n t o s  m e t o d o l ó g i c o s  u t i l i z a d o s  na i n v e s t i g a ­

ção de campo e, em seguida, s e r ã o  a n a l i s a d o s ,  os r e s u l t a d o s  da 

p e s q u i s a .
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NOTAS

(1) - "O cresc i Mento e s p o n t â n e o ,  e x c e d e n d o  às p r e v i ­

sões, não per m i t i u  à nova c idade a abs o r ç ã o  d e s ­

ta população. Com isto, a s a ida foi a a b e rtura 

de novas l o calidades, inician d o - s e  com T a g u a t i n ­

ga, em 1958" (Paviani, 1935, 65).

(2) - Como assinala Campos (1988,72), no p r ó p r i o  m o ­

mento da c o n s t r u ç ã o  de Brasília, jà se p r e s e n c i a  

uma s e l e t i v i z a ç ã o  espacial, pois o Plano Piloto, 

desde o inicio, c a r a c t e r i z a v a - s e  como o espaço 

u r b a n o  d e s t i n a d o  ao f u n c i o n a l i s m o  p ú b l i c o  f e d e ­

ral e à peq u e n a  b u r g uesia, e n q u a n t o  as cidades 

s a t é l i t e s  eram f o r m a d a s  a p a rtir da pressão 

exercida pelos t r a b a l h a d o r e s  menos qualifi c a d o s .  

Cabe s a l i e n t a r  que as " c i dades s a t é l i t e s "  cons- 

tit u e m - s e  em s u b ú r b i o s ,  na medida em que não têm 

a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a  e política.

(3) - "As favelas vi n h a m  c o n t r a r i a r  o p r o j e t o  u r b a n í s ­

tico, quebrar a h a r m o n i a  da cidade, p r e j u d i c a r  

sua beleza a r q u i t e t ô n i c a  e r e p r e s e n t a r  uma a m e a ­

ça para a saúde da p o p u l a ç ã o  do Plano Piloto. 

I mpunha-se, por t a n t o ,  p r o m o v e r  o s a n e a m e n t o  e s ­

t é tico da c i dade" (Ammann, 1987,111).

(4) - Em 1976, as h a b i t a ç õ e s  p r o v i s ó r i a s ,  apesar de

toda a p r o d u ç ã o  da SHIS, ainda r e p r e s e n t a v a m  

5 8 , 6 X do total das u n i d a d e s  r e s i d e n c i a i s  dos n ú ­

cleos s a t é l i t e s  (Gonzales, 1985, 86).
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C A P Í T U L O  4 - E M C E D I f l E N T O S ___flETODOLoG I COS A D O T A D O S  NO ES T U D O  DE

C A 3 H

A partir de um conhec imento p r á t i c o  acerca da q u estão 

da h a b i t a ç ã o  p o p u l a r  a c u M u l a d o  no e x e r c í c i o  p r o f i s i s o n a l  e de 

um conhec i Mento da literatura, d e f i n i u - s e  a e s t r a t é g i a  da p e s ­

quisa. U t i l i z a n d o  o Método h i p o t é t i c o  dedutivo, foraM e l a b o r a d a s  

as h i p ó t e s e s  e ded u z i d o s  os p r o v á v e i s  r e s u l t a d o s ,  p a s s í v e i s  ou 

não de c o m p r o v a ç ã o .

T r a ta-se de uina p e s q u i s a  que, de imediato, p r e t e n d e  

v e r i f i c a r  as h i p ó t e s e s  e a u m e n t a r  o leque de c o n h e c i m e n t o  sobre 

a questão. A longo prazo, int e n t a - s e  que os r e s u l t a d o s  do estudo 

a u x i l i e m  na difícil tarefa de se enc o n t r a r  alter na t i v a s  para os 

p r o b l e m a s  de h a b i t a ç ã o  dos s e t o r e s  mais pauper i zados.

A h i p ó t e s e  básica que n o r t e o u  o e studo de caso foi a 

de que a c o m e r c i a l i z a ç ã o  das m o r a d i a s  p o p u l a r e s  o c orre i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e  da s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  do imóvel. A h i p ó t e s e  foi f o r m u ­

lada com base nas e v i d e n c i a s  e m p í r i c a s :

- R e f o r m a s  nas h a b i t a ç õ e s  com v i s í v e i s  a l t e r a ç õ e s  das 

fachadas, s u g e r i n d o  que f a m í l i a s  com r endas mais 

e l e v a d a s  estão se a p r o p r i a n d o  dos imóveis;
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- E l e v a d o  numero de p e s s o a s  que a corre à S o c i e d a d e  de 

H a b i t a ç õ e s  de I n t e resse Social (SHIS) para r e g u l a r i ­

zar a s i t uação do imóvel, pois a compra foi r e g i s ­

trada em d o c u mentos de cessão de direitos?

- P e s s o a s  que residem em " i nvasões", após c o m p r a r e m  as 

h a b i t a ç õ e s  de ter c e i r o s ,  c o m p a r e c e m  à SHIS para 

"trocar o nome no c a d a s t r o "  ( r e f e r ê n c i a  ao l e v a n t a ­

mento geral de "in v a s õ e s "  r e a l i z a d o  em 1983).

Ao se e s c olher imóveis com titulo de p r o p r i e d a d e ,  com 

c o n t r a t o  de c o n c e s s ã o  de uso e de oc u p a ç ã o  irregular p r o c u r o u - s e  

a b r a n g e r  as d i f e r e n t e s  s i t u a ç õ e s  j u r í d i c a s  dos imóveis r e s i d e n ­

ciais. Além disso, incluiu-se, além da venda, o aluguel, que p o ­

de a c o n t e c e r  em todas as moda l i d a d e s .

No caso da escolha dos n ú cleos h a b i t a c i o n a i s ,  o p t o u - s e  

por a s s e n t a m e n t o s  com l o c a l i z a ç ã o  e d i m e n s ã o  d i f e r e n c i a d o s ,  de 

modo a g a r antir uma maior r e p r e s e n t a t i v i d a d e  da amostra. Nas 

á r e a s  urbanas, a l o c a l ização é um fator fun d a m e n t a l  na formação 

da renda f undiária. "No caso dos t e r renos urbanos, n a t u r a l m e n t e  

a l o c a l i z a ç ã o  é um fator d i f e r e n c i a l  muito mais importante do 

que o tipo de terreno em si" (Low-Beer, 1983, 35).

Inicial m e n t e ,  e s c o l h e r a m - s e  três l u gares c o r r e s p o n d e n ­

tes a três d i f e r e n t e s  sit u a ç õ e s  j u r í d i c a s  dos imóveis: Can d a n g o ­

la n d ia - p r o p r i e d a d e ?  Setor M Norte - c o n c e s s ã o  de uso? . " i n v a ­

são" do CEUB - uso ilegal. D u r a n t e  o t r a b a l h o  de campo, encon-
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t r o u - s e no Setor M Norte um volume p e q u e n o  de vendas: dois c a ­

sos. A s u s p e i t a  foi de que o número muito r e s t r i t o  de vendas re- 

s u l t a v a  de uma s i t u a ç ã o  peculiar. Ali havia uma a s s o c i a ç ã o  de 

« o r a d o r e s  forte e atuante, tanto que o a s s e n t a m e n t o  r e s u l t o u  do 

m o v i m e n t o  de morado r e s .  Além disso., t é c n i c o s  do G o v e r n o  do D i s ­

trito Federal faziam, na época, um t r a b a l h o  c o m u n i t á r i o  com os 

m o r a d o r e s ,  e um dos pontos d e b a t i d o s  era j u s t a m e n t e  a i m p o r t â n ­

cia da casa, c o n s c i e n t i z a n d o - o s  para não v e n d e r e m  o imóvel. 

Era, p o r t a n t o ,  uma s i t u a ç ã o  especial que levou a inferir que as 

vendas o c o r r i a m  em p e queno número mais em f unção destes fatores 

e me n o s  por ser c o n c e s s ã o  de uso. Por isso, foi incluída a QE 

38, no Guará, pois ali" os lotes foram d i s t r i b u í d o s  também em r e ­

gime de c o n c e s s ã o  de uso. Dessa forma, seria possível avaliar 

melhor se o fato dos c o n t e m p l a d o s  em p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s  não 

terem a p r o p r i e d a d e  do imóvel impedia sua c o m e r c i a l i z a ç ã o .

A escolha dos n ú c l e o s  h a b i t a c i o n a i s  obedeceu, p o r t a n ­

to, a c r i t é r i o s  q u a l i t a t i v o s ,  na me d i d a  em que se e l e g e r a m  a s ­

s e n t a m e n t o s  com d e t e r m i n a d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  (situação j u r í d i c a  

do imóvel e localiz a ç ã o )  f u n d a m e n t a i s  para a r e p r e s e n t a t i v i d a d e  

do tra b a l h o .  Nao pesou n esta e s colha o c r i t é r i o  numérico. I n t e ­

r e s s a v a  mais do que a q u a n t i d a d e  a q u a l i d a d e  do local em termos 

da s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  da moradia. Isto é, o o b j e t i v o  era saber 

como se dava a c o m e r c i a l i z a ç ã o  dos imóveis pr ó p r i o s ,  c o n c e d i d o s  

ao uso e de uso irregular. E v i d e n t e m e n t e  que a e s c o l h a  dos n ú ­

cleos levou em c o n s i d e r a ç ã o ,  além da l o c a l i z a ç ã o ,  a sua r e p r e ­

s e n t a t i v i d a d e  na malha urbana.
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0 «sapa 01 (na p á g i n a  s e g u i n t e )  p e r m i t e  v i s u a l i z a r  a

1 oca 1 i z a ç ã o  dos a s s e n t a m e n t o s  e s c o l h i d o s  p a r a  r e a l i z a ç ã o  da p e s ­

q uisa» A t a b e l a  06 a b a i x o ,  in d i c a  o n ú m e r o  de i m ó v e i s  de cada um 

d e s t e s  n ú c l e o s  h a b i t a c i o n a i s ,  bem c o m o  a s i t u a ç a o  j u r í d i c a  e a 

d i s t â n c i a  em r e l a ç ã o  ao P l a n o  P i l o t o .

T A B E L A  06

L O C A L I D A D E S  E S C O L H I D A S  P A R A  A A M O S T R A

Local Núm e r o  de ! S i t u a ç ã o  J u r í d i c a  ! D i s t â n c i a  do

D o si i c í 1 i os ! do Imóvel ! Plano P iloto (km)

C a n d a n g o - 2 . 2 0 0  : P r o p r i e d a d e  ! 12

lâ n d i a

Guará QE-38 170 C o n c e s s ã o  de Uso ! 15

" I n v a s ã o "  do 600 : Uso I r r e g u l a r  !

CEUB - Plano

Pi loto 11

Taguat i nga - 500 : C o n c e s s ã o  de Uso ! 25

Se t o r  Í1 Norte

1

Total 3. 4 7 0  : 1
-----
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A l o c a l i z a ç ã o  p r i v i l e g i a d a  da C a n d a n g o l á n d i a  e sua 

d i m e n s ã o  e d i v e r s i d a d e  c o n t r i b u í r a m  d e c i s i v a m e n t e  na e s c o l h a . A 

" i n v a s à o "  do CEUB foi incluída por se tr a t a r  de um a g l o m e r a d o  

antigo, com uma di m e n s ã o  razoável e incr u s t r a d o  no tecido urbano 

do Plano Piloto. A e x p a n s ã o  do Setor M Norte cha m o u  a t enção por 

ser um a s s e n t a m e n t o  em que os imóveis foram d i s t r i b u í d o s  em r e ­

gime de c o n c e s s ã o  de uso, uma das p r i m e i r a s  e x p e r i ê n c i a s  nesta 

m o d a l i d a d e .  Também por estar l o c a l i z a d o  em Taguatinga., s a t é l i t e  

que, em b o r a  d i s t a n t e  do Plano P í loto., é a mais i m p o r t a n t e  em 

t e rmos eco n ô m i c o s .  As r azoes da inclusão da QE 38 já foram c o l o ­

c a d a s  a n t e r i o r m e n t e .  F a ltou a penas dizer que sua l o c a l i z a ç ã o  in­

f l u e n c i o u ,  pois o Guará é a c i d a d e s a t é l i t e  onde os imoveis r e ­

s i d e n c i a i s  são os mais caros. C o n s i d e r a n d o  que os quatros a s s e n ­

t a m e n t o s  e s c o l h i d o s  para serem p e s q u i s a d o s  possuíam, somados, 

3. 4 7 0  d o m i c í l i o s ,  foi n e c e s s á r i o  lançar mio de um plano de a m o s ­

tra r e p r e s e n t a t i v a  e proporc ional , de modo a garant i r a f i d e d í g -  

n i d a d e dos dados.

De f i n i u - s e  o p lano de a m o s t r a g e m  a p artir de a l guns 

c r i t é r i o s  o r i e n t a d o r e s .  A intenção era e n t r e v i s t a r  uma f a mília 

por d o m i c í l i o ,  mesmo n a q u e l e s  casos em que h o u v e s s e  mais de uma 

h a b i t a n d o  o mesmo imóvel. Era n e c e s s á r i o  que a b a r c a s s e  todo o 

a s s e n t a m e n t o ,  não se r e s t r i n g i n d o  a d e t e r m i n a d o s  c o n j u n t o s  ou 

quadras, que poder i am guardar e s p e c i f i c i d a d e s ,  como nas da Can- 

d a n g o l a n d i a .  Ali a p o p u l a ç ã o  e g r e s s a  dos a c a m p a m e n t o s  ocupou d e ­

t e r m i n a d a s  quadras e a das " invasões" outras. Era imprescindível 

a b r a n g e r  todos os pontos, o mesmo v a l e n d o  para os demais a s s e n ­

t a m e n t o s .
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O p t o u - s e  p o r  u m a  a m o s t r a  d e  5  X  d o s  d o m i c í l i o s  e m  c a d a  

l u g a r ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  e s t e  p e r c e n t u a l  d i s t r i b u í d o  d e  f o r m a  

p r o p o r c l o n a l  p e l o s  n ú c l e o s  g a r a n t i a  a  c o n f i a b i l i d a d e  d a  p e s q u i ­

s a .  N o  f i n a l ,  o  n ú m e r o  d e  f o r m u l á r i o s  a p l i c a d o s  f i c o u  u m  p o u c o  

a c i m a  d o  e s t a b e l e c i d o  p e l o  p l a n o  d e  a m o s t r a ,  c o n f o r m e  s e  v e r i f i ­

c a  p e l a  t a b e l a  s e g u i n t e :

T A B E L A  0 7  

L O C A L I D A D E S  E  A Í 1 Ü S T R A

L o c a l

l
1

N ú m e r o  d e  í

D o m  s c i  1  i  o s  !

l

A m o s t r a  d e  

5  Z

T o t a l  d e  F o r m u l a  

r  i  o s  a p l  i ç a d o s

C a n d a n g o ­

l a  n  d  s a

2 . 2 0 0  í

l
l

1 1 0 1 1 5

G u a r á  Q E - 3 S  

" I n v a s ã o "  d o  

C E U B  -  P 1  a n o

1 7 0  !

1
1

1
1

9 1 0

P  i l o t o

T a g u a t  i  n g a  -

6 0 0  :

i
i

3 0 3 2

S e t o r  N  N o r t e 5 0 0  !

1
—  —  —  _  —  —  _  —  —  * «

2 5 2 6

T o t a l

1
1

3 . 4 7 0  !

i
_________l

1 7 4 1 8 3

O s  d o m i c í l i o s  p e r s q u i s a d o s  f o r a m  e s c o l h i d o s  p e l o  p r o ­

c e s s o  d e  a m o s t r a g e m  p r o b a b i l í s t i c a  i n t e n c i o n a l ,  e m  u m  p r i m e i r o  

e s t á g i o ,  e  a l e a t ó r i a ,  e m  o u t r o .  P r i m e i r o ,  d i s t r i b u i u - s e  a  a m o s ­

t r a  d e  f o r m a  p r o p o r c  i o n a l  p e l o s  d i f e r e n t e s  c o n j u n t o s  e  q u a d r a s  

d o s  n ú c l e o s ,  à  e x c e ç ã o  d a  " i n v a s ã o "  d o  C E U B  ,  o n d e  n ã o  h a v i a  r e -
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g u 1 a r i d a d e nos endere ç o s .  Em seguida, a e s c o l h a  dos d o m i c í l i o s  

em cada con j u n t o  foi ale a t ó r i a  - quando nao havia nin g u é m  na c a ­

sa e scolhida, o p e s q u i s a d o r  d i r i g i a - s e  à p r i m e i r a  casa do lado 

direito»

A tabela 08 d e m o n s t r a  como foi d i s t r i b u í d a  a amostra 

em cada núcleo.

TABELA 08
D I S T R I B U I Ç Ã O  DA A M O S T R A  POR L O C A L I D A D E

LOCAL N£ DE
D O M I C Í L I O S AMO S T R A

C A N D A N G O L Â N D I A
Q UADRA 1 344 17
QUADRA 2 440 23
QUADRA 3 357 19
QUADRA 4 400 21
QUADRA 5 378 20
QUADRA 7 281 15

QE-38 - G U A R a

c o n j u n t o  n 56 3
C O N JUNTO N 56 3
C O N J U N T O  0 58 4

SETOR M N O R T E / T A G U A T I N G A
QUADRA 34 - CONJUNTO 8-2 64 3
QUADRA 36 - C O NJUNTO A-2 62 3
QUADRA 36 - CONJUNTO B-2 59 3
QUADRA 36 - CON J U N T O  C-2 54 3
QUADRA 36 - CONJUNTO D~2 74 3
QUADRA 36 - CON J U N T O  E-2 54 3
QUADRA 36 - CONJUNTO F-2 30 0

QUADRA 36 - C O N JUNTO G-2 40 9

QUADRA 36 - CONJUNTO H-2 30 9

QUADRA 36 - C O N JUNTO 1-2 14 1
QUADRA 36 - CONJUNTO J-2 19 1

CEUB :
VILA UNIÃO 12
VILA NOVA 12
DI S P E R S A S 8

TOTAL 3.470 183
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A p e s q u i s a  de campo foi iniciada em s e t e m b r o  e t e r m i ­

nou em d e z e m b r o  de 19 88. A c oleta de dados sobre a família do 

d o m i c í l i o  e s c o l h i d o  foi feita com um f o r m u l á r i o -  O p t o u - s e  pelo 

f o r m u l á r i o  po r q u e  este i n s t r u m e n t o  p e r m i t e  obter informações d i ­

r e t a m e n t e  do e n t r e v i s t a d o  e n q u a n t o  o q u e s t i o n á r i o  deve ser r e s ­

p on d i d o  por escrito, sem a p r e s e n ç a  do e n t r e v i s t a d o r  (Lakatos, 

198 6, 74). 0 f o r m u l á r i o  p a r e c e u  mais a d e q u a d o  p orque p e r m i t i a  o 

c on t a t o  d ireto com o e n t r e v i s t a d o  e o r e g i s t r o  era feito pelo 

e n t r e v i s t a d o r ,  c o n d i ç ã o  f u n d a m e n t a l  c o n s i d e r a n d o  que muitos dos 

e n t r e v i s t a d o s ,  p r o v a v e l m e n t e , s e r  iam a n a l f a b e t o s  ou com grau de 

e s c o l a r i d a d e  r e d u zido.

Na e l a b o r a ç ã o  do f o r m u l á r i o ,  r e l a c i o n o u - s e  a h i p ó t e s e  

aos q u e sitos que vão e x p r i m i r  a s p e c t o s  das v á r i a s v e i s  a serem 

incluídas. A hipótese, "uma s u p o s i ç ã o  que a n t e c e d e  a c o n s t a t a ç ã o  

dos fatos e tem como c a r a c t e r í s t i c a  uma f o r m u l a ç ã o  p r o v i s ó r i a ,  

deve ser t e stada para d e t e r m i n a r  sua v a l i d a d e "  (Lakatos, 1986, 

26). Assim, r e l a c i o n o u - s e  a h i p ó t e s e  ás v a r i á v e i s  que p e r m i t i r a m  

obter as i n f o r mações n e c e s s á r i a s  á c o n f i r m a ç ã o  ou não das s u p o ­

sições.

0 f o r m u l á r i o  c o n s t o u  de c i n q ü e n t a  e nove v a r i á v e i s ,  

r e l a t i v a s  ã i d e n t i f i c a ç ã o  do ch e f e  da família, á s i t u a ç ã o  sócio- 

e c o n ô m i c a  familiar, ao p r o c e s s o  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  da moradia, á 

m o b i l i d a d e  r e s i d e n c i a l  no interior do D i s t r i t o  Federal, entre 

outras. A cópia e n c o n t r a - s e  no Anexo 1.
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Os dados foram t a b u l a d o s  em sua total idade, incluindo 

todos os p a r t i c i p a n t e s  da a m o s t r a . Em seguida, foram a g r u padas, 

s e p a r a d a m e n t e ,  as i nformações espec íf icas sobre os c o m p r a d o r e s  e 

sobre os inquilinos. As t a b e l a s  com os dados gerais, embora não 

te n h a m  sido a n a l i s a d a s  por não a t e n d e r e m  aos o b j e t i v o s  do t r a b a ­

lho, e n c o n t r a m - s e  anexa (ver Anexo 2).

0 c a p í t u 1 o s e g u i n t e  expõe os r e s u l t a d o s  da i n v e s t i g a ­

ção de campo. Inicialmente, é e s b o ç a d o  um p a n orama geral de cada 

lugar, com um breve h i s t ó r i c o  do p r o c e s s o  de o c u p a ç ã o  e c arac te- 

ri z a ç l o  s ó c i o - e c o n õ m i c a  da p o p u l a ç ã o  ori g i n a l ,  com base em dados 

s e c u n d á r i o s  e feita a l o c a l i z a ç ã o  no mapa. P o s t e r i o r m e n t e ,  são 

a n a l i s a d o s  os dados c o l e t a d o s  a cerca dos c o m p r a d o r e s  e dos in­

quilinos, s e p a radamente.
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C A P Í T U L O  5 - __â„LÜJQ£JlCi^JüLZMLlJLJlâ^__ÜMLiJLMLâiLiL

P 0.P U L A..FdLS_-EJ3_iIRjiiiilJLô.

5-1 - P R E Â M B U L O

Por meio do e studo de caso em quatro a s s e n t a m e n t o s ,  

com três d i s t i n t a s  s i t u a ç õ e s  j u r í d i c a s ,  b u s c o u - s e  c o n h e c e r  os 

p r o c e s s o s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  das h a b i t a ç õ e s  p o p u l a r e s  em B r a s í ­

lia. Ou seja? saber como o c o r r e m  as ve n d a s  e os a l u g u é i s  e quem 

são os c o m p r a d o r e s  e os inquilinos.

P a r t i n d o  do s u p o s t o  de que a c o m e r c i a l i z a ç ã o  se dá in­

d e p e n d e n t e m e n t e  da s i t u a ç ã o  j u r í d i c a  do imóvel, foram p e s q u i s a ­

dos tres a s s e n t a m e n t o s  p r o m o v i d o s  pelo Est a d o  e uma " i n v a s l o " . 

Em dois a s s e n t a m e n t o s  os imóveis foram c o n c e d i d o s  ao uso e no 

o u t r o  f oram vendidos, como r e f e r i d o  no c a p í t u l o  anterior.

A c o m e r c i a l i z a ç ã o  das m o r a d i a s  p o p u l a r e s  é p arte de um 

p r o c e s s o  c o n t i n u o  de s e g r e g a ç à o  e e x c l u s ã o  das c a m a d a s  e m p o b r e ­

cidas, inerente ao modelo e c o n ô m i c o  em vigor no país. A h a bita- 

ç ã o , e n q u a n t o  mer c a d o r i a ,  está s u b j u g a d a  à lógica da p r o d u ç ã o  

o r i e n t a d a  por cr i t é r i o s  de r e n t a b i l i d a d e  c a p i t a l i s t a .  Assim, in­

c l u s i v e  n a q u e l a s  em que nlío lã p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  da moradia.

Os co n j u n t o s  h ab í tac i ona i s p r o d u z i d o s  pelo E stado , 

p r i nc i p a 1 mente nos últimos anos, não são i n c o r p o r a ç õ e s  e e m p r e ­

e n d i m e n t o s  d i r e c i o n a d o s  a uma faixa com grande c a p a c i d a d e  de
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c o n s u m o .  Ao contrá r i o ,  o E stado n e c e s s i t a  p r o d u z i r  h a b i t a ç õ e s  

p o p u l a r e s  para uma parcela da p o p u l a ç ã o  que não se constitui em 

d e m a n d a  solvável para o mercado de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  de h a b i ­

tações. "Numa s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a ,  com efeito, a d e manda de um 

d e t e r m i n a d o  bem é a penas a d e manda sol v á v e l ,  ou seja, tão s o m e n ­

te c o n s t i t u í d a  pelos indivíduos que podem pagar o seu preço" 

( R i b e i r o  e P e c h m a n , 1983, 9).

Os lotes dos a s s e n t a m e n t o s  r e c e n t e s  nao f(#am p r o d u z i ­

dos para dar 1 ucro como alguns p r o g r a m a s  a n t e r i o r e s  (P LANHAP , 

por exemplo) q u e , mesmo vi s a n d o  o " i n t e r e s s e  social" i n c 1u i am 

s o m e n t e  os e s t r a t o s  de renda ca p a z e s  de pagar o preço de m e rcado 

d o imóvel c o n s t r u  ido. Contudo, tão logo os lotes são criados, 

e n t r a m  no m e r c a d o  e adquirem um valor s u p e r i o r  ao de sua p r o d u ­

ção, mesmo quando ainda não p o s s u e m  a i n f r a - e s t r u t u r a  básica. 

"Esta v a l o r i z a ç ã o  muda o s i g n i f i c a d o  da h a b i t a ç ã o  popular, que 

deixa de r e p r e s e n t a r  um bem de c o n s u m o  para se c o n s t i t u i r ,  p r i n ­

c i p a l m e n t e ,  em um bem de capital. 0 que d e v e r i a  s ervir para m o ­

rar passa a servir para vender" (Valiad a r e s ,  1980, 89) .

A d i n a m i c a  de p r o d u ç ã o  e c o n s u m o  dos e s p a ç o s  u r banos 

passa também pelas "invasões", na m edida em que t ambém ali as 

m o r a d i a s  slío comerc ial izadas. Apesar da f avela ser a forma mais 

e c o n ô m i c a  de s o b r e v i v ê n c i a  e abri gar os s e g m e n t o s  mais p obres 

das c l a s s e s  t r a b a l h a d o r a s ,  não escapa de uma t e n d ê n c i a  geral de 

v a l o r i z a ç ã o  dos imáveis. A " i n v a s ã o "  do CEUB, sit u a d a  em uma 

área de grande v a l o r i z a ç ã o  imobiliária, incorpora as v a n t a g e n s
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de sua locali z a ç ã o . Os b a r r a c o s ,  ainda que c o n s t r u í d o s  em t e r r e ­

nos de o c u p a ç ã o  ilegal, são i n t e n s a m e n t e  p r o c u r a d o s ,  p r o v o c a n d o  

um m o v i m e n t o  c o n s i d e r á v e l  de compra, venda e aluguel, r e a l i z a n d o  

renda imobiliária.

No caso das favelas, e xiste um outro c o m p o n e n t e  que, 

i n d u b i t a v e l m e n t e ,  influi no preço das moradias. Em Brasília, 

h i s t o r i c a m e n t e  as " i n v a s õ e s "  são e r r a d i c a d a s  e as f a m í l i a s  r e c e ­

bem lotes, a exe m p l o  do que o c o r r e u  no p e r í o d o  inicial da c o n s ­

trução da cidade, com C e i l S n d i a  e com os a s s e n t a m e n t o s  p r o d u z i ­

dos pe l o  PAPE. A p e r s p e c t i v a  de uma futura inserção em p r o g r a m a s  

h a b i t a c i o n a i s  gera uma v a l o r i z a ç ã o  a d i cional aos imóveis s u r g i ­

dos nas áreas de o c u p a ç á o  ilegal. E v i d e n t e m e n t e  há casos em que 

o d e s f e c h o  não é este, em 1987 a e r r a d i c a ç ã o  da SQN 110 foi uma 

d e m o n s t r a ç ã o  de t r u c u l ê n c i a  e os m o r a d o r e s  não tiv e r a m  a c o n t r a ­

p a rtida dos lotes em Brasília.

flesmo nos a s s e n t a m e n t o s  d i r i g i d o s  ás f a m í l i a s  s i t u a d a s  

nos p a t a m a r e s  de r endas mais ba i x o s  e nas p r ó p r i a s  favelas, os 

« e c a n i s m o s  do m e rcado i m o b i l i á r i o  se r e p r o d u z e m .  "Os assim c h a ­

mados p r o b l e m a s  h a b i t a c i o n a i s ,  entre os quais a p r ó p r i a  favela, 

devem ser e n t e n d i d o s  no âmbito de p r o c e s s o s  s ó c i o - e c o n ô m i c o s  

a b r a n g e n t e s ,  que d e t e r m i n a m  a p r o d u ç ã o  do e spaço de uma c i dade e 

r e f l e t e m  sobre a terra urbana a s e g r e g a ç ã o  que c a r a c t e r i z a  a ex- 

c l u d e n t e  d i n â m i c a  das c l a s s e s  sociais'1 (Kowarick, 1979, 80).
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A c o n d i ç S o de r a r i d a d e  da terra u rbana a liada às suas 

qu a l i d a d e s  e x t r a o r d i n á r i a s  a d q u i r i d a s  por meio dos d i f e r e n t e s  

s t a t u s  dos d i f e r e n t e s  s e t o r e s  da cidade, t r a n s f o r m a m  a terra u r ­

bana em m e r c a d o r i a  rara, com c o n d i ç õ e s  e speciais. A T e r r a c a p , no 

p r o c e s s o  e s p e c u l a t i v o  dos terrenos, obtém um lucro s u p l e m e n t a r ,  

o r iundo da c o n d i ç ã o  de r a r i d a d e  ou q u a l i d a d e  e x t r a o r d i n á r i a ,  g e ­

rado pela renda de m o n o p ó l i o  (G o n z a 1 e s , 1985, 104).

Pavlani ( 1989, 57) a c r e s c e n t a  que, em Brasil ia, "a 

a t i v i d a d e  imobiliária e n c o n t r a - s e  f o r t e m e n t e  a t r e l a d a  a o m o n o p ó ­

lio da terra urbana, de um lado e , de outro, à ins u f i c i e n t e  

of e r t a  de h a b i t a ç õ e s ,  s o b r e t u d o  para os m o r a d o r e s  da perife r i a .  

Estas c o n d i ç õ e s  geram u m  p r o c e s s o  p e r m a n e n t e  de e x p u l s ã o  das f a ­

mílias, c o n s e q ü ê n c i a  do v e r t i g i n o s o  preço da terra, que afeta 

tanto as áreas p e r i f é r i c a s  como as de o c u p a ç a o  ilegal, não o b s ­

tante suas p e c u l i a r i d a d e s " .

5.2 - C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  DOS LOCAIS P E S Q U I S A D O S

5.2.1 - C a n d a n g o l a n d í a  - Núc l e o  Bande i rante

0 a s s e n t a m e n t o  d a C a n d a n g o l a n d í a  (Mapa 02) foi i m p l a n ­

tado em um local p r e v i a m e n t e  o c u p a d o  pelo a c a m p a m e n t o  com o m e s ­

mo nome, l o c a l i z a d o  p r i n c i p a l m e n t e  onde hoje e stão as quadras 

quatro, cinco e sete. Outro a c a m p a m e n t o ,  Vel h a c a p ,  e x i s t i u  na 

área c o n t í g u a  e ambos foram n ú c l e o s  h a b i t a c i o n a i s  p i o n e i r o s  em 

Brasil ia.
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Em fins de 19 5 6 , surgiu o a c a m p a m e n t o  da Candangoliin- 

d i a , como r e g i s t r a  Ern e s t o  S ilva (1935, 263): "Desde os p r i m e i ­

ros dias de a t i v i d a d e  da N 0 V A C A P , em ou t u b r o  de 1956., os 'diri­

gentes da e m presa v o l t a r a m  suas vistas para os p r o b l e m a s  sociais 

que iriam e n f r e n t a r  neste p l a n a l t o  deserto. A p r o v i d ê n c i a  ini­

cial foi prover de h a b i t a ç õ e s  m o d e s t a s  os a c a m p a m e n t o s  e de ini­

ciar a c o n s t r u ç ã o  da C a n d a n g o l ã n d i a ,  p r i m e i r o  núcleo h a b i t a c i o ­

nal de B r a s ília". Nas p r o x i m i d a d e s  foram instalados, no ano s e ­

guinte, os e s c r i t ó r i o s  da N O VACAP (Campa n h i a  U r b a n i z a d o r a  da N o ­

va Capital), escola, r e s t a u r a n t e  do SAPS, a s u b s i s t ê n c i a  (um 

grande a r m a z é m  que servia os f u n c i o n á r i o s )  e c o n s t r u í d a s  r e s i ­

dências de m a d e i r a  para os s e r v i d o r e s .  Esta área, com a t r a n s f e ­

rencia dos e s c r i t ó r i o s  da NQVACAP para a W 3 / S u 1 , ficou c o n h e c i d a  

como Velh ac a p .

Ao longo dos anos, o local sofreu um grande pro c e s s o  

de e s v a z i a m e n t o ,  v árias casas foram d e s o c u p a d a s  e der r u b a d a s .  

Ainda assim, em 1983, o l e v a n t a m e n t o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  r e a l i z a d o  

pelo GEPAFI identificou cerca de 700 f a m í l i a s  r e s i d i n d o  na Can- 

d a n g o l á n d i a  e 300 na Velhacap. As c o n d i ç õ e s  de h a b i t a b i l i d a d e  na 

C a n d a n g o l a n d i a ,  n esta ocasião, eram pre c á r i a s .  "As ruas estão 

c o b e r t a s  de mato, de bu r a c o s  e não há iluminação pública. Os 

s e r v i ç o s  de s a n e a m e n t o  e a b a s t e c i m e n t o  de água, instalados á 

época da c r iação do a c a m p a m e n t o ,  e n c o n t r a m - s e  b a s t a n t e  d e t e r i o ­

rados. As m o r a d i a s  e n c o n t r a m - s e  em vísivel e s t a d o  de d e t e r i o r a ­

ção, são muito a n tigas e a f i s c a l i z a ç ã o  da F u n d a ç ã o  Z o o b o t a n i c a  

impede que sejam e f e t u a d a s  r e f o r m a s  ou m e l h o r i a s "  (GEPAFI, 

1984).
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As m o r a d i a s  da V e l h a c a p  es t a v a w  em M e l h o r e s  c o n d ições, 

até p o r q u e  ali foram c o n s t r u í d a s  as M e l h o r e s  r e s i d ê n c i a s ,  o r i g i ­

n a l m e n t e  d e s t i n a d a s  aos e n g e n h e i r o s .  Tanto que umas t r inta f a m í ­

lias r e c u s a r a m - s e  a Mudar para as casas do P r o j e t o  Can d angola n - 

dia, f o r m a n d o  um grupo de r e s i s t ê n c i a .  E mbora as casas f o ssem de 

Madeira, tinham um padrão de q u a l i d a d e  muito s u p e r i o r  às casas 

do novo a s s e n t a m e n t o ,  por isso r e i v i n d i c a v a m  a fixação. Até hoje 

a s i t u a ç ã o  não foi e q u a c i o n a d a ,  as f a m í l i a s  p e r m a n e c e m  no local 

mas os lotes não foram r e g u l a r i z a d o s .

Além destes dois a c a m p a m e n t o s ,  o a s s e n t a m e n t o  da Can- 

d a n g o l â n d i a  a b s o r v e u  três o utros a c a m p a m e n t o s  - HJKO, DAE - Q U A -  

CIL, Gr a n j a  do Ipê e quatorze " i n v a s õ e s "  então e x i s t e n t e s  na r e ­

gião a d m i n i s t r a t i v a  do N úcleo B a n d e i r a n t e ,  c o n f o r m e  d e m o n s t r a  a 

tabela seguinte:



T A BELA 09 

NÚ C L E O S  H A B I T A C I O N A I S  T R A N S F E R I D O S  

PARA A C A N D A N G O L Â N D I A

N Ú C L E O S N£ DE 

F A M Í L I A S

C a n d a n g o l a n d i a 700

V e 1h ac ap 300

O a e - O u a c i 1 179

HJKO 93

Granja do Ipê 40

Setor de E x c e d e n t e s 550

M a t a d o u r o / R i a c h o

F u n d o / A r t e c 36

Beco da L a ma/Ca 1ú 70

Vila F e r r o v i á r i a /  !

Ta guarú 106

2 é M i n e i r o / S a n t a

L ú c i a / C l u b e  R .Guará 73

Boca do Lixo 23

Córrego do Ipê/Morro

do Q u e r o s e n e 3

T O T A L 2.200

Fonte: G E P A F I , 1985
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De acordo com dados do l e v a n t a m e n t o  s ó c i o - e c o n o m i c o  do 

GEPAFI, as f a m í l i a s  t r a n s f e r i d a s  para o a s s e n t a m e n t o  não eram, 

em sua m a i oria, m i g r a n t e s  r e c e ntes: 71,22 hav i a m  c h e g a d o  em B r a ­

sília há mais de 10 anos, p o r t a n t o  antes de 1973. As pessoas 

t r a b a l h a v a m  s o b r e t u d o  como f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s  (2 0,3 X ) , no c o ­

mércio (17,62) nos s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s  (11 ,9 X ) e na c o n s t r u ç ã o  

civil (8,5 X ) . A renda familiar, para cerca de 7 2 X . não c h egava a 

três s a l á r i o s  m í n i m o s  mensais.

A t r a n s f e r ê n c i a  para o novo a s s e n t a m e n t o  foi iniciada 

no G o v e r n o  José Or n e l l a s  ( d e z embro de 1984) e t e r m i n o u  no G o v e r ­

no José A p a r e c i d o  (primeiro s e m e s t r e  de 1985). As casas são de 

p r o p r i e d a d e  dos mor a d o r e s ,  mas até n o v e m b r o  de 198 8 não estavam 

r e g u l a r i z a d a s  pois ni n g u é m  havia a s s i n a d o  os c o n t r a t o s  com a 

SHIS.

A casa original tinha p a r e d e s  de tijolo de b arro c o z i ­

do, sem r e v e s t i m e n t o  e c o n s t a v a  de um cômodo sem d i v i s õ e s  inter­

nas, com 28,75 m2 de área. A d i v i s ã o  em quarto, sala e cozinha 

fi c a v a  a c r i t é r i o  do mor a d o r  e o banheiro, a c o p l a d o  à casa, v o l ­

t a v a - s e  para a área externa.



Núcleo Bandeirante — RA I
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5 . 2 . 2  - Setor Í1 Norte - T a g u a t i n g a

A e x p a n s ã o  da QNÍ1 de T a g u a t i n g a  ((lapa 03), c o m  a c o n s ­

t r u ç ã o  de q u i n h e n t a s  casas nas quadras 34 e 36, foi r e s u l t a d o  da 

luta dos Mor a d o r e s .  A lguns l o catários, em 1983, o r g a n i z a r a m  a 

A s s o c i a ç ã o  dos I n q u i l i n o s  de T a g u a t i n g a  - ASINT e , d esde então, 

f aziam p a s s e a t a s  p e r i ó d i c a s  até o c entro da cidade, r e i v i n d i c a n ­

do m o r a d i a  própria.

S e gundo Cândida Maria Barros Souza, na época membro da 

Com i ssão E x e c u t i v a  da Ass o c i a ç ã o ,  a p s dois anos de luta, e m 

19 85, mil e d u z entas m u l h e r e s  e cr i anç as foram ao Pal á c i o  do 

P l a n a l t o .  Qu a n d o  o p r e s i d e n t e  Sarney subia a rampa, a filha de 

uma das m u l h e r e s  p r e s e n t e s  e n t r e g o u  uma carta c o n t e n d o  as r e i ­

v i n d i c a ç õ e s  da a s sociação. Pas s a r a m  todo o dia p o s t a d a s  de f r o n t e  

o Palácio, às 18 horas chegou o G o v e r n a d o r  d o D i s t r i t o  F e d e r a l , 

José A p a r e c i d o  de Oliveira, e, às 22 horas, saiu com a p r o posta 

de I n s c r e v ê - l o s  na listagem da SHIS. A p r o p o s t a  não foi aceita 

e , e m b o r a  a lguns p r e t e n d e s s e m  p assar a n o i te ali, r e t i r a r a m - s e .

Na manha seguinte, c h egou um t e l e g r a m a  c o n v o c a n d o  a 

d i r e t o r i a  da ASINT para uma r e união no P a l á c i o  do B u r i t i , dali a 

oito dias, com Guy de Almeida, chefe da Casa Civil do Governo 

José A p a r e c i d o .  Como a p r o p o s t a  do G o v e r n o  es t a v a  d emorando, f i- 

zeram nova p a s seata em T a g u a t i n g a ,  desta vez com cento e vinte 

cri a n ç a s .
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A ASINT r e i v i n d i c a v a  uma área na c idade s a t é l i t e  de 

Samamb a i a (ainda não i m p l a n t a d a ) , capaz de a s s e n t a r  todos os in­

q u i l i n o s  de T aguat i n g a . 0 G o v e r n a d o r  José A p a r e c i d o  a r g u m e n t o u  

que não era possível s o l u c i o n a r  o p r o b l e m a  de uma sé vez - I n i ­

c i a l m e n t e  ser i am o f e r t a d a s  q u i n h e n t a s  moradias, que s i g n i f i c a v a m  

"uma s e m e n t e  que estava p l a n t ando".

Apés várias n e g o c i a ç o e s ,  em 1986 c o n s e g u i r a m  as q u i ­

n h e n t a s  casas. A d i s t r i b u i ç ã o ,  contudo, não coube somente á 

A S I N T  - ou t r a s  a s s o c i a ç õ e s  p a r t i c i p a r a m  e a m etade foi entregue 

para i nscr i tos na listagem da SHIS que re s i d i a m  em Taguatinga. 

E n t r e  os c o n t e m p l a d o s  estavam os d i r e t o r e s  da ASINT e isto gerou 

certa ins a t i s f a ç ã o  entre os que nao r e c e b e r a m  casa.

As casas, com dois q u a r t o s , sala, coz i n h a  e banhe i r o , 

foram c o n s t r u í d a s  com placas de c o n c r e t o  p r é - m o l d a d a s  e montadas 

em m u t i r ã o  de um dia. As três e m p r e i t e i r a s  que p r o d u z i r a m  as c a ­

sas d e i x a r a m  o material no local e, em cada casa, t r a b a l h a r a m  o 

m o r a d o r  com mais oíto f a m i l i a r e s  ou amigos, sob a o r i e n t a ç ã o  de 

dois t é c n i c o s  da SHIS. Dois mestres de obra superv s s i onaram cada 

c inco c a s a s  e um e n g e n h e i r o  ou arqu í teto e n c a r r e g a v a - s e  de vinte 

e c i n c o . Em um d i a e r g ueram as casas, sem pino e sem rejunta- 

m e n t o s , fe i t o s  mais t a r d e , por conta de cada adq u i r e n t e .

0 mutirão foi em julho e a mudança em ag o s t o  de 1986. 

H avia três c h a f a r i z e s  (torne i ras púb l i c a s )  para s ervir a p o p u l a ­

ção e o local já tinha iluminação p ú b l i c a .  A SHIS f o r n e c e u  mate-
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r i a 1 para a ligação d o m i c i l i a r  de e l e t r i c i d a d e  e cada morador 

e n c a r r e g o u - s e  da instalação» Ainda no G o v e r n o  José Aparecido? os 

m o r a d o r e s  c o n t e m p l a d o s  com as casas f i z e r a m  p a s s e a t a s  em Tagua- 

tinga e em frente à C A E S B , no Plano Piloto? r e i v i n d i c a n d o  o s i s ­

tema d o m i c i l i a r  de água. Um ano após a mud a n ç a  c o n s e g u i r a m  a 

água nas moradias. Depois a luta fo i pelo esgoto e ? quando da 

r e a l i z a ç ã o  da pesquisa? em 1988? havia t r a t o r e s  t e r r a p l e n a n d o  as 

ruas para que depois fossem c a s c a l h a d a s .

As casas foram entregues em r egime de c o n c e s s l o  de uso 

e na é poca não houve opos i ção a este p r o c e d i m e n t o .  Agora, os m o ­

r a d o r e s  querem a p r o p r i e d a d e  do imóvel. Ao r e c e b e r e m  as casas 

a s s i n a r a m  um termo de c o n c essão de uso em que a " c o n c e d e n t e  f a ­

culta ao c o n c e s s i o n á r i o  usar, em c a r á t e r  pre c á r i o ,  one r o s o  e com 

uni lateral idade em favor da SHIS, o i móvel " (Extra ido d o Termo 

de C o n c e s s ã o  de Uso).

0 morador tem direito ao uso e não à p r o p r i e d a d e ,  s e n ­

do p r o i b i d a  a venda ou repasse do imóvel, c o n f o r m e  consta na 

c l á u s u l a  s e gunda do Termo de C o n c e s s ã o  de Uso. "0 imóvel objeto 

do p r e s e n t e  Termo? d e s t ina-se á r e s i d ê n c i a  do c o n c e s s i o n á r i o  e 

seus d e p e n d e n t e s ,  pelo que lhe fica e x p r e s s a m e n t e  vedado o 

t r a n s p a s s e  dos direitos sobre o imóvel a qual quer título, no t o ­

do ou em parte, sob pena de imediata r e v o g a ç ã o  da c oncessão, sem 

d i r e i t o  a indenização". A pre s t a ç ã o  mensal paga pela c o n c essão, 

em s e t e m b r o  de 1988, era de Cz$ 2 . 8 6 0 , 0 0 ,  quando o s a lário m í n i ­

mo era de Cz$ 17.000,00.
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No local há três tipos de o r g a n i z a ç ã o  c o m u n i t á r i a :  a 

P r e f e i t u r a ,  a A s s o c i a ç ã o  dos M o r a d o r e s  e o M o v i m e n t o  de M u l h e ­

res. Es t a s  formas a s s o c i a t i v a s  agem i n d i v i d u a l m e n t e ?  s e gundo 

seus i n t e r e s s e s  e s p e c í f i c o s ,  mas em d e t e r m i n a d o s  ev e n t o s  atuam 

em co n j u n t o .





8 7

E m 1987., oitenta e duas f a m i l a í s  r e s i d e n t e s  na Vila 

Guarani., no Cruzeiro, e oitenta e oito f a m í l i a s  que v iviam na 

"invasão" da SQN 309/10, no Plano Piloto, foram t r a n s f e r i d a s  p a ­

ra os c o n j u n t o s  fl, N e 0 da OE - 38 do Guará II (Mapa 04).

A Vila Guarani surgiu em 1975 e era um lugar muito 

a densado, p e queno e com p é s s i m a s  c o n d i ç õ e s  de s a l u b r i d a d e .  A f a ­

vela da SQN 309/10 existia desde 1972, mas foi entre 1981 e 1985 

que e x p e r i m e n t o u  maior incremento.

As c o n dições de h a b i t a b i l i d a d e  dos dois n ú cleos eram 

sem e l h a n t e s :  m o r a d i a s  de madeira, com es p a ç o s  internos e x í g u o s  e 

« a 1 v e ntilados, sem água, e l e t r i c i d a d e  e esgoto. Todavia, c o m  

local de t r a b a l h o  próximo.

A remoção da favela da SQN 3 0 9/10 a t e n d e u  interesses 

imobiliários, pois a l gumas p r o j e ç õ e s  foram v e n d i d a s  a uma grande 

construtora. De modo que a área p r e c i s a v a  ser d e s o c u p a d a  para 

v i a b i l i z a r  a c o n s t r u ç ã o  de blocos de a p a r t a m e n t o s  para cl a s s e s  

de alto poder aquisitivo.

A Vila Guarani foi r e m o v i d a  por se tr a t a r  de uma f a v e ­

la pequena, que c a beria na área que em p arte seria d e s t i n a d a  aos 

« or a d o r e s  egressos da SQN 309/10. A saída do local era uma anti-

5.2.3 ~ QE - 38 - Guará
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g a r e i v i n d i c a ç ã o  d o s  m o r a d o r e s  da V i l a  G u a r a n i ,  em f u n ç ã o  de 

s u a s  p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s .

A n t e s  da t r a n s f e r e n c i a ,  o GEP AFI real i zou um l e v a n t a ­

m e n t o  s ó c i o - e c o n o m i c o  da p o p u l a ç ã o  dos d o i s  n ú c l e o s -  Na 30N 

3 0 9 / 1 0 ,  c e r c a  de 5 4 X dos m o r a d o r e s  r e s i d i a m  há m a i s  de 10 a n o s  

na c i d a d e  e 4 3 , 2 2  do s  h a b i t a n t e s  da V i l a  G u a r a n i  t i n h a m  mai s  de

6 a n o s  de r e s i d ê n c i a  no D i s t r i t o  F e d e r a l .  P o r t a n t o ,  não e r a m  

m i g r a n t e s  r e c e n t e s .

Na V i l a  G u a r a n i ,  a g r a n d e  m a i o r i a  da m i o - d e - o b r a  e s t a ­

va e m p r e g a d a  nos s e r v i ç o s  de l i m p e z a  e c o n s e r v a ç ã o  ( 1 9 , 8 % ) ,  no 

c o m é r c i o  ( 1 9,0 X ) e na c o n s t r u ç ã o  c ivil (10,3 X )- M a i s  da m e t a d e  

t r a b a l h a v a  em l o c a i s  p r ó x i m o s  à " i n v a s ã o " :  4 0,5 X no C r u z e i r o  e

2 2 , 4 X no S e t o r  de I n d ú s t r i a  e A b a s t e c i m e n t o .  A r e n d a  f a m i l i a r  

m e n s a l  p a r a  9 0 , 3X dos m o r a d o r e s  não u l t r a p a s s a v a  d o i s  s a l á r i o s  

m í n i m o s  ( G E P A F I ,  1986).

Na f a v e l a  da S Q N  3 0 9 / 1 0 ,  q u a s e  80X dos t r a b a l h a d o r e s  

est a v a m  v i n c u l a d o s  ao s e t o r  t e r c i á r i o ,  p r i n c  i p a l m e n t e  aos s e r v i ­

ços d o m é s t i c o s  ( 2 0 , 5 % ) ,  aos s e r v i ç o s  d i v e r s o s  ( 1 2 , IX), ao c o m é r ­

cio ( 1 2 , 1 X ) e aos s e r v i ç o s  de l i m p e z a  e c o n s e r v a ç ã o  (8 , 4 X ) . Q u a ­

se t o d o s  e x e r c i a m  suas a t i v i d a d e s  no P l a n o  P i l o t o  (92 , 4 X ) e , 

c e r c a  de 90X t i n h a  r e n d a s  m á x i m a s  de d o i s  s a l á r i o s  m í n i m o s  m e n ­

s a i s  ( G E P A F I , 1986).
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As cento e set e n t a  f a m í l i a s  dos dois n ú c l e o s  foram a s ­

s e n t a d a s  em ímeveis e n t r e g u e s  em r e gime de c o n c e s s ã o  de u s o . 0 

Te r m o  f i r m a d o  com a T E R RACAP "obriga o c o n c e s s i o n á r i o  a usar o 

imóvel e x c l u s i v a m e n t e  em b e n e f i c i o  p r ó prio". Prevê também que o 

c o n c e s s i o n á r i o  1 a o poderá t r a n s f e r i r  a c o n c e s s ã o  por ato inter- 

v i vos, d e v e n d o  dev o l v e r  o imóvel à c o n c e d e n t e  no caso de não se 

in t e r e s s a r  pela c o n t i n u i d a d e  do c o n trato" ( e x t r a í d o  do Termo de 

C o n c e s s ã o  de U s o ) . 0 c o n c e s s i o n á r i o  pode u s u f r u i r  da moradia, 

e n t r e t a n t o  não pode v e n d ê - l a  ou alugá-la. Este r e c u r s o  foi a d o ­

tado no s e n t i d o  de impedir, p r i n c i p a l m e n t e ,  as vendas. Até o m o ­

mento da p e s q uisa, os lotes não tinham sido r e g u l a r i z a d o s  e os 

m o r a d o r e s  o r i g i n a i s  não p a g a v a m  nada, a não ser e l e t r i c i d a d e  e 

água.

Entre os quatro a s s e n t a m e n t o s  p e s q u i s a d o s ,  o Guará f o i 

o lugar em que se c o n s t a t o u  maior número de v e n d a s  - 70% tinham 

ve n d i d o  suas moradias, a p e s a r  da proibiçlío.



Guará II,

90
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5 . 2 » 4 - " Invaslo" do CEUB

Os prisieiros b a r r a c o s  s u r g § r a m nas p r o x i m i d a d e s  do 

C e n t r o  de E nsino U n i f i c a d o  de B r a s í l i a  (C E U B ), daí a or i gem do 

nome íHapa 05). Quando da r e a l i z a ç ã o  da p e s q u i s a  de campo, em

1988, as h a b i t a ç õ e s  e s t e n d i a m - s e  da quadra 90ó à 916, atrás do 

Setor de G r a n d e s  áreas, na Asa Norte do Plano Piloto. Havia dois 

n ú c l e o s  m a i o r e s  e mais a d e n s a d o s ,  um na 908, c o n h e c i d o  como Vila 

Uniao e outro na 911, atras do C o l é g i o  Santa Dorothéa, d e n o m i n a ­

do de Vila Nova. Para e f e i t o  de análise, c o n s i d e r a m o s  a favela 

como um todo, sem diviso es de áreas.

e uma "i n v a s ã o "  e s t r u t u r a d a ,  os p r i m e i r o s  m o r a d o r e s  

c h e g a r a m  na década de s e tenta e a o c u p a ç ã o  se deu de forma c o n s ­

tante, com dois pe r í o d o s  de maior pique. Cerca de 21,9% c h e g a r a m  

entre os anos de 73 e 75 e 37,5/í entre 82 e 84. 0 pri m e i r o  p e ­

rí o d o  foi na época da c o n s t i t u i ç ã o  da favela, com a instalação 

dos p r i m e i r o s  moradores, o s e g u n d o  é parte do p r o c e s s o  geral o b ­

s e r v a d o  em B r a s í l i a  na m esma época, quando o c o r r e u  um s u b s t a n ­

cial a u m e n t o  da p o p u l a ç a o  f a v e l a d a . j E n t r e  1979 e 1983, a SHIS 

não d e s e n v o l v e u  n e nhum p r o g r a m a  h a b i t a c i o n a l  popular, como j à 

fo i r e f e r i d o  a n t e s , e o r e s u l t a d o ,  entre o u t r o s , f o i uma i n t e n ­

sa t r a n s f e r e n c i a  para as áreas de o c u p a ç a o  i l e g a l .

A p o p u l a ç a o  está r e p r e s e n t a d a  por duas a s s o c i a ç õ e s  de 

m o r a d o r e s ,  há uma c reche da Legilío B r a s i l e i r a  de A s s i s t ê n c i a  

(LBA) e uma caixa de c o r r e i o  para coleta da c o r r e s p o n d ê n c i a .  Em-
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b o r a seja um nú c l e o  em que as ter r a s  sao o c u p a d a s  ilegalmente, o 

poder púb l i c o  instalou, a t r a v é s  da C o m p a n h i a  de Àgua e Esgoto de 

B r a s í l i a  (CAESB), a l g u m a s  t o r n e i r a s  p ú b l i c a s  em locais d i s t i n t o s  

da favela. Não foi a so l u ç ã o  ideal, mas a m e n i z o u  o problema da 

falta de água, pois antes a p o p u l a ç ã o  era o b r i g a d a  a p e r c o r r e r  

longas d i s t â n c i a s  ou cavar poços.

As h a b i t a ç õ e s  i n v a r i a v e l m e n t e  são de ma d e i r a  com t e ­

lhado de c i m e n t o - a m i a n t o .  A l g u m a s  têm o piso c i m e n t a d o  mas a 

m a i o r i a  é de chão batido. Quase todas as casas são cercadas, m e ­

dida que indica a p r e o c u p a ç ã o  em dem a r c a r  os limites p r e c i s o s  da 

posse. A a r b o r i z a ç ã o  é farta, há muitas á r v o r e s  f r u t í f e r a s  nos 

quintais.

As c o n d i ç õ e s  de h a b i t a b i l i d a d e  são o grande problema, 

a e x e m p l o  do que ocorre com as demais favelas. Não há ligação 

d o m i c i l i a r  de água, o a b a s t e c i m e n t o  é feito por alg u m a s  t o r n e i ­

ras ( c h afarizes) s i t u a d a s  em po n t o s  d i s t i n t o s  do núcleo. 0 e s g o ­

to é e l i m i n a d o  por fossas a b e r t a s  nos q u intais e as águas s e r v i ­

das c orrem a céu aberto. Não há iluminação e l é t rica.

Hã vários p e q u e n o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s  que, 

além de bebida, v e n d e m  g ê neros a l i m e n t í c i o s .  Em b o r a  os p r o d u t o s  

sejam mais caros, a p o p u l a ç ã o  tem aí, aléM do a t e n d i m e n t o  de uma 

e m e r g ê n c i a ,  a p o s s i b i l i d a d e  de c o m p r a r  fiado. B a s i c a m e n t e ,  u t i ­

lizam os serviços e e q u i p a m e n t o s  s o ciais da Asa Norte, como e s ­

colas, posto de saúde, hospital e comércio.
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5.3 - R E S U L T A D O S  DA P ES Q U I S A

Nos quatro locais p e s q u i s a d o s  e n c o n t r a r a m - s e  três c a ­

t e g o r i a s  de m o r a d o r e s : o que r e c e b e r a m  a casa ou c o n s t r u í r a m  o 

b a r r a c o ,  d e n o m i n a d o  de m o r a d o r  o r i g inal? os que c o m p r a r a m  a casa 

ou o b arrac o do m o r a d o r  o r i g i n a l ,  iden t i f i c a d o s  como c o m p r a d o r e s  

e os que moram de a l u g u e l , que sSo os inquilinos ou locatários.

Das 183 f a m í1 ias p a r t i c i p a n t e s  da a m o s t r a g e m ,  c i n q ü e n ­

ta h a v i a m  c o m p r a d o  o i movei do m o r a d o r  original e treze eram in­

qu i l i n a s ,  s i g n i f i c a n d o  respecti vã m e n t e  27,3 % e 7,1%. T o mando os 

locais em separado, as p r o p o r ç õ e s  das vendas e dos a l u gueis f o ­

ram :

LOCAL VENDA A L U G U E L

C A N D A N G O L Â N D I A  20% 5,2%

SETOR fl NORTE 7% 3,8%

QE 38 - GUARÁ 70%

"INVASÃO" DO CEUB 60% 18,7%

Com ex c e ç ã o  do CEUB, que possui mais de dez anos de 

e x i s t ê n c i a ,  os demais n ú c leos, que p e r f a z e m  82,5% da amostra, 

têm me n o s  de quatro a n o s . Assim, c o n s i d e r a n d o  o curto tempo de 

i m p l a n t a ç ã o  da C a n d a n g o l S n d i a  (3 anos e meio), QE 38 - G U A R ; (2 

anos) e Setor Í1 Norte (2 anos), as v endas são s i g n i f i c a t i v a s .
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S e g u n d o  V a l i a d a r e s  (19 S 0 , 84) , " o p r o c e s s o  de t r a n s f o r m a ç ã o  por 

que pa s s a m  os co n j u n t o s  sé ocorre apes a c o n s o l i d a ç ã o  de sua 

o c u p a ç a o ,  d epois de os r e s i d e n t e s  terem p a s s a d o  à c a t e g o r i a  de 

«utuár i os, a t r a v e s s a n d o  a s etapas básicas d o p r o c e s s o  adm i n i s- 

t r a t i v o - f i n a n c e i r o  para a q u i s i ç ã o  da moradia". No trabalho, e n ­

tretanto, nao foi este o p r o c e s s o  o bservado: na C a n d a n g o l S n d l a  e 

na OE 3fi do GUARa o s  c o n t r a t o s  nao haviam sequer sido a s s i n a d o s  

e d e t e c t o u - s e  2 0% e 70% de vendas, r e s p e c t i v a m e n t e »

Os dados gerais, que incluem todas as c a t e g o r i a s  de 

« o r a d o r e s  e n c ontradas, foram t a b u l a d o s  mas nao serão a n a l I s a d o s  

por q u e  fogem ao e scopo do estudo. Para consulta, ver o Anexo 2 

deste trabalho.

Ser ao anal isados, a seguir, os dados r e f e r e n t e s  aos 

c o m p r a d o r e s  e aos I n q u i l i n o s , s e g u n d o  os objet i vos pro p o s t o s .  

P r i m e i r a m e n t e ,  foi esb o ç a d o  um perfil s ó c i o - e c o n o m i c o  dos c o m ­

p r a d o r e s  e , em seguida, a n a l i s a d o  o p r o c e s s o  de compra da habi- 

t a ç ã o . Os dados dos c o m p r a d o r e s  r e f e r e m - s e  e s p e c i f i c a m e n t e  aos 

chefes das famílias.
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5 -3-1 - Os C o m p r a d o r e s

5. 3 - 1 - 1  - Perfil S ó c i o - E c o n o m i c o  dos C o m p r a d o r e s

TA B E L A  10 

E S C O L A R I D A D E  DOS C O M P R A D O R E S

E S C O L A R I D A D E NO ! X í

1 1 . 1 — — — 1

1 AC

A N A L F A B E T O 05

1 1 1 1

i 10,0 :

10 GRAU INC 24 ! 48,0 ! 58,0

12 GRAU COMP 04 ! 8 , 0 ! 66 , 0

2 2 GRAU INC 05 ! 10,0 ! 76,0

20 GRAU COMP 10 ! 2 0 , 0 ! 96,0

S U P . INC 02 ! 4 , 0 ! 100,0

T O T A L 50

I 1

: 100,0 !

i ii __i

■-

A tabela 10 indica que 10% dos c o m p r a d o r e s  sao a n a l f a ­

be t o s  e 48% te» 1 o grau incompleto. Neste caso, o curso i n v a r i a ­

v e l m e n t e  foi a bandonado nas p r i m e i r a s  séries, r a r a m e n t e  indo 

além do t e r c e i r o  ano. A n e c e s s i d a d e  de t r a b a l h a r  é a r a z I o b á s i ­

ca da evasão escolar, que nao se da n e c e s s a r i a m e n t e  de forma
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a b r u p t a . Muitos* d u r a n t e  algum tempo, t entam c o n c i l i a r  t r a b a l h o  

e e s c o l a  mas as horas de t r a b a l h o  a cabam c o n s u m i n d o  o tempo de 

e s t u d o  ou a e x a u s t ã o  impede a f r e q u ê n c i a  n o t u r n a .

O b s e r v a - s e  que dois terços t ê m , no máximo, 1 £ grau e 

um t e r ç o  22 grau, c o m p l e t o  ou n ã o , incluindo os que têm curso 

s u p e r i o r  i n concluso.

TAB E L A  11 

O R I G E M  DOS C O M P R A D O R E S

OR I G E M NÇ 1

N O R D E S T E 35 70,0

MG 07 14,0

G O I a S 05 10,0

SÃO PAULO 01 2,0

DF 01 2,0

E X T E R I O R 01 2,0

T O T A L 50 100,0

A grande m a i o r i a  n a s c e u  no N o r d este, os d e mais sao de 

Goíâs, São Paulo, M inas Gerais, daqui mesmo e de um país e s t r a n ­

geiro.
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Qu a n d o  se a n alisa os dados da p r o c e d ê n c i a ,  p e r c e b e - s e  

que 4 6 X vieram d i r e t a m e n t e  do No r d e s t e .  Per c e n t u a l  s i g n i f i c a t i v o  

mas e x p r e s s i v a m e n t e  inferior á origem n o r d e s t i n a  dos chefes das 

f a m i’ 1 ias.

TABELA 12

P R O C E D Ê N C I A  DOS C O M P R A D O R E S

P R O C E D Ê N C I A  !

____ _ ______ I „

NO ! X 

1

11

N O R D E S T E  ! 23

11

: 46,0

GOIÁS ! 14 ! 28,0

MINAS GERAIS ! 10 ! 20,0

R.DE J A NEIRO ! 02 ! 4,0

SÃO PAULO : 

1_____ ___ ______ 1

01 : 2,0 

Il ___

T O T A L  !

1__ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

50 10 0,0

II__ __

A d i f e r e n ç a  c o n s t a t a d a  entre origem e p r o c e d ê n c i a  n o r ­

d e s t i n a s  é r e s u l t a d o  do p r o c e s s o  m i g r a t ó r i o  por etapas, que in­

clui a p a s s a g e m  por outras l o c a l i d a d e s  antes da c h e g a d a  a B r a s í ­

lia. A t r a j e t ó r i a  do m i g r a n t e  pobre, em geral, inicia-se na área 

rural,, passa por c i d a d e s  p e q u e n a s  e médias do interior, e v e n ­

t u a l m e n t e  por alguma capital, na t e n t a t i v a  de se e s t a b e l e c e r  em 

um local mais pr ó x i m o  à terra de o r i g em(l). A m i g r a ç ã o  r a r a m e n t e  

d e c o r r e  de uma s i t u a ç ã o  anormal de fome e miséria, ao c o n t rário, 

ela a p r e s e n t a - s e  como r e s p o s t a  às c o n d i ç õ e s  nor m a i s  de e x i s t ê n ­
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cia- 0 t r a b a l h a d o r  a b a n d o n a  a vida rural quando p e r c e b e  que sua 

« i s é r i a  é c o n d i ç ã o  p e r m a n e n t e . é claro que c a l a m i d a d e s  na t u r a i s  

influem na m i g r a ç l o  mas esta, fun d a m e n t a l  mente, pa r e c e  dec o r r e r  

de uma s i t u a ç ã o  d e s f a v o r á v e l  que é vista como p e r m a n e n t e  (Pas- 

t e r n a c k  , 19 8 4 , 52).

Em Brasíl ia, o c onc e i to de m i g r a n t e  deve ser f o r m u l a d o  

de modo d i f e r e n c i a d o ,  pois numa cidade com a penas trinta anos de 

e x i s t ê n c i a ,  parte s i g n i f i c a t i v a  de sua p o p u l a ç a o  é migrante. P a ­

rece i m p o r t a n t e  fazer a d i s t i n ç ã o  entre o m o r a d o r  e s t a b e l e c i d o ,  

ainda que nao natura 1 da cidade, e o m i grante recente.

A t a bela s e g u i n t e  d e m o n s t r a  que os c o m p r a d o r e s  nSo ss.o 

m i g r a n t e s  recentes, nenhum c hegou há menos de quatro anos e 72% 

tem 10 anos ou mais de r e s i d ê n c i a  na cidade.

TABELA 13
TE M P O  DE R E S I D Ê N C I A  EM B R A S Í L I A  - C O M P R A D O R E S

TEMPO EM
B R A S Í L I A

N£ V/>

MENOS DE 1 ANO - -

DE 1 A 3 ANOS - -
DE 4 A 6 ANOS 09 18,0
DE 7 A 9 ANOS 05 10,0
DE 10 A 12 ANOS 10 20,0
DE 13 A 15 ANOS 03 6,0
DE 16 A IS ANOS 05 10,0
DE 19 A 21 ANOS 08 16,0
MAIS DE 21 ANOS 10 20,0

T O T A L 50 100,0
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C o m  e x c e ç ã o  d a  " i n v a s ã o "  d o  C E U B  , o t e m p o  d e  m o r a d i a  

n o  l o c a l  n ã o  u l t r a p a s s a  q u a t r o  a n o s , p o i s  o s  a s s e n t a m e n t o s  s a o  

r e c e n t e s .

A s i t u a ç ã o  d a  " i n v a s ã o "  d o  C E U B  é d i f e r e n t e :  30X  d o s  

c o m p r a d o r e s  t ê m  m a i s  d e  q u a t r o  a n o s  n o  l u g a r  e a p e n a s  1 5 , 6 %  m o ­

r a m  h á  m e n o s  d e  1 a n o . E s t a s  i n f o r m a ç o e s  m o s t r a m  a f a l á c i a  d a s  

, f r e q u e n t e s  a f i r m a ç õ e s  d e  a u t o r i d a d e s  g o v e r n a m e n t a i s ,  d e  q u e  a 

f a v e l a  é o l o c a l  d e  m o r a d i a  d o s  m i g r a n t e s  q u e  c h e g a m  à c i d a d e .  A 

f a v e l a  c o n f i g u r a - s e  c a d a  v e z  m a i s  c o m o  l o c a l  d e  m o r a d i a  p e r m a ­

n e n t e  e o f a v e l a d o  n ã o  é a p e n a s  u m  m i g r a n t e  ( r e c e n t e )  e n e m  s e m ­

p r e  v i v e  n e s t e  l u g a r  o s e u  p r i m e i r o  p e r í o d o  d e  h a b i t a ç ã o  u r b a n a  

( P a s t e r n a c k ,  1 9 8 4 ,  5 4 ) .

T A B E L A  1 4

T E M P O  D E  M O R A D I A  N O  L U G A R  A T U A L  - C O M P R A D O R E S

T E M P O N O  L O C A L  ! N £ ! Z

M E N O S D E  1 A N O  ! 0 6 1 2 ? 0

D E  1 A 3 A N O S  ! 2 9 ! 5 8

D E  4 A 6 A N O S  ! 0 9 1 1 8 ,0

D E  7 A 9 A N O S - -

M A I S D E  1 0  A N O S  ! 0 6 : 1 2 , 0

T 0 T A L : 5 0 ! 1 0 0 , 0
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T o d o s  o s  c o m p r a d o r e s  « o r a r a m  e m  o u t r o s  l o c a i s  e m  B r a ­

s i l  i a ,  a n t e s  d o  a t u a l  .  D o i s  t e r ç o s  - d e l e s  m o r a r a m  e m  q u a t r o ,  c i n ­

c o  o u  s e i s  h a b i t a ç õ e s ?  n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s  p a g a n d o  a l u g u e l .

T A B E L A  1 5  

N Ú M E R O  D E  L O C A I S  E M  Q U E  O S  

C O M P R A D O R E S  M O R A R A M  E M  B R A S Í L I A

N £  D E  L O C A I S ! N  £ ! ; 

i

f

0 1 0 2

i —  —  —

! 4 0

0 2  ! 0 7 S 1 4 . 0

0 3  I 0 8 : 1 6 0

0 4  ! l ó ! 3 2 , 0

0 5  ! 0 8 í 1 6 0

0 6  ! 

1

0 9 S 1 8  

l

, 0

T O T A L  ! 

^  —  —  —  —  — —  — —  — 1

5 0

* —  —  —  .

S 1 0 0  

1
1 _

, 0

N a  g r a n d e  m a i o r i a  d o s  c a s o s ,  a s  h a b i t a ç õ e s  a n t e r i o r e s  

l o c a l i z a v a m - s e  n a s  c i d a d e s  s a t é l i t e s ,  l o c a i s  q u e  a b r i g a m  m a i s  d e

7  0 %  d a  p o p u l a ç a o  d e  B r a s í l i a .  O s  c o m p r a d o r e s  d a  " i n v a s ã o "  d o  

C E U B , ú n i c o  a s s e n t a m e n t o  p e s q u i s a d o  n o  P l a n o  P i l o t o ,  m o r a r a m  a n ­

t e s  e m  l o c a i s  d i s t a n t e s .  A  d e c i s ã o  d e  r e s i d i r  e m  u m a  f a v e l a  n o



102

c e n t r o  da c i d a d e  s u r g i u  da d e t e r m i n a ç ã o  de se i n s t a l a r  em um l o ­

cal o n d e  e s t ã o  os e m p r e g o s  e e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s  de m e l h o r  q u a ­

l i d a d e ?  á r e a s  de a l t o  v a l o r  da t e r r a  e , portanto., i m p r ó p r i a s  p a ­

ra e s t a  p a r c e l a  de r e n d a  b a i x a ,  sob o a s p e c t o  do c o n s u m o  l e g a l i ­

z a d o  ( R e z e n d e ,  1982, 20). Q u e r  d i z e r ,  a ida p a r a  a f a v e l a  t e v e  

« a t i v a ç õ e s  e c o n i i i c a s ,  na m e d i d a  em que o a l u g u e l  em á r e a s  l e ­

gais t o r n o u - s e  i n s u p o r t á v e l  p a r a  o o r ç a m e n t o  d o m é s t i c o .  C o n t u d o ,  

a e s c o l h a  do l u g a r  b a s e o u - s e  t a m b é m  p e l a s  fac i1 i dades da local i- 

z a ç ã o ( 2 ) .

Os c omp r a d o r e s  dos q u a t r o  a s s e n t a m e n t o s  t r a b a l h a m ,  

p r i n c i p a l m e n t e ,  no P l a n o  P iloto. A l é m  d a q u e l e s  que d e c l a r a r a m  

e x p l i c i t a m e n t e  e s t e  l u gar ( 6 4 Jí) , os d e m a i s  que não tem local f i ­

xo de t r a b a l h o  ( 1 6 %), e x e c u t a m  s u a s  a t i v i d a d e s  n e s t e  s e t o r  da 

c i d a d e ,  b a s i c a m e n t e .

T A B E L A  16 

L O C A L  DE T R A B A L H O  DO S  C O N P R A D O R E S

L O C A L  DE T R A B A L H O S N£

11 _ __

: x

ii

P L A N O  P I L O T O ! 32 ! 64,0

GUARft ! 03 í 6,0

N Ú C L E O  B A N D E I R A N T E ! 03 ! 6,0

NO L O C A L  DE R E S I D . ! 04 : 8,0

SEM L O C A L  FIXO í 08 

11 „

! 16,0 

l
1 — — — — — —

TO T A L ! 50

1l

! 100,0 

11 _ _ _ _ _ _ _ _ _
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P o r t a n t o  , cerca de 80% dos chefes das f a m í l i a s  t r a b a ­

lham no Plano Piloto, o que implica em um a u m e n t o  até de quatro 

h o r a s  d i á r i a s  na jor n a d a  de t r a b a l h o  ia e x c e ç ã o  da favela do 

CEUB ) . Como o b serva Uri g h t ( 1987, 189), '"o brasi 1 iense que se 

acha c o n d e n a d o  à triste c o n d í ç l o  de u s u á r i o  dos ônibus passa 

umas três ou quatro horas d i á r i a s  no p e r c u r s o  casa - t r a b a l h o  - 

casa, e n f r e n t a n d o  filas, lama, poeira, v e í c u l o s  sujos e a b a r r o ­

tados e b a l d e a ç õ e s " . Além disso, "os d e s l o c a m e n t o s  c o t i d i a n o s  a 

g r a n d e s  d i s t a n c i a s  e o t r a n s p o r t e  p r e c á r i o  s i g n i f i c a m  esforços 

d e s p e r d i ç a d o s  e des p e s a s  e x t r a o r d i n á r i a s  para a p o p u l a ç ã o "  (Gon- 

zales, 1985,88).

TABELA 17 

Ü C U P A Ç a O DOS C O M P R A D O R E S

o c u p a ç ã o  ; 

— — — — — — — — — — — i

N£ I 1

C O M É R C I O  S 14 ! 28,0

SER V I Ç O S  DOMÉST. ! 05 S 10,0

IN D Ú S T R I A  ! 03 : 6,0

L I M P E Z A / C O N S E R V A Ç Ã O ! 02 S 4,0

F U N C I O N Á R I O  PÚBLICO! 05 í 10,0

VIGIA 06 : 12,0

S E R V I Ç O S  GERAIS ! 04 S 8,0

B A N CÁRIO ! 03 ! 6,0

M I L I T A R  ! 04 i 8.0

M O T O R I S T A  1 02 ! 4,0

D E N T I S T A  (PRÁTICO) ! 01 ! 2,0

A P O S E N T A D O  f 

— — —. — — - — — — — — — — — _ 1

01 i 2,0

T O T A L  ! 

— — — — — — — — — — — — — *

50 í 100,0
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V á r i a s  o c u p a ç õ e s  a b s o r v e m  os comp r a d o r e s ,  quatro te» 

«ais si g n i f i c a n c i a :  c o m é r c i o  (2 8 % ) , vigia (12%), f u n c i o n á r i o  p ú ­

blico (10%) e s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s  (12%). Mu i t o s  deles sSo a s s a ­

lariados, com c arte i ra a s s i n a d a  e ganhos m e nsais regulares. Os 

d e m a i s  s o b r e v i v e m  com r e n d i m e n t o s  variáveis, como é o caso dos 

v e n d e d o r e s  a m b u l a n t e s  , b ombe i ros h i d r á u 1 i c o s , e n c a n a d o r e s ,  c o s ­

ture i ras , m a n i c u r e s ,  entre o u t r o s .

TABELA 18 

R E N D A  I N D I V I D U A L  DOS C O M P R A D O R E S

RE N D A  DO CHEFE N £ %

l

ii

i

% AC

MENOS DE 1 SM 07

l

: 14,

_ i 

0 ! -

DE 1 A -2 16 í 32, 0 ! 46 7 0

2 A - 3 06 : 1 4 ,0 ! 60 ,0 '

3 A - 4 0 3 ! 6, 0 ! 66 ,0

4 A - crU 0 4 1 0 1 u ?0 ! 74 ,0

i<rli"5 6 04 ! 3, 0 ! 0 oU mL,,0

6 A - “7/ 02 ! 4, 0 : 86 , 0

7 A - 8 01 ! 2, 0 : 88 , 0

8 A - 9 02 i n i ,0 ! 90 , 0

10 E MAIS SM 05 ! 10, 

1

0 : 

i

100 ,0

T 0 T A L 50

l

: 1 0 0 , 

ii _ _ _

i

0 ! 

I_ 1

-



105

T o m a n d o  a renda individual do chefe da família, p e r c e ­

be-se que 60% a u f e r e m  r e n d i m e n t o s  inferiores a 3 s a l á r i o s  m í n i ­

mos m e n sais. Os d e m a i s  c o n c e n t r a r a m - s e  nas faixas entre 3 e m e ­

nos de 6 s a l á r i o s  (22%) e 10 e mais s a l á r i o s  (10%), p r i n c i p a l ­

mente.

C o m p a r a n d o  com a renda f a m i l i a r  (soma de toda a r e m u ­

n e r a ç ã o  obt i d a  pela família), o b s e r v a - s e  que a s i t u a ç ã o  e c o n ô m i ­

ca m e l h o r a  s e n s i v e l m e n t e  - 66% tem rendas me n s a i s  entre 3 e mais 

de 10 s a l á r i o s  m i nimos. Cabe r e g i s t r a r  que os v a l o r e s  do S a lário 

M í n i m o  v i g e n t e s  nos meses da p e s q u i s a  eram de Crz 17.000 em s e ­

tembro, Crz 2 3 . 0 0 0  em o u t u b r o  é Crz 3 1 . 0 0 0 , 0 0  em n o v e mbro.

T A BELA 19 

RENDA F A M I L I A R  DOS C O M P R A D O R E S

R ENDA F A M I L I A R í N£ : % % AL

MENOS DE 1 S.M. ! 03 í 6,0 -

1 A - n 09 ! 18,0 24,0

2 A - 3 ! 07 : 1 4 , 0 3 8,0

3 A - 4 08 ! 16,0 54,0

4 A - 5 : 10 : 2 0 , 0 74 , 0

5 A - 6 01 ! 2,0 76,0

6 A - 7 i 0 2 ! 4,0 80,0

7 A - 8 02 ! 4,0 84,0

8 A - 9 : 03 ! 6,0 9 0,0

9 A - 10 ! -

10 E MAIS ! 05 : 1 0 , 0 100,0

1 
H- 

| 
1 

1 
1 

O 
I 

1 
1 

1 
1- 

1

• •  _  —  — 

A L

—  —

! 50 Ji00,0 -
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5. 3 .1.2 - A Co m p r a

Todos os c o m p r a d o r e s  a d q u i r i r a m  as h a b i t a ç õ e s  d i r e t a ­

m e n t e  do p r o p r i e t á r i o ,  com e x c e ç ã o  de um caso em que o filho 

r e a l i z o u  a c o m p r a  para a m ã e .

TA B E L A  20 

FORMA COMO A D Q U I R I U  0 IMÓVEL

COMPROU ! Nfi 

1

: x 

i

D I R E T A M E N T E  DO l
l

i
i

P R O P R I E T a RIO ! 49 ! 98,0

A T R A V É S  DO FILHO í 01

1
1

! 2,0 

l

T O T A L ! 50 

1

: 100,0 

i

De q u alquer modo, não se d e t e c t o u  a p r e s e n ç a  ou a t u a ­

ção de n e n h u m  ag e n t e  imo b i l i á r i o  nos quatro locais. Os fatos de 

os m o r a d o r e s  da C a n d a n g o l S n d i a  não terem a s s i n a d o  o con t r a t o  com 

a SHIS, das h a b i t a ç õ e s  da PI No r t e  e Guará não terem p e r m i s s ã o  

legal para a venda e os imóveis do CEUB serem ilegais, p a recem 

ser os f a t o r e s  r e s p o n s á v e i s ,  em parte, pelo d e s i n t e r e s s e  dos 

ag e n t e s  imobiliários. Além destes, deve-se aliar o pe q u e n o  r e ­
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torno, fr e n t e  aos riscos de uma t r a n s a ç ã o  ilegal, que p r o p i c i a ­

ria a c o m e r c i a l i z a ç ã o  ne s t a s  áreas a i n d a  não tão v a l o r i z a d a s  (no 

caso da C a n d a n g o l a n d i a ,  M Norte e QE 33 do Guará). P orque quando 

o r e t o r n o  é grande, as i m o b i l i á r i a s  p r e f e r e m  c orrer o risco do 

que o negfícío, como foi no caso dos l o t e a m e n t o s  de m a n s õ e s  dos 

Q u i n t a i s  da A l v orada.

A d i v u l g a ç l o  é informal, pois 92Z f i c a r a m  s a b e n d o  que 

a h a b i t a ç ã o  est a v a  à venda por meio de a m i g o s  e f a m i l i a r e s  que 

« o r a r a m  na região. Alguns t o m a r a m  c o n h e c i m e n t o  de que havia c a ­

sas â venda e s aíram a n d a n d o  pelo local (6%) à p r o c u r a  de uma 

o p o r t u n i d a d e .  Nestes casos, de qual quer f o r m a , a origem foi a l ­

gum a m i g o  ou p a r e n t e  que disse saber da venda de casas. Um c o m ­

p rador soube quando foi a um bar local e viu um cartaz afixado, 

anunc i ando a venda.

TABELA 21 

MEIO COMO SOUBE DA VENDA

MEIO NÇ %

A T R A V É S  DE AMIGOS

______

E F A M I L I A R E S 46 92,0

A N D A N D O  PELO LOCAL 03 6,0

CARTAZ AFIXADO NUM

BAR DO A S S E N T A M E N T O 01 2,0

TOTAL 50 100,0
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0 d o c u m e n t o  f i ratado no ato da compra, para 6 8 X , foi o 

de c e s s ã o  de direitos. Os dema i s que não têm nenh um  do cu me nto  

( 2 4 X ) ou a p e na s um r eci bo (8 %) são os que c o m p r a r a m  ba rr aco s na 

" invasao'1 do CEUB. Entre os d e z e n o v e  c o m p r a d o r e s  da favela, s o 

tr ê s  t i n h a m  d o c u m e n t o s  de c e ss ão  de direitos.

TABELA 22 

D O C U M E N T A Ç Ã O  DA Í10RADIA 

CO M P R A D A

DOCUMENTO í N2

CESSÃO DE D I R E I T O S  !34 

R E C I B O  i 04

NENHUM D O C U M E N T O  !12

68,0 

8 , 0 
24,0

TOTAL 100,0

Os c o m p r a d o r e s  dos a s s e n t a m e n t o s  da C a n d a n g o l ã n d i a ,  do 

Se t o r  M Norte e da OE 38 do Gu a r á  p a garam um p r e ç o  eq u i v a l e n t e  

ao ágio da habitação. No caso da "invasão" do CEUB p a garam o 

b a r r a c o »  Os rec u r s o s  o b t i d o s  para a q u i s i ç ã o  da mor a d i a  f o r a m  

P ro v e n  i entes de várias f o n t e s , como i n d i c a  a tabela 23:
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TABELA 23

FONTE DE REC URS OS PARA A COMPR A

RECURSOS N £

VENDEU OUTRO 11

IMÓVEL 14 ! 28 ,0

VENDEU OUTROS 11

BENS 24 S 48 *0

E M P R É S T I M O S 11

COM PARENTES 11

E AMIGOS 08 ! 16 ,0

P O U P A N Ç A 02 í 4 , 0

FGTS 02 S 4 ? 0

TOTAL 10 0, 0

Cerca de 28% dos c o m p r a d o r e s  venderam outro imóvel p a ­

ra a d q u i r i r  o atual» Estes sao m o r a d o r e s  da C a n d a n g o 1 ã n d i a e do 

Guará e v e n d e r a m  casas no se t o r e s  0 e P , Guariroba, Cidade O c i ­

dental, V a l p a r a  I zo e Minas Gerais. Ei-íceto o caso de Minas, a c a ­

sa vendida era a moradia a n t e rior, situada em local mais d i s t a n ­

te e mais d e s p r o v i d o  de i n f r a - e s t r u t u r a  do que o atual . Estas 

fam í l i a s  v e n d e r a m  as casas, em sua maioria, f i n a n c i a d a s  pela 

SHIS e fo r a m  morar em um lugar m e lhor localizado. Isto indica
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uma i n a d e quação dos p r o g r a m a s  g o v e r n a m e n t a i s  que p r o d u z e m  m o r a ­

dia sem um d i r e c i o n a m e n t o  a p r o p r i a d o  à renda dos mutuários- A 

p e s s o a  recebe uma casa na C e i 1 S n d i a , p a g a n d o  uma p r e s t a ç ã o  menor 

do que poderia a s s u m i r  e , na p r i m e i r a  o p o r t u n i d a d e ,  procura um 

imóvel mais c o n d i z e n t e  com seu poder a q u i s i t i v o .  Vende o que r e ­

cebeu da SHIS por um preço maior, u s u f r u i n d o  de uma renda f u n ­

di a r i a .

Uma e x p r e s s i v a  p a r c e l a  v e n d e u  bens de c o nsumo d u r á ­

veis, como carro, a p a r e l h a g e m  de som, moto, e l e t r o d o m é s t i c o s ,  

cama, m á quina de c o stura e até r e v ó l v e r e s .  Outros tomaram d i ­

nh e i r o  e m p r e s t a d o  com p a r e n t e s  e a m i g o s  ou u t i l i z a r a m  d i n h e i r o  

do FGTS que haviam recebido. D i n h e i r o  guardado: só 2 X tinham na 

p o u p ança.

Em 198S, os preços dos imóveis, em média, eram os s e ­

guintes:

QE 38 - Guará II : Hum m ilhão e duz e n t o s  mil cruzados,

o ágio.

Cand a n g o l a n d i a :  Hum m ilhão de cruzados, o ágio.

Setor tt Norte : Q u i n h e n t o s  mil cruzados, o ágio.

Invasão do Ceub: C i n q ü e n t a  mil cruzados, o barraco.

Os d i f e r e n t e s  p reços entre OE 38, C a n d a n g o l a n d i a  e 

Guará d e v e m - s e  á l o c a l i z a ç ã o  dos imóveis, r e v e l a n d o  que a u t i l i ­

dade da m e r c a d o r i a  h a b i t a ç ã o  não é a p e n a s  d e f i n i d a  pela suas c a ­
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r a c t e r í s t i c a s  internas e n q u a n t o  c o nstrução. Seu valor de u 5 o é 

t a m b é m  d e t e r m i n a d o  pela a r t i c u l a ç ã o  espacial c o m  os ob j e t o s  imo­

b i l i á r i o s  (Queiroz* 1982, 37).

A "invasão" do CEUB, de o c u pação ilegal, também paga 

um pr e ç o  por sua loca l i z a ç ã o ,  florar na favela não si g n i f i c a  m o ­

rar de graça, inteiramente, e certo que não se paga p r e s t a ç ã o  

me nsal, t a rifas de água e luz el é t r i c a ,  mas é n e c e s s á r i o  u « d e ­

s e m b o l s o  inicial para a q u i s i ç ã o  da moradia. Em f a velas antigas e 

e s t r u t u r a d a s ,  como a do Ceub, não é possível c o n s t r u i r  novos 

b a r r a c o s  pois a f i s c a l i z a ç ã o  não permite. C o m p r a - s e  o barraco, 

ou pa r t e  dele e, d evido à sua l o c a l i z a ç ã o  p r i v i l e g i a d a ,  o preço 

do b a r r a c o  é muito maior do que o de uma " i n v a s ã o "  longínqua em 

que não é possível u t i l i z a r  os s e r v i ç o s  u r b a n o s  (educação, s a ú ­

de, comércio) e d i s t a n t e  dos locais de trabalho, flesmo na f a v e ­

la, onde o morador não é dono da terra que ocupa, ele obtém r e n ­

da imobiliária com a posse da terra.

Nos a s s e n t a m e n t o s  da Candangoliíndia, Setor fl Norte e 

Guará II todos os c o m p r a d o r e s  r e a l i z a r a m  r e f o r m a s  nas casas. A l ­

guns d e r r u b a r a m  a original e c o n s t r u í r a m  outra, outros vão in­

t r o d u z i n d o ,  com o tempo, p e q u e n a s  r e f ormas e m e l h o r i a s  na h a b i ­

ta ç a o .

As fotos (de 01 a 1 2 ) m o s t r a m  algumas das t r a n s f o r m a -  

çoes que estão o c o r r e n d o  nesses a s s e n t a m e n t o s .
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Foto 01 - florad i a na Candangolandía
Candango!andi a - Aqui a casa original sem nenhuma melhoria ou re­
forma., de propriedade de um morador contemplado pelo PAPE - Can­
dangol and i a

Foto 02 - Casas em construção na Candangol 'and i a 
Candangoland s a - A casa à esquerda passou por poucas melhor!as, 
foí rebocada com cimento e as janelas foram mudadas. A casa à di­
reita passa por total reforma, na verdade está sendo construída.



Foto 03 - Casa reconstruída

Foto 04 - Casa reconstruída 
Candangolandia - As duas fooos acima mostram a reconstrução de ca­
sas na Candangolandia, mudando inteiramente a fisionomia do local 
e indicando que pessoas com padrão de vida mais elevado estão se 
apropriando dos imóveis ant??s destinados as faixas de menores ren­
das. Note-se a preocupação com grades.
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Foto 05 - Casa do Setor fl Norte
Setor fl Norte - Taguatinga - A Casa original, com modificações 
apenas das janelas, colocação do portão lateral e reboco.

Foto 06 - Casa com pequenas modificações
Setor PI Norte, Taguatinga reformas foram feitas na casa acima, com 
a colocação de parte do mure com grades, troca de janelas e uma 
pequena garagem .



Foto 07 - Casa em reforma
Setor M Norte - Taguatinga - A foto mostra uma casa em reformas, 
com a ampliação do número de cômodos. Jã está rebocada, pintada, 
com janelas novas e muro em grades de ferro.

Foto 03 - Casa reformada
Setor fl Norte ~ Taguatinga - A casa acima passou por reforma ge­
ral, com ampliação do número de cômodos, pintura, troca de janelas 
e colocação das grades .



Foto 09 - Casa original com pequenas alterações
QE 30 - Guará - A casa original com pequenas modificações., apenas 
ampliação de um cômodo e construção de um muro.

Foto 10 - Casas reformadas e em construção
OE 33 - Guará - A foto mostra duas casas, a da esquerda passou por 
rápida reforma e a da direita está sendo reconstruida lentamente. 
A família ocupa a parte debaixo enquanto o segundo andar não fica 
pronto.
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Fotos 11 e 12 - Casas reconstruídas
BE -3S - Guará - As fotos permitem ver modificações mais evidentes 
çpor que passa o assentamento, com a construção de grandes e con­
fortáveis casas, ocupadas por familias com rendas superiores as 
dos moradores originais. Nota-se, mais uma vez, a preocupaçao com 
a segurança (grades altas) .
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5 . 3 . 2 . 1  - Perfil Sócio E c o n ô m i c o

Na p e s q u i s a  e m p í r i c a  r e a l i z a d a  foram e n c o n t r a d o s  treze

i n qu i1 i n o s :

C a n d a n g o l a n d i a  : 6

Setor M Norte : 1

Invasão do Ceub: ó

Na OE 38 do Guará não houve nenhum caso de aluguel. 0 

p e q u e n o  número de i nquilinos deve-se, e« parte, ao curto tempo 

de i m p l a n t a ç ã o  dos a s s e n t a m e n t o s .  No caso da "invasão" do CEUB, 

p r o v a v e l m e n t e  é d e c o r r ê n c i a  do p e q u e n o  tamanho das h a b i t a ç õ e s  e 

da intensa f i s c a l i z a ç ã o  que não p e r m i t e  a m p l i a ç õ e s  das moradias. 

Em geral, nos a s s e n t a m e n t o s  de renda inferior, d s  lo c a d ores m o ­

ram na casa e alugam parte ou c ô m o d o s  dela. No caso do Guará, 

t r a t a - s e  de uma p o p u l a ç ã o  com renda mais ele v a d a  e que não tem 

n e c e s s i d a d e  de lançar mão deste r e c u r s o  para r e f o r ç a r  o o r ç a m e n ­

to d o m é s t i c o .  0 fato é que isto não traz p r e j u í z o s  ã p e s q uisa, 

pois os casos que s u r g i r a m  são s u f i c i e n t e m e n t e  ilustrativos.

Os inquilinos, em sua grande maioria (77,1%) têm e s c o ­

la r i d a d e  máxima e q u i v a l e n t e  ao 12 grau incompleto.

5.3.2.  - Os I n q u i l i n o s
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T ABE LA 24

E S C O L A R I D A D E  DOS IN QUI LI NOS

E S C O L A R I D A D E  !

1

N2 ! Z ! X AC

— — — — — — — — —————— * _

A N A L F A B E T O  í 01 : 7 , 6 !

12 GRAU INC ! 09 ! 69,5 ! -

12 GRAU COMP ! 01 ! 7 , 6 ! 77,1

22 GRAU INC ! — 34,7

22 GRAU C O M P . !

I

02 ! 15,3 : 

1 i

100,0

— — — — — — — — — — — — —  — ̂  » . .

TOTAL !

l
—  — — — — — — — — 1 _

13 : 1 0 0 ,0 ! 

i i

-

C o m p a r a n d o  a tabela da origem c o m  a de p r o c e d ê n c i a  dos 

inq u i l i n o s ,  p e r c e b e - s e  que e n q u a n t o  5 4 , 2 X n a s c e r a m  no Nordeste, 

ap e n a s  3 0,8 X vieram d i r e t a m e n t e  desta r e gião para Brasília, e a 

m i g r a ç ã o  por e tapas que inclui a p a s sagem por várias localida­

des, r e f e r i d a  na análise dos dados dos c o m p r a d o r e s .

e c u r i o s o  notar que, apesar de Goiás não ser a origem 

de n e n h u m  inquilino, é o local de p r o c e d ê n c i a  de 33, ó % deles. 

Da do que vem r a t i f i c a r  a s u p o s i ç ã o  da m i g r a ç ã o  por etapas.
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TA BEL A 25

ORIGEtt DOS IN Q U I L I N O S

ORGI EM !

l

N2 l ?1 Á

l
— — — — — — — — — — — * — 

NORDESTE ' ! 07 ! 54,2

MINAS GERAIS! 03 23,0

SÃO PAULO ! 01 ! ;,ó

DIST. FEDERAL! 01 ! 7,6

R.G.SUL

»

01 ! 7,6 

l
— — — — — — — ——— — — 1 — — 

T O T A L  ! 13 i 10f,0

TABELA 26

P R O C E D Ê N C I A  DOS INGUILINCS

P R O C E D Ê N C I A  !

1— — — — — — — — — — 1

No ! X 

1

N O R D E S T E  ! 04 ! 20 8

111 NAS GERAIS ! 02 ! 15: 4

GO I ÀS ! 05 ! 28 6

MATO GROSSO ! 01 • 7 6

MATO G.DQ SUL!

1— — — — — — — — — — — — — — — t

01 ! 7 

l

.6

TOTAL

l— — — — — — — — — — — — — — — * «

13 ! 1 £0 

1

.00

Cerca de um terço dos inquilinos está em Brasília, no 

máximo, hã 3 anos, os d emais têm 4 anos ou mais de perman ê n c i a  

na cidade.
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T A B E L A  27 
TEMPO DE R E S I D Ê N C I A  EM 
B R A S Í L I A  - I N Q U I L I N O S

TEMPO EM 
B RA S Í L I A

1l
1l
l

N2 J
11
1

1

MENOS DE 1 ANO ! 02 ! 15,3

DE 1 A 3 ANOS 1 02 ! 1 5 :3

DE 4 A 6 ANOS ! 01 : 7,6

DE 7 A 9 ANOS ! 05 ! 38:9

DE 10 A 12 ANOS ! 01 : 7,6

DE 13 A 15 ANOS ! ! -

DE 16 A 18 ANOS! ! -

DE 19 A 21 ANOS ! ! -

MAIS DE 21 ANOS : 

1

0 2 ! 

1

15,3

TOTAL

«. — — •
11

1- _ 1

13 !

I

100,0

A grande maioria re s i d e  ha muito pouco tempo na m o r a ­

dia atual, 77% têm menos de 1 ano.

TABELA 28

TE M P O  DE M O R A D I A  NO LUGAR ATUAL - INQUILINOS

TEMPO NO LOCAL N2 1

MENOS DE 1 ANO 10 77 ,0

DE 1 A 3 ANOS 03 23 ,0

TOTAL

-  —  — —  _  — 

13 100 .-0
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Os inquilinos são s u b m e t i d o s  a muitas mudanças, ora 

po r q u e  o aluguel torna-se um Ônus muito pesado para o orçamento 

d o m é s t i c o ,  ora po r q u e  o p r o p r i e t á r i o  vendeu o imóvel, ora porque 

o p r o p r i e t á r i o  pede a h a b i t a ç ã o  (para se livrar das famílias com 

m u i t a s  cri a n ç a s ,  para alugar por um preço maior).

TABELA 29
NÚ M E R O  DE LO C A I S  EM QUE OS I N Q U I L I N O S  M O R A R A M  EM BRASÍLIA

N2 DE LOCAIS NO

01 í

02 ! !

03 ! 01 : 7,6

04 : 02 1 15,3

05 : 05 ! 33,7

06 ! 03 ! 23,2

07 ! 01 ! 7,6

10 : 01 
1

i 7,6

TOTAL
1 _
! 13 
1

1 —

! 100,0 
1

X

Os dados acerca da m o b i l i d a d e  no interior de Brasília 

indicam que os inquilinos já p a s s a r a m  por v ários lugares, tanto 

que 7 6 ,IX mor a r a m  em cinco locais ou mais. A t r a j e t ó r i a  de a l g u ­

mas f a m í l i a s  não é linear, quer dizer, foram m u d a n d o  do mais c a ­

ro para o mais barato, s u c e s s i v a m e n t e .  Em geral,a regra é esta 

mas há casos em que moravam numa h a b i t a ç ã o  mais v a l o r i z a d a  (no 

centro do N úcleo Bandeir a n t e )  o aluguel ficou muito caro, foram 

para o Gama, mais tarde a s i t u a ç ã o  m e l h o r o u  um p ouco e mudaram 

para a C a n d a n g o l S n d i a .  Esta m o b i l i d a d e  re f l e t e  as o s c i l a ç õ e s
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( d e n t r o  de d e t e r m i n a d o s  1 imites) dos rendimentos, e v e n t u a l « e n t e  

r e f o r ç a d o s  pelo tra b a l h o  da mulher, dos filhos ou por um emprego 

m e l h o r  r e m u n e r a d o .

TABELA 30 

O C U P A Ç a O DOS I N Q U I L I N O S

OC U P A Ç Ã O  DO CHEFE ! N £ ! / 

1

L I M P E Z A / C O N S E R V A Ç Ã O ! 02 : is 4

COMÉRCIO ! 02 : is 4

VIGIA ! 02 : is 4

R E P A R O / M A N U T E N Ç Ã O  ! 03 ! 23 0

MO T O R I S T A 02 : is 4

D E S E M P R E G A D O  ! 02 ! 15

I

4

— — — — — — — — 4 

TOTAL ! 

— — — — — — — — — — — _ 1

13

1 —

: 100

ii

, 0

Várias o c u p a ç õ e s  a b s o r v e m  a força de tr a b a l h o  dos in­

q u i linos, ha v e n d o  uma v a n t a g e m  para as a t i v i d a d e s  de reparo e 

m a n u t e n ç ã o  ( p r i n c i p a l m e n t e  m e c â n i c o s ) .

0 Plano Piloto é o local de trabalho para quase 70%

dos inquilinos.
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TABELA 31
LOCAL DE T R A B A L H O  DOS I N Q U I L I N O S

LOCAL DE T R A B A L H O : n o : 
i i

'L

PLANO PILOTO ! 0 9 : 69,5

N ÚCLEO B A N D E I R A N T E ! 02 ! 15,3

SETOR DE IND Ú S T R I A 1 1 1 1

E A B A S T E C I M E N T O 101 ! 7,6

CEILÂNDIA ; 0 1 ;
i ii _ i

7,6

TOTAL : 13:
i i i i

100,0

C o n s i d e r a n d o  os r e n d i m e n t o s  do chefe da f a mília em s e ­

p a r a d o ,  nota-se que quase metade (46,4%) tem r e n d i m e n t o s  entre 1 

e menos de 2 s a l á r i o s  mínimos- As re n d a s  m á ximas não u l t r a p a s s a m

4 sal á r i o s .

TABELA 32 
RENDA I N D I V I D U A L  DOS INQ U I L I N O S

R E N D I M E N T O  
DO CHEFE

MENSAL !
1l
1

N2 ! % !
1 1 1 l
l 1

X AC

MENOS DE 1 s n ! - ! - I -

DE 1 A -2 s m  : 06 ! 46,4! -

DE 2 A -3 SM ! 02 ! 15,3! 61,7

DE 3 A -4 SM ! 03 ! 23,0! 8 4,7

SEP) RENDA i1 02 ! 15,3! 100,0

— — — — — — — ——————— — — — 1
TOTAL ! 

— — — — — — — — — — — — — — — — — ■
13

1 _ _ _ _ _ 1
! 100,0 !
I > l _ _ _ _ _ 1

-
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A renda f a m i l i a r  eleva os r e n d i m e n t o s  mas o patamar 

m á x i m o  p e r m a n e c e  o mesmo: menos de quatro sal á r i o s  mínimos m e n ­

sais. Os dois c hefes de f a m í l i a s  que estao d e s e m p r e g a d o s  contam 

com as r e m u n e r a ç õ e s  de outras pessoas da família, na medida em 

que não há nen h u m a  sem renda familiar.

TABELA 33 

RENDA F A H I L I A R  DOS INQUILINOS

RENDA F A M I L I A R !

1
No !

I
i

DE 1 A

— 1

-2 sn :

 ̂ »

04 : 30 ,7

DE 2 A -3 sn : 05 ! 3 8 , &

DE 3 A -4 SM !

1
04 : 

1
30 ,7

TOTAL

— 1

1I
1_ 1

_ 1

13 :

ii

100 ,0

5 . 3 . 2 . 2  - 0 Aluguel

Todos, sem exceção, a l u garam d i r e t a m e n t e  do p r o p r i e t á ­

rio. Não se e n c o n t r o u  nenhum tipo de interme d i á r i o  nas t r a n s a ­

ções. A lguns p r o p r i e t á r i o s  mo r a v a m  nos fundos do lote e a l u g a v a m  

a frente, outros mo r a v a m  na frente e a l u g a v a m  os fundos, no ca s o  

dos a s s e n t a m e n t o s  da C a n d a n g o l a n d i a  e do Setor N Norte.
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TABELA 34
FORMA COMO ALUGOU

COMO ALUGOU !! N£ !
1 1 »___ l .

i

D I R E T A M E N T E  COM 0 !I l l l

P R O P R I E T Á R I O ; 13: 

i i

100,0

TOTAL : 1 3 1

i i 1 — — — i

100,0

Na "invasão" do CEUB o aluguel era de parte do b a r r a ­

co, um ou dois cômodos, no máximo. 0 banheiro era o mesmo para 

p r o p r i e t á r i o  e inquilino.

Cerca de 9 2 X ficaram sabendo que o imóvel estava para 

a l u g a r  por meio de amigos e f a m i l i a r e s  que mor a v a m  ou, pelo m e ­

nos, f re quentavam o local . Apenas u m soube p r o c u r a n d o  pelo l u ­

gar .

TABELA 35 
FORMA COMO FICOU SABENDO DO ALUGUEL

FORMA COMO !
FICOU SABENDO !

1
N£

ll
: i 
i

AMIGOS E F A M I L I A R E S ! 12 í 92,3

ANDANDO PELO LOCAL ! 01 ; 7,7

— — — — — — — — — — — — — — — — — — — ■ 
TOTAL !

1——————————————————— ■

13
1 __ __ __
! 100,0 
l• — — — — —
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A grande mai o r i a  n ã o  fi r m o u  contrato de locação :om o 

p r o p r i e t á r i o  (77'A) , o a c e r t o  foi através de um com b i n a d o  infor­

mal. Os que a s s i n a r a m  c o n t r a t o  são da C a n d a n g o l a n d  ia e do Setor 

Fl N o r t e .

TABELA 36 

D O C U M E N T A Ç Ã O  DA M O R A D I A  ALUGADA

D O C U M E N T O ! No

l

! X 

1

ACERTO VERBAL

1

! 1 !0 ! 77 0

CONTRATO : 03 

1

! 23,

a

0

TOTAL

1

: 13 110 0, 0

i
i

i

Quando da i n v e s t i g a ç ã o  de campo, em 1 9 3 S ? os valores 

do aluguel eram os s e g u intes:

C a n d a n g o l a n d i a :  v a r i a v a m  de oito mil a trinta m i1 c r u ­

z a d o s  B

Setor M Norte: doze mil cruzados

"Invasão" do Ceub: v a r i a v a m  de dois a tres mil c r u z a ­

dos.
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Os pr e ç o s  d e p e n d e m  do ta m a n h o  e q u a l i d a d e  da moradia. 

Na C a n d a n g o l a n d i a ,  os a l u g u é i s  mais b a r a t o s  de oito mil c r u zados 

são das casas o r i g i n a i s ,  sem r e f o r m a s  ou de um pe q u e n o  cômodo 

nos fundos do terreno. Os mais caros, de trinta mil cruzados, 

sao das casas inteira m e n t e  r e f o r madas, até de dois andares(3).

Na "invasão" do CEUB, a o s c i l a ç ã o  fica por conta do 

n ú m e r o  de cômodos, dois mil por um cômodo e três por dois, s e m ­

pre de dim e n s ã o  exígua e mal ven t i l a d o s .

5.4 - C O N S I D E R A Ç Õ E S

Embora dois terços tenham grau de e s c o l a r i d a d e  c o r r e s ­

p o n d e n t e  ao 12 grau, há um terço com seg u n d o  grau. Isto jà d e n o ­

ta uma diferença, p r i n c i p a l m e n t e  c o n s i d e r a n d o  que os mor a d o r e s  

da " i n v a s ã o’1 do CEUB não estão entre os de maior e s c o l a r i d a d e .  

Quer dizer, os c o m p r a d o r e s  das casas dos a s s e n t a m e n t o s  legais 

tem um nível e d u c a cional mais elevado do que os m o r a d o r e s  o r i g i ­

nais. "A d i s t r i b u i ç ã o  das f a m ílias por níveis de renda deverá, 

em parte, r e f l e t i r  a d i s t r i b u i ç ã o  das fa m í l i a s  c o n f o r m e  o nível 

de e s c o l a r i d a d e  dos chefes" (Andrade e Silva, 1987, 8 6).

Entre os c o m p r a d o r e s  não se e n c o n t r o u  n e n h u m  m i g rante 

recente, todos tem b a s t a n t e  tempo na cidade e e n f r e n t a r a m  v árias 

m udanças. Os m o r a d o r e s  da favela do CEUB, com e x c e ç ã o  de a penas 

um, mo r a r a m  em outros locais de o c u p a ç ã o  legal, p a g a n d o  aluguel. 

P a s t e r n a k  (1988,35) chama este p r o c e s s o  de f i l t r a g e m  d e s c e n d e n ­
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te., uma vez que antes da " i n v a s ã o "  usufru i ram de uma situação 

legal de moradia, por mais p r e c á r i a  que fosse a habitação. P r o ­

c e s s o  que é r e s u l t a d o  da c r e s c e n t e  v a l o r i z a ç ã o  da terra urbana e 

do e m p o b r e c i m e n t o  continuo dos s e g m e n t o s  p auper i zados.

Os dados acerca da r e m u n e r a ç ã o  c o n f i r m a m  a suposição 

de que pessoas com rendas mais e l e v a d a s  (mas não muito) adquirem 

as casas.fia \ s de 60/ têm r e n d i m e n t o s  superiores a três salários 

me n s a i s ,  sendo que, destes,, 1 0 X auferes 10 ou mais salários. 

P o r t a n t o  , trata-se de uma p a r c e l a  que , 3 m b o r a tenha maior poder 

a q u i s i t i v o  do que os m o r a d o r e s  originais, não tem como penetrar 

no m e r c a d o  imobiliário o r g a n i z a d o  em moldes c a p i t a l i s t a s  e não 

tem, evid e n t e m e n t e ,  como m o r a r  no Plano P iloto. Quer dizer, se 

por um lado os c o m p r a d o r e s  d o s  imóveis dos a s s e n t a m e n t o s  p r o m o ­

vidos pelo Estado possuem um m o n t a n t e  de capital para adquirir 

uma h a b i t a ç ã o  (popular), por oiutro, são excluídos do mercado c a ­

p i t a l i s t a  organizado.

0 trabalho r e a l i z a d o  por Andrade e Silva sobre a s i ­

t u a ç ã o  econômica da p o p u l a ç ã o  de B r a s i l , a r e velou que cerca da 

m e t a d e  da população apropr s a - s e  de apenas 137Í da renda, enquanto 

8 7* d o topo detém mâis d e um t e r ç o . C o n s i d e r a n d o  que nas cidades 

s a t é l i t e s  residem mais de 70 % dos hab i t a n t e s  de Brasília, pode- 

se inferir daí o m o n tante de r e n d a  que cabe à p o p u l a ç a o  perife- 

rizada. 0 estudo demonstra, a ssim, como a s e g r e g a ç a o  espacial 

p l a n e j a d a ,  com o d i r e c i o n a m e n t o  das camadas mais pobres para as 

c i d a d e s  satélites, acentua a s e p a r a ç ã o  economica entre os d i v e r ­

sos grupos soc i a i s (Andrade e Si Iva, 1907,75).
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A comercialização» é informal e d ireta entre o morador 

o r i ginal e o c omprador, sem inte r m e d i a ç ã o  de agentes i m o b i l i á ­

rios., o que não retira o c a r á t e r  cap i t e l i s t a  da transação. Seja 

o m o r a d o r  que vendeu o imóvel na C a n d a n go1à n d i a , no Setor M N o r ­

te, na OE 38 do Guará ou a p o s s e  do barraco na favela do Ceub, 

todos t i v e r a m  lucro com a v e n d a ,  r ealizando renda imobiliária. 

Os p r e ç o s  o s c i l a m  em f u n ç ã o  do tipo de imóvel e, prin c i p a l m e n t e ,  

da l o c a l i z a ç ã o ,  na me d i d a  em que existem d i f e r e n t e s  tipos de 

t e r r e n o  e de h a b i t a ç ã o  (4). M e s m o  c o n s i d e r a n d o  todas as p a r t i c u ­

l a r i d a d e s  dos a s s e n t a m e n t o s  (pesquisados (posse, c o n cessão e p r o ­

p r i e d a d e )  o que se nota é a r e a l i z a ç ã o  da renda (absoluta) em 

todos os casos, p o r q u a n t o  lhouve renda para todos os tipos de 

t e r r e n o ,  i n d e p e n d e n t e  das v a n t a g e n s  compara t i v a s  que este possa 

o f e r e c e r  (Low-Beer, 1983, 36!).

É através de uma r e d e  de relações p e s s o a i s  que se fica 

s a b e n d o  dos imóveis á v e n d a ,  não há pub l i c i d a d e  formal. Esta é 

uma das c a r a c t e r í s t i c a s  do . que S a n t o s  c h * m a de cir c u i t o  inferior 

da e c o n o m i a  (5).

A c o m p r a d a  h a b i t a ç ã o  signifiza, em todos os casos, o 

s a c r i f í c i o  de alguns bens. A f o r a  uma parcela que tinha ou t r o  

imóvel para vender, a maioriia teve de dispor de bens muitas v e ­

zes e s s e n c i a i s ,  como camas, g e l a d e i r a s ,  fogões, r e f r i g e r a d o r e s ,  

entre outros, de modo a o b t e r  o capital n e c e s s á r i o  para p agar o 

ágio da casa ou do b a r r a c o  na favela.
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Com e x c e ç ã o  da Canidan go lând i a (por ser propriedade l e ­

gal, a casa podia, em tese, ser vendida), todos os demais c o m ­

p r a d o r e s  r e a l i z a r a m  n e g ó c i o s  de risco. Na GE 3S e no Setor M 

N o rte, c o m p r a r a m  uma m e r c a d o r i a  que não podia ser vendida 5 na 

" i n v a s ã o "  do Ceub compraram' um b a r r a c o  em s i t u a ç ã o  ilegal, i de 

se q u e s t i o n a r  o que leva a *um investimento desta natureza, com 

t o d o s  os riscos. As raz õ e s  são muitas. Primeiro, passa-se a ser 

" d o n o "  de uffla casa, uw bem, um patrimônio (apesar do perigo da 

d e m o l i ç ã o  a qualquer m o m e n t o ,  no caso da favela). Por paradoxal 

que p o s s a  parecer, p r o p i c i a  'segurança, na medida em que d e s o b r i ­

ga □ d e s e m b o l s o  mensal do a l u g u e l ,  1 i vra das mudanças p e r m a n e n - 

tes e da insegurança do d e s p e j o .  Finalmente, j o ga-se com a sorte 

de que os imóveis, mais cedo ou mais t a r d e , serão regularizados.

A grande maioria do s  inquilinos tem esc o l a r i d a d e  a n i- 

vel de 12 grau incompleto. Ptortanto, inf?rior a dos compradores.

Não são tão a n t i g o s  na cidade, embora alguns ja tenham 

se e s t a b e l e c i d o  há muito t e m p o .  No local atual são bem recentes, 

c o n s t i t u e m - s e  mo r a d o r e s  "em t r a n s i t o " ,  ni medida em que a m u d a n ­

ça está sempre p r e sente em s u a s  vidas.

A renda dos i n q u i H i n o s  é bem aenor do que a dos c o m ­

p r a d o r e s ,  mas u m  pouco mais ele v a d a  do iue a dos moradores o r i ­

ginais.
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Todos os l o c a t á r i o s  a l u g a r a m  as m o r adias diretamente 

dos p r o p r i e t á r i o s ,  sem intermiediações. Souberam do aluguel in­

f o r m a l m e n t e ,  por meio de f a m i l i a r e s  e amigos.

Na C a n d a n g o l á n d i a ,  o n d e  os lotes não estavam r e g u l a r i ­

z a d o s  e na "invasão" do CEUB, em que não há p r e s t a ç õ e s  mensais a 

pagar, os locadores re c e b e m  o aluguel sew d e spesas mensais com a 

h a b i t a ç ã o  (a não ser taxas de água, luz), a e x ceção de um caso 

(na C a n d a n g o l á n d i a )  todos os l o c a d o r e s  «oram no mesmo terreno, 

ás ve z e s  aluga» parte da m o r a d i a  que ocupam, ás vezes o barraco 

c o n s t r u í d o  nos fundos.
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(1) - Em p e s q u i s a  p u b l i c a d a  em 1973, Ferreira e Pavia-

ni p u d e r a m  v e r i f i c a r  que 6 5 , IX dos migrantes que 

v i eram para B r a s í l i a  desloca r a m - s e  de grandes 

d i s t a n c i a s ,  p a s s a n d o  por etapas migratórias a n ­

teriores. A t r a j e t ó r i a  incluiu a passagem pelo 

interior, por c i dades it. é d i a s e, em parte, por 

m e t r ó p o l e .  Este contingente era c o n s t ituído 

p r i n c i p a l m e n t e  por adultos, cuja ocupaçào em 

B r a sília seria notadamente na con s t r u ç ã o  civil, 

com renda mensal entre 1 e 3 S.N.

(2) - So b r e  o a s s u n t o ,  ver Harvey (1980,45).

(3) - Es t a s  r e n d a s  que se realizam através dos a l u ­

guéis vão c r e s c e n d o  de forma diferencial e d e ­

ter m i n a d a ,  s e g u n d o  localizações e segundo as c a ­

madas de renda de suas p o p u l a ç õ e s  (Gonzales, 

19S5, 97).

(4) - Low-Beer, ao a n a l i s a r  a renda da terra na e c o n o ­

mia c a p i t a l i s t a ,  observa que os fatores d e t e r m i ­

n a n t e s  da renda diferencial nos custos da p r o d u ­

ção são as d i f e r e n t e s  qualidades dos terrenos e 

a sua l o c a l i z a ç ã o  em relação ao mercado ou a o u ­

tro c entro de atração qualquer (Low-Beer, 

1983,35).

NOTAS



134

<5) - De acordo coki Santos., há dois circuitos na e c o ­

nomia urbana qjue formam dois subs i stemas dentro 

do sistema urbjano. Ambos são opostos e comple- 

«entares. Sim t; e ticamente, estão colocados a l g u ­

mas c a r a c t e r í s t i c a s  que se a p l i c a m  ao caso:

No circuito s>uperior, os pr e ç o s  são f i x d s , o 

crédito é baincário, a margem de lucros é impor­

tante pelo v o l u m e ,  a relação com a clientsla é 

impessoal e p o r  meio de papéis e a publicidade é 

necessária.

No circuito simferior, em que se insere a c o m e r ­

cialização de h a b i t a ç õ e s  populares., os preços 

sao negociados, o c r édito é pessoal, a margem de 

lucros é p e q u i e n a , a relação com a clientela é 

direta e p e r s o n a l i z a d a  e a p u b l i c i d a d e  é nula 

(Santos, 1979,510).
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C A P Í T U L O  6 - Ç.QNCLUSgn

A p e s q u i s a r e a l i z a d a  c o n f i r « o i a hipótese central que 

n o r t e o u  este e s t u d o :  de fato, a comercialização das habitações 

p o p u l a r e s  o c o r r e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  da s tuação jurídica do imó- 

P o r q u a n t o ,  é c o n s e q ü ê n c i a  da situaçio de pobreza continua e 

e n t e  de a m p l o s  s e g m e n t o s  da populaçío., e x c l uídos das b e n e s ­

ses da u r b a n i z a ç ã o ,  e da e s c a s s e z  de moradias que tornam a h a b i ­

t ação uma m e r c a d o r i a  cara e cada vez mais inacessível. 0 fato de 

lia ser uma cidade tida como p 1 a n e j ;d a não impediu nem t a m - 

m i n i m i z o u  o problema. Pe l o  contrário: aqui a segregação 

e s p a c i a l  è bem ma i s  p e r c e p t í v e l  do que em outras metrópoles n a ­

c i o n a i s .  São q u i l ô m e t r o s  e q u i l ô m e t r o s  separando o centro da P e- 

r i f er i a .

Contudo, as p é s s i m a s  c o n d ições h a b i t a c i o n a i s , o alto 

m o r a d i a s  e a s e g r e g a ç ã o  e s p a c U l  n a o sao p a r t i c u l a r i ­

dades do m o m e n t o  atual, são c a r a c t e r í s t i c s  b á s i c a s  da u r b a n i z a ­

ção b r a s i l e i r a .  N e s t e  sentido, a reconstituição h i s t ó r i c a  da h a ­

b i t a ç ã o  p o p u l a r  p e r m i t i u  c o m p r e e n d e r  com, foi a oferta de m o r a ­

dias p a r a  os p o b r e s  do início da i ndust, i a 1 i zação no País, no 

s é culo passado, aos dias a t uais.

No inicio dd industrialização: o E stado deixou por 

conta da i n i c i a t i v a  privada a p r o d u ç ã o  dt h a b i t a ç õ e s ,  o que fez 

1 iferar c o r t i ç o s  e c asas de cômodos. Em d e c o r r ê n c i a  das pre-



136

c á r i a s  c o n d i ç õ e s  das « orad ias* surgiram surtos de várias epide­

mias. 0 Estado interveio a p <e m  a s quando as d o enças passaram a 

a m e a ç a r  a. saúde das c a m a d a s  d e  M aior poder a q u i s i t i v o  e a re p r e ­

s e n t a r  um perigo à r e p r o d u ç ã o  d a  força de t r a b a l h o  mais qu a l i f i ­

cada. A intenção das leis e ínormas de saúde p ú blica foi mais de 

s a n e a r  á r e a s  v a l o r i z a d a s  e míemos de melhorar, ef e t i v a M e n t e , as 

c o n d i ç õ e s  h a b i t a c i o n a i s  dos maiis pobres.

Hoje, já não há r i s c o s  de surtos como a febre asarela 

e o tifo, mas p e r m a n e c e  a o p ç ã o  de transferir as "invasões", pa- 

ra limpar e sanear s e t o r e s  maisi centrais 3 de maior valorizaçao. 

E s t a s  p o p u l a ç õ e s ,  ao s erem t ir si n s f e r i d as (forma mais visivel de 

s e g r e g a ç ã o ) ,  c o n t i n u a m  pratiícaimente nas nesmas condições, pois 

os a s s e n t a m e n t o s  não c o ntam comi a infra-estrutura e serviços u r ­

banos b á s i c o s  e n e c e s s á r i o s .  Iniclusive, e« alguns casos, há p e r ­

da de q u a l idade, pois as favellas já contavam com várias tfelho- 

r i as, a l é m  de se l o c a l i z a r e m  temi áreas centrais, p r ó ximas dos e m ­

p r e g o s  .

Os p r o gramas h a b i t a c i o n a i s  fDrnu lados pelo Estado, a 

p a r t i r  da década de 30, s e m p r ®  u saram o pretexto da casa própria 

para t e n t a r  m a n i p u l a r  as massas; trabalhadoras. Os dois órgãos de 

a m p l i t u d e  nacional, FCP e BNiH„ não atenderam, p r i o r i t a r i a m e n t e ,  

os s e g m e n t o s  e m p o b r e c i d o s ,  ccdmío consta/a de seus objetivos f o r ­

mais. A maior parte dos recuirsios foram c a n a l i z a d o s  para p r o g r a ­

mas de h a b i t a ç ã o  v o l tados p a r a  os segmeitos de renda maior.
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0 BNH inovou sob doi s aspectas: por ser um banco e por 

c r i a r u m  centro un i f i c a d o  com nor m a s  e folíticas padronizadas. 

Sua m a t u r e z a  b a n cária deteríaimou que aiuasse s e gundo os c r i t é ­

r i o s  do sistema c a p i t a l i s t a ,  v i s a n d o  o lucro. Assim., n a o tinha 

frieswao c o m o  atender as c a m a d a s  de menores r endas que inspiraram 

sua (criação. Seus investimentcos direcioraram-se, sobretudo., ás 

p a r c e l a s  que se c o n s t i t u í a m  em dem a n d a  stlvável, isto e., que p o ­

diam p a g a r  pelas c o nstruções.

Em Brasil ia, o fato dJe as terras u r banas para expansão 

s e r e m  m o n o p ó l i o  do Estado não r e d u n d o u  em uma dis t r i b u i ç ã o  mais 

equaniime e justa. A TERRACAP nojrte ia-se p = 1 a s leis de acumulação 

do c a p i t a l  ao reter e controlar' os lotes, v i s a n d o  maior lucro. A 

pequenia pr o d u ç ã o  de habitações, e a o f e n t k não d i v e r s i f i c a d a  tem 

co m o  d e c o r r ê n c i a  natural uma p r e s s ã o  mjito grande sobre os p r o ­

p r i e t á r i o s ,  c o n c e s s i o n á r i o s  e p o s s e i r o s ,  por parte de setores de 

r e n d a  s i t u a d o s  em p a t a m a r e s  a c i m a  dos 'moradores originais". 

D e s s e  modo, a habitação d e i x a  de ter um valor de uso para se 

t o r n a r  a p e n a s  um valor de t r o c a .  Isto ni propriedade, na c o n c e s ­

são de uso e na "invasão".

D Estado, para fazer ifrente á irtensa c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  

l a n ç o u  mao de medidas administrr ativas, mudando c o n t r a t o s  e s i ­

t u a ç õ e s  j u r i d i c a s  dos imóveis. Isto ocorreu desde o periodo a n ­

t e r i o r  á inauguração, quando os contratcs p r o i b i a m  as vendas dos 

i m ó v e i s  nas cidades satélites r e c é m  construídas, fiais r e c e n t e ­

m e n t e ,  foi institui da a c o n c e s s ã o  de uso. Não res o l v e u ,  as v e n ­

das c o m t i n u a m  a ocorrer.
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A p e s q u i s a  d e m o n s t r o u  que os compradores não são m i ­

g r a n t e s  r e c e ntes, são pesscuaís estabelecidas na cidade que, em 

sua M a i o r i a ,  não t i n h a m  t i d o  a c e s s o  k casa própria. A parcela 

que p o s s u i a  imóvel antes da ctompra nos jsse n t a m e n t o s  estudados, 

u t i l i z a v a  a casa para m o r a r ,  s i t u a d a  eu local mais distante e 

com m e n o s  r e c u r s o s  urbanos., E s t e  dado também vem confirmar as 

s u p o s i ç ã o  de que ex i s t e  uma p a r c e l a  que fica sem a alternativa 

de p r o g r a m a s  h a b i t a c i o n a i s  a d e q u a d o s  a sua renda, á certo que 

a d q u i r i r a m  as casas, basicameinte, através da SHIS. C o n t u d o ,  as 

h a b i t a ç õ e s  não se a d e q u a v a m  aio seu padrão de vida e, na pri/neira 

o p o r t u n i d a d e ,  b u s c a r a m  uma r e s i d ê n c i a  mais com p a t í v e l  cow o seu 

po d e r  a q u i s i t i v o .

Assim, tanto a parcella que hío teve a c e s s o  à casa p r ó ­

p r i a  c o m o  aqu e l a  que teve de f<orma incompatível com o seu padrão 

de c o n s u m o ,  a p r o p r i a m - s e  da h a b i t a ç ã c  ■: e s t i n a d a aos seg m e n t o s  

s i t u a d o s  em p a t a m a r e s  de rer»d;as mais in-feriores. As fotos m o s ­

tram c l a r a m e n t e  as t r a n s f o r m a ç õ e s  ocorridas nos a s s e n t a w e n t o s ,  

q u a n d o  f a m í l i a s  de maior p o d e r  aquisitivo o c u p a r a m  as casas d e s ­

t i n a d a s ,  o r i g i n a l m e n t e ,  aos es-ftratos mais e m p o b r e c i d o s .

P'ode-se notar que níão há uma Industria de " i n v a s õ e s " ,  

como q u e r e m  algumas a u t o r i d a d e s .  0 que txiste é uma relação de 

m e r c a d o ,  é a lógica da produiçíão e consuno c a p i t a l i s t a  que p e r ­

meia t o d a  e qualquer forma de o c u p a ç ã o  urbana em B r a s í l i a ,  e m b o ­

ra nao o r g a n i z a d a ,  florar, ems (qual quer parte da cidade, tem seu 

preço e um preço cada vez m a i s  elevado. E não são m e d i d a s  a d m i ­
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n i s t r a t i v a s  e b u r o c r á t i c a s  (m u i dança nos contratos etc) que podem 

freiar ou impedir esta t e n d ê n c i a .

0 aluguel c o m p a r e c e  como um acréscimo na renda f a m i ­

liar e exp r e s s a ,  até certo p o m t o ,  uma tentativa de se manter no 

local. Com a introdução de mellhorias urbanas nos assentamentos, 

a t e n d ê n c i a  natural e i n e x o r á w e l  é a expulsão da população o r i ­

ginal pa r a  áreas mais p e r i f é r i c a s ,  destituídas de infr a - e s t r u t u ­

ra e s e r v i ç o s  urbanos. No futiuro, os atuais compradores, -fatal­

mente, p a s s a r ã o  a v e n d e d o r e s .

Na verdade, os vendedlores e compradores de hoje não se 

c o n s t i t u e m  em dois e x t r e m o s  de:- renda. 3s c o m p r a d o r e s  podew a d ­

quirir uma h a b i t a ç ã o  no G uarà, Taguatinga e C andangolándia, r e ­

f o r m á - l a s ,  até r e c o n s t r u í - l a s .  Todavia nKo tem renda para morar 

no Plano Piloto, não p o s s u e m  reservas (tiveram de dispor de 

bens, ás vezes, até e s s e n c i a i s ) ,  não a t u íi u 1 a m . Apesar de terem 

maior c a p a c i d a d e  de consumo, s ã to excluícos em outras instâncias.

T r a t a - s e  de uma p r i m <e i r a " r ocaca " de vendas, pois os 

a s s e n t a m e n t o s  oficiais são r e c e n t e s .  Provavelmente, os segundos 

c o m p r a d o r e s  terão uma r enda um pouco Mais elevada, pois os l o ­

cais, com o tempo, tornar-se-aaí mais valorizados. E assim, s u ­

c e s s i v a m e n t e .  Aos e s t r a t o s  m a i s  empobrecidos resta sempre a e x ­

clusão, a ida para as áreas usais l o n g n q j a s ,  com moradias de 

q u a l i d a d e  inferior, d e s t i t u í d a s  de infra-estrutura básica.
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Os b e n e f i c i á r i o s  d a s  programas h a b i t a c i o n a i s  sociais 

p a s s a m  a deter um bem ao qual não teriam a cesso com recursos 

p r ó p r i o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  no c a s o  da OE 38 no Guará e da C a n d a n ­

gola' nd ia. 0 apelo para a venda é brutal, a o p o r t u n i d a d e  de apro- 

p r i a r - s e  de um montante de d i n h e i r o  que j a m a i s  teriam chance com

o t r a b a l h o  torna-se uma p r o p o s t a  irrecusável. Por outro lado, os 

e n c a r g o s  da p r e s t a ç ã o  (ou a p e r s p e c t i v a  deles, no caso em <? u e os 

lotes não estão r e g u l a r i z a d o s ) ,  as tarifas de água, luz elétrica 

e IP TU c o n t r i b u e m  na d e cisão d e  vender. Re s t a  indagar para onde 

vão e s s a s  pessoas, o que f a z e m  com o valor a u f erido com a v e n ­

da. Pe l o  que se pode a p r e e n d e r  nas e n t r e v i s t a s  com os c o m p r a d o ­

res, a l g u n s  compraram m o r a d i a s  nas cidades do entorno, outros 

v o l t a r a m  ao estado de origem. Porém, a m a i o r i a  não sabia infor- 

«ar a d e s t i n o  do morador o r i g i n a l .

Após o término do t r a b a l h o  de campo, em 19 8 8, Brasil ia 

p a s s o u  mais uma vez por um p r o c e s s o  intenso de d e s f a v e l a m e n t o ,  

com a r e m o ç ã o  das "invasões" (entre elas a do CEÜB) para a Vila 

Roriz, em Samambaia. Novamente os fatos se r e p e t i r a m :  c o n t i n g e n ­

tes p o p u l a c i o n a i s  imensos foram* t r a n s f e r i d o s  para uma área d i s ­

tante, inteiramente d e s p r o v i d a  de serviços u r b a n o s  de consumo 

c o l e t i v o .  fiais uma vez o o b j e t i v o  foi sanear e e m b e l e z a r  o c e n ­

tro m a i s  v a l o r i z a d o  da cidade, s e g u i n d o  a t r a d i ç ã o  de e x p u l s a r  e 

s e g r e g a r  os es t r a t o s  mais e m p o b r e c i d o s ,  p r á t i c a  p r e s e n t e  desde 

antes da inauguração desta c i d a d e  planejada. Na Vila Roriz, as 

c o n d i ç õ e s ,  na ocasião da t r a n s f e r ê n c i a ,  er a m  bem p i o r e s  do que 

nas f a v e l a s  mais e s t r u t u r a d a s ,  como a do CEUB. 0 que d e m o n s t r a
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que as c o n d i ç õ e s  de habitabil idade não foram a preocupação c e n ­

tral da e r r a d i c a ç ã o .

Ao longo dos anos, a situação habitacional da p o p u l a ­

ção e m p o b r e c i d a  não só p e r m a n e c e u  igual, c o m o  até deteriorou-se 

na m e d i d a  em que cresceu a p o p u l a ç ã o  favelada, sublocatária e 

m o r a d o r a  das ruas e g r amados da cidade. As ações de planejamento 

urbano, em um dos seus a s p e c t o s  de consumo básico, como a h a b i ­

tação, n ã o  tem r e s p ondido às n e c e s s i d a d e s  da população.

A c r e d i t a - s e  que nos l i m i t e s  de uma economia c a p i t a l i s ­

ta, o p r o b l e m a  não tem como ser equali z a d o ,  pois o preço da t e r ­

ra u r b a n a  será, i n e v i t a v e l m e n t e ,  um fator de seg r e g a ç ã o  que e x ­

p r e s s a  de forma cri s t a l i n a  o quanto a cidade é inviável para os 

pobres. S o m e n t e  a adoção de a l g u m a s  medidas, em âmbito e s t r u t u ­

ral, p o d e r á  reverter ou, ao menos, min i m i z a r  a situação, e f u n ­

damental a f o r m u l a ç ã o  e e x e c u ç ã o  de pol í t i c a s  r e g i o n a i s  que p e r ­

mitam ã s p o p u l a ç õ e s  vi v e r e m  em seus locais de origem, ou próximo 

deles, seftrt que tenham de m i g r a r  para áreas longínquas, o b r i g a t o ­

r i a m e n t e ,  para não morrer. A d e f i n i ç ã o  de uma p o l í t i c a  h a b i t a ­

cional de fato (como nunca h ouve) com a oferta suf i c i e n t e  e d i ­

v e r s i f i c a d a  e salários que p o s s i b i l i t e m  viver d i g n a m e n t e  p o d e ­

riam v i a b i l i z a r  o acesso à m o r a d i a ,  de modo que a casa seja para 

morar e não para vender.
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A  N E  X  O  

F O R M U L a R I O  d e P E S Q U I S A

I



FORMULÁRIO DE PESQUISA
153

1. F o r m u l á r i o  n 9

2. C a r t ã o  n 9  ____

3 . L u g a r : ______

4. E n d e r e ç o :

I d e n t i f i c a ç ã o  d o  C h e f e  d a F a m í l i a

5. N o m e :

6. I d a d e :

7. S e x o : 1 [ [F e m i n i n o  2 | [M a s c u l i n o

8. E s c o l a r i d a d e :

9. E s t a d o  e m  q u e  n a s c e u :

10. E s t a d o  e m  q u e  m o r a v a  a n t e s  d e  se m u d a r  p a r a  o D F

11. T e m p o  d e  r e s i d ê n c i a  n o  DF:

12. T e m p o  d e  r e s i d ê n c i a  n e s t e  l o c a l

13. O c u p a ç ã o :  • ______

14. R e n d i m e n t o  m e n s a l

15. L o c a l  e m  q u e  t r a b a l h a :_

16. N u m e r o  d e  l o c a i s  e m  q u e  m o r o u  n o  DF

i ~ Z T T
r a

4□

10 11

12 13

;14 15

16 17

J
18 19

20 21

22 23

24 25



Informações sobre os  três últimos locais 

em g u e  morou, antes d o  atual (no DF ou fora) .
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ÚLTI M O  LOCAL:

17. L o c a l :

18. T e m p o  d e  r e s i d ê n c i a :__________________ _

19. Condiçâío d e  o c u p a ç ã o :

l| |P r ó p r i o  3 1 | C e d i d o

2I A l u g a d o  4 1 1 I n v a d i d o

20. M o t i v o  p e l o  q u a l  se m u d o u  d o  local:

26 27

28 29

n
30

PENÚLTIMO LOCAL:

21. L o c a l :

22. T e m p o  d e  r e s i d ê n c i a :

23. C o n d i ç ã o  d e  o c u p a ç ã o :

l | |P r ó p r i o  3 j | C e d i d o

[ A l u g a d o  4 | I n v a d i d o

24. M o t i v o  p e l o  q u a l  se m u d o u  d o  local

31 32

~T3~ "3Í

35 36

37

33 39

ANTEPEN Ú L T I M O  LOCAL:

25. L o c a l :

26. T e m p o  d e  r e s i d ê n c i a :

27. C o n d i ç õ e s  d e  o c u p a ç ã o :

1 P r ó p r i o 3 C e d i d o

1
A l u g a d o 4 I n v a d i d o

28. M o t i v o  p e l o  q u a l  se m u d o u  d o  local

40 41

42 43

44

"4b 4b



29. E s t e  i m ó v e l  e m  q u e  m o r a  a g o r a  es 

1[— | P r ó p r i o  

2! ____ j A l u g a d o  C r $  /m ê s

155

C e d i d o

I n v a d i d o

30. O  i m ó v e l  ê de:

A l v e n a r i a  c o m  r e b o c o  

A l v e n a r i a  s e m  r e b o c o  

M a d e i r a

M a t e r i a i s  u s a d o s  

O u t r o s  ( e s p e c i f i c a r )

31. N o  c a s o  d o  i m ó v e l  s e r  p r ó p r i o :

ê  q u i t a d o

T e m  p r e s t a ç õ e s  a p a g a r  Cr$

N ã o  se a p l i c a

32. C a s o  s e j a  p r o p r i e t á r i o :

A l u g a  p a r t e  d a  c a s a

C e d e  p a r t e  d a  c a s a

N ã o  se a p l i c a

33. Q u a n t a s  f a m í l i a s  m o r a m  n e s t a  casa?

I j |1

2 L Z Z 3 2 

3 Í Z Z ] 3

4

5

M a i s  de 5

/ m i s

□
47

48

W

50

51



34. C o m p r o u :

l f | D i r e t a m e n t e  d o  p r o p r i e t á r i o  

2] {A t r a v é s  d e  o u t r a s  p e s s o a s

3J [i m o b i l i á r i a  ( e s p e c i f i c a r ) ______________________________

4] |S h i s

5] |N a o  se a p l i c a

35. A l u g o u :

l ] | D i r e t a m e n t e  d o  p r o p r i e t á r i o

2  ̂ [A t r a v é s  d e  o u t r a s  p e s s o a s

3 p  [i m o b i l i á r i a  (especificar)

4 [ [N ã o  se a p l i c a

36. C o m o  f i c o u  s a b e n d o  q u e  o  imóvel e s t a v a  â v e n d a  o u  pa 

r a  a l u g a r ?

l [ |A t r a v é s  d e  a m i g o s  ou  f a m i l i a r e s  

2 j [J o r n a l  (a n u n c i o  d e  imobiliária)

3 Q T V  o u  R á d i o

4 [ [o u t r o  m e i o  ( e s p e c i f i c a r ) _______________ ________________

5 [ |N ã o  se a p l i c a

37. C o m p r o u  e s t e  i m o v e l  p a r a :

1
M o r a r

2 [ {A l u g a r

3 |~ [v e n d e r

4 j~ jo u t r o  m o t i v o  ( e s p e c i f i c a r )

5 [ [?;ão se a p l i c a



3 8 . Q u e  t i p o  d e  d o c u m e n t o  f o i  firmado, q u a n d o  

c o m p r o u  e s t e  i m õ v e l ?

E s c r i t u r a  

z [ [C e s s ã o  d e  d i r e i t o s  

3 í I T e r m o  d e  c o n c e s s ã o  d e  u s o  

4 J | N e n h u m  d o c u m e n t o
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5 1 { T e r m o  d e  o c u p a ç ã o

39. Q u e  t i p o  d e  d o c u m e n t o  f o i  firmado, q u a n d o  

a l u g o u  e s t e  I m õ v e l ?

l | |C o n t r a t o

2 [ [Acerto v e r b a l ( n e n h u m  doc u m e n t o )

3 | ~~j N a  o se a p l i c a

4 0 . Ê  o  p r i m e i r o  m o r a d o r  d e s t e  im õ v e l ?

1I I sim 2 □ N a o

41. N o  c a s o  d e  n ã o  ser x» p r i m e i r o  m o r a d o r , s a b e  

i n f o r m a r  q u a n t o s  m o r a r a m  a n t e s ?

O  

2 L U 2 

3 1 l3 M a i s  d e  5

42. S a b e  o  n o m e  d o  a n t i g o  m o r a d o r ?  

1 1 Is im (e spec if icar) __________

2 n

H ã o  sabe

□
56

c
57

58

59

N a o 60



43. S a b e  i n f o r m a r  p a r a  o n d e  se m u d o u ?

1 1 [p a r a  o u t r a  c a s a  aqui n e s t e  l u g a r

2 J jC i d a d e - s a t é l i t e ( e s p e c i f i c a r ) ______

3 | |P e r i f e r i a ( G o i ã s - e s p e c i f i c a r ) _____

O u t r o  E s t a d o

5 | [N ã o  s a b e

44. C o m o  o b t e v e  d i n h e i r o  para c o m p r a r  e s t e  i m ó v e l ?

1 [ [v e n d e u  o u t r o  imóvel

2 | jp p u p a n ç a

3 | [E m p r é s t i m o  ( e s p e c i f i c a r )__________ ;

4 | [H e r a n ç a

5 T lv e n d e u  o u t r o s  b e n s ( e s p e c i f i c a r ) ______________

6 | |n 5 o  se a p l i c a

45. D e p o i s  q u e  c o m p r o u  este imóvel, fez a l g u m a  r e f o r m a ?

1 ] j c o n s t r u ç ã o  d e  cercas 9

2 [~ |G r a d e s  n a s  j a nelas 10

N a o  fez n e n h u m a  

N ã o  se a p l i c a

A u m e n t o u  o  n u m e r o  de c ô m o d o s

R e f o r m a  g e r a l

C e r c a s  e g r a d e s

C e r c a s  e c ô m o d o s

G r a d e s  e c ô m o d o s->í

8 f IO u t r a s ( e s p e c i f i c a r )



46. Antes já teve outro imõvel?

1 [ [ Sim Local;____________

2 t m Nao

47. E m  c a s o  p o s i t i v o ,  p o r q u e  o  v e n d e u ?

1 | 1 P o r q u e  p r e c i s o u  d e  d i n h e i r o

2 | | Pa r a  c o m p r a r  o u t r o  i m ó v e l

3 | |P a r a  a b r i r  u m  n e g ó c i o

4 [ | Para v o l t a r  p a r a  sua t e r r a

5 1 [O u t r o  m o t i v o ( e s p e c i f i a r ) ______

6 j |N ã o  se a p l i c a

48. T e m  i n s c r i ç ã o  n a  S h i s ?

1 [ j Sim

2 | 1 N ã o

3 ) \ T i n h a  - r e c e b e u  c a s a

49. P r e t e n d e  se m u d a r  d a q u i ?

Si m  L o c a l :

N a o

□
65

□
66

a
67

50. F o r m u l á r i o  n9

51. C a r t ã o  n9: 1 2

ã

4
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Os dados abaixo deverão abranger todas 

as pessoas da família, EXCETO o chefe:

52. Faixa Etária:

1 0 a 4 8 3 5  a 39

2 5 a 9 9 40 a  44

3 10 a 14 10 45 a 49

4
15 a 19

11 50 a 54

5 20 a 24 12 55 a 59

6 -— 25 a 29 13 A c i m a  d e  60

7 ----30 a 34 14 N ã o  s a b e  i n f o r m a r

E s c o l a r i d a d e :

1 A n a l f a b e t o 5 29 G r a u  C o m p l e t o

2 1 9  G r a u I n c . 6 S u p e r i o r  Inc.

3 1 9  G r a u Com. 7 S u p e r i o r  Com.

4 29 G r a u I n c . 8 N ã o  sa b e  i n f o r m a r

5)4. N ú m e r o  d e  p e s s o a s  q u e  t r a b a l h a  na  f a m í l i a ,  

c o m  r e m u n e r a ç ã o : _____ ____________ ___________

1 S e r v i ç o s  d o m é s t i c o s 6 A g r i c u l t u r a

2 I n d ú s t r i a 7 F u n c . P ú b l i c o

3 C o m é r c i o 8 S e g u r a n ç a

4 L i m p e z a  e conservação 9 O u t r a

5 R e p a r o  e m a n u t e n ç ã o 10 N ã o  s a b e

7 8 21 22

n n i
9 10 23 24 25

m r
11 26 27 28

13 14 29 30 31

15 16 32 33 34

17 18 35 36 37

38 39

40 41

42 43

46 .47

v n r s

48 49

!
50 51

52 53

□
54



56. Local de  trabalho:

1 Plano Piloto 6

2 Brazlandia 7

3 Ceilândia 8

4 Gama 9

5 Guará 10

11

Núcleo Bandeirante

Planaltina

Sobradinho

Taguatinga

P e r i f e r i a ( G o i á s )

O u t r o  E s t a d o

5 7 .  N ú m e r o  d e  a p o s e n t a d o s :

5 8 .  S a l á r i o s :

19 p e s s o a : ________________

29 p e s s o a : ________________

39 p e s s o a : ______ ______

49 p e s s o a :

59  p e s s o a  

69 p e s s o a  

7 9  pessoa: 

89 pessoa:

5 9 . R e n d a  f a m i l i a r :

( S o m a r  o s  r e n d i m e n t o s  d e  t o d a s  a s  p e s s o a s ,  i n c l u s i v e  o

4

d o  c h e f e )

C r $

m u
80 61 90 91

e m a :
82 83 92 93

m m
84 85 94 95!

76 76

97 98 99 

□100

101 102

E2ÍTREVISTAD0R : DA T A :
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A  N  E X  O  2 

T A B E L A S  - D A D O S G E R A I S
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T A BE LA  01 

OR IG EM

ORIGEM : n o  : 

1 1
X X AC

FIA : 05 ! 2,7 2,7

PI : 20 ! 10.9 13,7

CE 29 ; 15,8 29,5

RN : 07 1 3, 8 33,3

PB : 19 i 10,4 43,7

PE : 16 : 8,7 52,5

AL : 01 i 0,5 53,0

BA : is : 8,2 61,2

ES : 02 ; 1 , 1 62,3

RJ : 01 ! 0,5 62,8

MG : 3i ; 16,9 7 9,8

SP : 04 : 2,2 8 2,0

RS 1 01 ! 0,5 82,5

GO : 26 : 14,2 96,7

DF 3 0 5 ! 2,7 9 9,5

EX T E R I O R ! 01 ! 0,5 100,0

TOTAL 3 1 S 3 !

fl 1 u___ _____ 1 _

10 0,0 ! 

1

-
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T ABELA 02 

P R O C E D Ê N C I A

ORIGEM ! N £ X /í AC

p a  : 01 0,5 0,

MA ! 07 3, 8 4,

PI ! 19 10,4 14,

CE : 23 12,6 27,

RN ! 07 3,8 31 ,

PB : 16 8,7 39,

p e  : 11 6,0 45,

b a  : 10 5, 5 51 ,

ES 01 0,5 51,

RJ ! 08 4, 4 56,

m g  : 30 16,3 72,

s p  : 03 1,6 74,

MS ! 01 0,5 74,

MT ! 01 0,5 75,

g o : 38 20,8 95,

d f  : 05 2,7 98,

E X TERIOR ! 02 1,1 100,

5

4

S

3

1

9

9

4

9

3

3

0
5

0
8
9

0

TOTAL ! 183 ! 100,0 !
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T A BELA 03 

E S C O L A R I D A D E

C A T E G O R I A  ! N 2 : x 
1

X AC

A N A L F A B E T O  ! 33 ! 18,0 18,0

12 GRAU INC ! 100 ! 5 4,6 72,7

12 GRAU COMP ! 17 : 9,3 82,0

22 GRAU INC ! 16 : 8,7 90,7

22 g r a u  c o m p : 13 i 7,1 97,8

S U P E R I O R  ! 04 1 n o1 ? A- 100 , 0

TOTAL !

1

183 : 10 0 , 0  i 

1 1

-

TABELA 04 

TEMPO DE R E S I D Ê N C I A  EM BRA S Í L I A

ANO N 2 : x : X A C

MENOS DE 1 02 1 , 1 ! 1 , 1

DE 1 A 3 03 : 1 , 6 ! 2,7

DE 4 A 6 16 ! 8 , 7 ! 11,5

DE 7 A 9 13 ! 7,1 ! 18,6

DE 10 A 12 31 ! 16,9 ! 35,5

DE 13 A 15 2 2 ! 1 2 , 0 ! 47,5

DE 16 A 18 18 ! 9,8 ! 57,4

DE 19 A 21 17 ! 9 , 3 ! 66,7

MAIS DE 21 61 ! 33,3 ! 100 , 0

TOTAL 

~ — _ — — _ — _ — — _ —

183 ! 100,0 ! 

1 1

-
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T ABELA 05 

TEMPO DE R E S I D Ê N C I A  NO 

LOCAL DE MO R A D I A  ATUAL

ANO NO : / ! 

i i

1 AC

MENOS DE 1 19

i _ _ _ ___ _ i

: 10 ,4 i 10,4

DE 1 A 3 03 : 69,9 ! 80,3

DE 4 A 6 16 : 13,7 ! 94,0

DE 7 A 9 13 ! 1 , 1 ! 95,1

DE 10 A 12 31 : 3,8 ! 98,9

DE 13 A 15 2 2 : 1 , 1 ! 10 0,0

TOTAL

—

183 ! 100,0 !

1 1 l ______1

-

TABELA 06 

O C U P A Ç a O

O C U P A Ç a O ! 

_______»

No ! / 

11 _

X AC

S E RVIÇO D O M É S T I C O  ! 20 ! 10,9 10,9

INDÚSTRIA ! 06 ! 3,3 14,2

COM É R C I O  ! 40 ! 21,9 36, 1

L I M P E Z A / C O N S E R V .  ! 08 ! 4,4 40,5

p r e p a r o / m a n u t e n ç ã o : 07 ! 3,8 44,3

A G R I C U L T U R A  ! 02 ! 1,1 45,4

F U N C . P Ú B L I C O  ! 29 ! 15,8 61,2

VIGIA ! 19 ! 10,4 71,6

SE R V I Ç O S  G E RAIS ! 30 ! 16,4 88,0

A POSENTADO ! 15 ! 8,2 96,2

D E S E M P R E G A D O  ! 07 ! 3,8 100,0

TOTAL !

1

183 ! 100,0 

l 1
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TA B E L A  07 

R E N D I M E N T O  ME N S A L  IND I V I D U A L

RENDA 1l

1

N2 'L ! 

1 1

XAC

MENOS 1

— — 1 

SALftRIO ! 41

l _ ______ 1

! 22,4 ! 22,4

DE 1 A - 9 s m  : 61 ! 32,4 ! '54,3

DE 2 A -3 SM ! 33 ! 18,0 ! 72,8

DE 3 A -4 s m  : 17 ! 9,3 ! 82,1

DE 4 A - 5 s m  : 06 : 3,3 : 85,4

DE 5 A - 6 SM ! 05 ! 2,7 ! 88,1

DE 6 A - 7 s m  ; 04 1 2 , 2  ! 90,3

DE 7 A - 8 SM ! 01 ! 0,5 ! 90,8

DE 8 A - 9 SM ! 01 ! 0,5 ! 91,3

DE 9 A - 10 s m  : 01 ! 0,5 ! 91,8

A PARTIR DE 10 : 08 ! 4,4 ! 96,2

SEM RENDA 1
1 07 ! 3,3 ! 100,0

TOTAL !

1— — — — — — — — — — 1 -

133 : 100,0 ! 

1 1 1 — — — — — *

-
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TA B E L A  08 

RENDA F A M I L I A R

RENDA l1

1

N £ ; i \ 

1 1

XAC

MENOS

_ _____1

1 S A L a RIÜ! 18

1____ _ 1

: 9,8 : 9,

DE 1 A -2 SM ! 45 ! 2 4,6 ! 34,

DE 2 A -3 SM ! 23 ! 12,6 : 47,

DE 3 A -4 SM ! 26 ! 14,2 : 61,

DE 4 A ” 5 SM : 25 : 13,6 ! 74,

DE 5 A -6 SM ! 11 : 6,0 : 80,

DE 6 A -7 SM : 09 ! 4,9 ! 85,

DE 7 A -8 s m  : 05 ! 2,7 : 88.

DE 8 A -9 SM ! 05 2,7 91 ,

DE 9 A -10 SM ! 04 : 2,2 : 93,

A PARTIR DE 10 ! 09 : 4,9 : 98,

SE (1 R E N D I M E N T O S ! 03 ; i,6 i 100,

TOTAL !

I- — — — — — 1 -

183 ; 1 0 0, 0 j

i i i _______ <

-

8
4

0
9

8
8

7

4

1

3

4

0



LOCAL

T ABELA 

EM QUE

09

T R A BALHA

LOCAL !

1

N£ !

I

% \

1

/ÍAC

— — — — — — — — — — » _ 

PLANO PILOTO !

______1

97 !

- — _ _ _ _ _ * — 

53,0 ! 53,0

C E I L Â N D I A  ! 02 : 1 , 1 54, 1

GAMA 2 03 : 1,6 : 55,7

GUARfl 06 : 3,3 : 5 9,0

N . B A N D E I R A N T E ! 15 ! 8,2 S 67,2

T A G U A T I N G A  \ 10 I 5,5 ' 72,7

G O I a S - E N T O R N O ! 0i ; 0,5 í 73,2

OUTRO ESTADO ! 01 : 0,5 ! 73,7

NO PROPRIO LOCAL ! 20 ! 10,9 85,3

N a O T/LOCAL F I X O ! 20 ! 10,9 : 85,3

NÃO TRABALHA i 07 ! 3,8 í 96 , 2

TOTAL !

l

183 !

I______ 1 _

10 0,0 !

I

-



T ABELA 10

NÚMERO DE LC A I S  EM QUE MOROU EM B R A S Í L I A

N£ ! X ! 

1 1

XAC

01 17

1 _ 1 

i 10,4 ; 10,4

02 60 ! 33,9 ! 44,3

03 40 ! 21,9 ! 66,2

04 37 : 20,2 í 8 6,4

05 12 : 4,4 ! 90,8

06 11 : ó ,0 i 96,8

07 01 : i,6 : 98,4

08 03 : 0,5 ; 98,5

09 01 i 0,5 : 99,5

CI MA/10 01 ! 0,5 ! 100,0

TOTAL 183 ! 10 0,0 !

1 1 i________ i

-

T ABELA 11 

FORMA COMO A D Q U I R I U  O IMÓVEL

FORMA !

1

NO X

DI R E T A M E N T E  DO PROP . J 50 27,3

S H I S / T E R R A C A P  ! 113 61,8

ALUGUEL ! 13 7,1

C O N S T R U I U  B A R R A C O  !

1— — — — — _ — — — _ — — — — — — _ — _ *

07 3,8

TOTAL !

1
_  —  —  — *

183 100,0


